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[...] não basta utilizar as mesmas palavras para compreendermos uns aos outros; é 

preciso utilizar as mesmas palavras para a mesma espécie de vivências interiores, é 

preciso, enfim, ter a experiência em comum com o outro. Por esse motivo os 

indivíduos de um povo se entendem melhor do que membros de povos diversos, 

mesmo que esses se sirvam da mesma língua; ou melhor, quando as pessoas vivem 

juntas, por muito tempo, em condições semelhantes (clima, solo, necessidades, 

perigos, trabalho), nasce algo que “se entende”, um povo (FRIEDRICH 

NIETZSCHE, 2005, p.165).  



 
 

RESUMO 

Esta tese investigou o impacto do bilinguismo na atenção e na criatividade, sob a 

ótica da cognição, a partir de uma amostra composta por 50 participantes, homens e mulheres, 

entre 20 e 49 anos, residentes no município de Pelotas, Rio Grande do Sul (RS). Metade da 

amostra foi composta por 23 falantes de português brasileiro (PB) e pomerano; 1 falante de 

PB e alemão e 1 falante de PB, alemão e pomerano. A outra metade, composta por 25 

monolíngues de PB. Estudos estrangeiros nesta área – a maioria realizada com bilíngues de 

línguas majoritárias – têm evidenciado vantagem bilíngue no desempenho cognitivo geral, 

especialmente, na criatividade, todavia essas pesquisas avaliaram a criatividade apenas em 

função das características cognitivas, contrariamente à proposta deste estudo, o qual avaliou a 

criatividade conforme as características afetivas e cognitivas estabelecidas por Torrance 

(1965). Nesta pesquisa foi especialmente investigado se o bilinguismo de uma língua 

minoritária ágrafa, como o pomerano, a outra língua falada, que não o PB, pelos bilíngues 

deste estudo, é passível de oferecer as mesmas vantagens cognitivas supostamente 

proporcionadas pelo bilinguismo de línguas majoritárias.  Esperávamos que adultos bilíngues 

de língua ágrafa e de PB, e monolíngues de PB, comparáveis em termos de status 

socioeconômico (SES, sigla em inglês), educacional e funcional, em um mesmo contexto 

geográfico e social, evidenciassem escores médios muito próximos em relação ao 

desempenho na atenção e na criatividade. Essa hipótese foi corroborada, pois apesar de os 

bilíngues mostrarem uma tendência a superar os monolíngues nos escores médios relativos à 

criatividade e à atenção sustentada, e por outro lado, uma tendência monolíngue para superar 

os bilíngues no desempenho da atenção dividida, não foi observada significância estatística, 

sendo que os escores médios dos grupos mantiveram-se muito próximos, nessas habilidades. 

Selecionamos dois testes reconhecidos internacionalmente e adaptados para utilização na 

população brasileira, para verificar a atenção sustentada (Teste de Trilhas Coloridas (TTC) – 

forma 1); a atenção dividida (TTC – forma 2) e a criatividade (Teste de Torrance). Os 

resultados deste estudo foram discutidos à luz da Teoria dos Sistemas Dinâmicos (TSD), 

considerando as características das línguas minoritárias ágrafas faladas no mundo, em 

especial no Brasil, com ênfase na interação dos elementos de diferentes dimensões na 

determinação do impacto do bilinguismo na atenção e na criatividade.  

Palavras-chave: Cognição. Bilinguismo. Criatividade. Atenção. Línguas minoritárias 

ágrafas. 



 
 

ABSTRACT 

This dissertation investigated the impact of bilingualism in attention and creativity 

from the perspective of cognition, from a sample of 50 men and women,  between 20 and 49 

years living in the city of Pelotas, Rio Grande do Sul (RS). Half of the sample was composed 

of 23 speakers of brazilian portuguese (BP) and pomeranian; 1 speaker of BP and german and 

1 speaker of BP, german and pomeranian. The other half consisted of 25 monolingual of BP. 

Foreign studies in this area - most carried out with bilingual of majority languages - have 

shown bilingual advantage in overall cognitive performance, especially in creativity, but these 

studies evaluated the creativity only in terms of cognitive, contrary to the purpose of this 

study, which evaluated the creativity as affective and cognitive characteristics, established by 

Torrance (1965). In this present study we  investigated whether the unwritten bilingual 

minority languages, as the pomeranian - the other spoken language, other than the BP, the 

bilinguals in this study, is likely to provide the same cognitive benefits supposedly provided 

by the bilingualism of majority languages. We expected that bilingual adults that speak the 

unwritten language and BP, and monolingual of BP, comparable in terms of socioeconomic 

status (SES), educational and functional, in the same geographical and social context, 

provided evidence of very similar mean scores compared to the performance in attention and 

creativity. This hypothesis was corroborated because although the bilingual show a tendency 

to overcome monolingual in mean scores on the creativity and sustained attention, and on the 

other hand, a monolingual trend to overcome the bilingual performance of divided attention, 

there was no statistics significance, and the mean scores of the groups remained very close, in 

these skills. We selected two tests, internationally recognized and adapted for use in the 

Brazilian population, to see sustained attention (Colors Trails Test (CTT) - form 1); divided 

attention  (CTT - form 2) and creativity (Torrance Test). The results of this study were 

discussed based on the Dynamic Systems Theory, considering the characteristics of the 

unwritten spoken minority languages in the world, especially in Brazil, enphasizing the 

interaction elements of differents dimensions in determining the impact of bilingualism in 

attention and creativity. 

Keywords: Cognition. Bilingualism. Creativity. Attention. Unwritten minority languages. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre o impacto do  bilinguismo  nas funções cognitivas têm sido 

ampliados de modo significativo. É possível que tal evidência repercuta, em parte, o crescente 

anseio social pela efetivação de programas que visem a estimular a aquisição de reservas 

cognitivas
1
. Emerge, na atualidade, a necessidade de promover ações preventivas eficazes que 

mitiguem os sinais tipicamente decorrentes do envelhecimento humano, em especial, o 

declínio cognitivo, haja vista as informações preocupantes acerca do significativo aumento da 

população global de idosos e do número de pessoas portadoras de demência senil no mundo.  

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a  população acima 

de sessenta anos no Brasil, em 2014,  era de 22,9 milhões (11,34%); há previsões de que, nos 

próximos vinte anos, esse número se eleve para 88,6 milhões (39,2%). Essa mesma fonte 

(2014) estima que a média de vida do brasileiro tende a aumentar de 75 para 81 anos. Dados 

da Organização Mundial da Saúde (doravante OMS), referentes ao ano de 2015, alertam que 

quarenta e sete milhões de pessoas, em todo o mundo, sofrem de algum tipo de demência e 

que este número tende a triplicar até 2050. Com a visão voltada para esse contexto, 

consideramos relevante enfatizar os dados de Byalistok, Craik e Friedman (2007), os quais 

revelaram que os bilingues poderão se  beneficiar de, pelo menos, quatro anos de atraso no 

aparecimento dos sintomas de demência, como a doença de Alzheimer (doravante DA).  

Entendemos que a construção de medidas preventivas capazes de atenuar os danos 

decorrentes do declínio cognitivo dos idosos, aliada a uma ampla revisão das questões 

referentes às políticas públicas voltadas à promoção da saúde e da qualidade de vida da 

camada menos jovem da população, junto às autoridades governamentais, revela-se inadiável.  

Além disso, confiamos na ideia de que a construção de programas incentivadores do 

desenvolvimento cognitivo, em especial o estímulo à prática do bilinguismo, associados aos 

hábitos de vida saudáveis, auxiliem na  promoção da saúde geral da população, inclusive na 

preservação das  funções cognitivas.  

A eficácia das medidas preventivas, em saúde, caracteriza-se por ser proporcional ao 

início do  processamento dos cuidados, portanto, preservar hábitos saudáveis desde a infância, 

terá amplo impacto na qualidade de vida quando adulto idoso. Além disso, devemos 

                                                           
1
 O constructo reserva cognitiva  refere-se às diferenças individuais relativas à capacidade de processamento 

cognitivo, que permitem que algumas pessoas superem melhor os danos cerebrais. Essas variações poderão ser 

provenientes de diferenças genéticas ou de experiências de vida como: educação, lazer e experiência profissional 

(STERN, 2009).   
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considerar que a habilidade linguística de um adulto jovem é preditiva da habilidade 

linguística na etapa final da vida (KEMPER et al., 2001), apesar de declinar gradualmente, ao 

longo dos anos. Assim, entendemos que investir no desenvolvimento das habilidades 

cognitivas, desde as etapas iniciais da vida, terá repercussões contundentes no envelhecimento 

das pessoas.     

Todos os pressupostos até aqui referidos nos conduziram a investigar acerca do 

impacto do bilinguismo na cognição, em especial na criatividade e na atenção, a partir de uma 

amostra composta por 50 participantes (entre 20 e 49 anos), metade constituída por: 23 

falantes de PB e pomerano; 1 falante de PB e alemão e 1 falante de PB, pomerano e alemão
2
; 

a outra metade, composta por 25 monolíngues de PB.  Todos os componentes da amostra 

geral eram moradores da cidade de Pelotas, interior do RS.   

No decorrer do levantamento bibliográfico, deparamo-nos com a escassez de 

bibliografia e de pesquisas existentes, em âmbito global, referentes ao tema bilinguismo de 

línguas ágrafas e cognição.  O pomerano, por exemplo, a outra língua
3
 falada por 24 dos 25 

participantes bilíngues desta pesquisa, caracteriza-se por ser uma língua minoritária
4
 ágrafa. 

Em vista dessa constatação, este estudo pretende colaborar para o preenchimento desta 

lacuna, tarefa considerada relevante, haja vista a magnitude do impacto dos possíveis diálogos 

que poderão brotar, entre as diferentes dimensões da cognição, a partir dos achados desta 

investigação.   

Dentre os estudos pioneiros a respeito dos benefícios do bilinguismo na resolução de 

problemas e na criatividade, destacamos a pesquisa na qual Peal e Lambert (1962) 

evidenciaram um desempenho significativamente melhor na flexibilidade e na formação de 

conceitos, de crianças canadenses bilíngues balanceadas de inglês e de francês, em relação aos  

seus pares monolíngues.  Ricciardelli (1992) sumarizou vinte e quatro estudos sobre a relação 

entre bilinguismo e criatividade, sendo que vinte pesquisas evidenciaram melhor desempenho 

bilíngue na criatividade; três mostraram a superioridade monolíngue (GOWAN & 

TORRANCE, 1965; LEMMON & GOGGIN, 1989; TORRANCE, WU, GOWAN & 

                                                           
2
 O único sujeito falante de pomerano, PB e alemão da amostra será entendido como bilíngue, uma vez que esse 

participante, além de não falar a língua alemã no dia-a-dia, também não pratica a leitura e a escrita na referida 

língua. 
3
  Neste estudo, os idiomas pomerano e alemão serão considerados a outra língua, que não o PB, falada pelos 

bilíngues componentes da amostra, e não como uma L2, em vista de não termos tido oportunidade de explorar, 

mais detalhadamente, variáveis relevantes para a determinação da L2 dos participantes, tais como: quantidade de 

tempo de exposição à língua, valor social e afetivo da língua, identificação com a língua e se a outra língua foi 

adquirida antes ou depois do PB. Tais discussões nos distanciariam do foco deste trabalho. Para um 

aprofundamento maior nesta questão, ver Spinassé (2006) e referências ali citadas.    
4
  Entendemos língua minoritária como a língua que não é a dominante do país, falada por um pequeno grupo de 

pessoas e que possui menos poder social e político do que a língua dominante. 
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ALLOTTI, 1970) e apenas 1 estudo (WITHNEY, 1974) não evidenciou diferenças entre 

bilíngues e monolíngues, em relação ao desempenho na criatividade. Todavia, atentamos ao 

fato de que nenhuma dessas investigações mencionadas foi realizada com bilíngues de línguas 

ágrafas, proposta que emerge neste estudo.  

 Esta pesquisa compartilha com a visão da ciência cognitiva, a qual entende que o ser 

humano atua, no mundo, em razão do funcionamento coordenado dos recursos cognitivos, 

protagonizado pelas múltiplas conexões que o cérebro tece entre os dois hemisférios e no 

interior de cada um deles. Os dois hemisférios cerebrais, encobertos pelo córtex cerebral, 

podem ser vistos como estruturas responsáveis pelo gerenciamento das informações provindas 

do ambiente, pela adaptação das ações e pela permissão do desdobramento das funções 

cognitivas, em especial, a linguagem. De acordo com Gil (2012), essas conexões esboçam 

uma rede complexa e articulada de uma ponta a outra da neuraxe
5
, através de inúmeros 

vínculos – tramados entre cognição, afetividade, sensibilidade e motricidade –, permitindo 

que as pessoas extraiam informações do meio desde os seus primeiros estágios de 

desenvolvimento. Dentro desse contexto, Vygotsky (2008) afirma que as interações das 

pessoas com o mundo, e entre elas, protagonizam as aprendizagens em geral.  

A linguagem caracteriza-se por ser um sistema complexo, dinâmico e não linear,  

capaz de impactar toda a cognição.  Desse modo, considerando que o sistema neuronal 

funciona como um todo integrado, e que a tarefa criativa
6
 é efetuada mediante a ativação de 

uma rede cortical complexa que decodifica informações sobre a dificuldade do problema e 

pesquisa, na memória, dados sobre o enigma em questão, justifica-se esta investigação a 

respeito da maneira pela qual a criatividade e a atenção podem ser impactadas pelo 

bilinguismo, à luz das teorias que regem os sistemas dinâmicos.    

A psicolinguística encontra, nos estudos relacionados ao bilinguismo, uma veia para 

ampliar o entendimento da relação entre cérebro e linguagem, na medida em que identifica o 

modo como os hemisférios cerebrais participam do processamento das línguas, tanto 

integralmente como em cada um de seus componentes (sintáticos, semânticos, pragmáticos e 

fonológicos). Groesjean (1994) identifica como foco de estudo da psicolinguística do 

bilinguismo, os processos envolvidos na produção, percepção e memorização das línguas, nos 

modos da fala monolíngue e bilíngue.  Tal enfoque descortina a pertinência deste trabalho, no 

sentido de que colabora com o registro de evidências de processos que possam vir a revelar a 

                                                           
5
 Conjunto dos centros nervosos (encéfalo e medula). Disponível em: <http://www.lexico.pt>. Acesso em: 01 

ago. 2014.  
6
 Tarefa entendida, segundo Beeman e colegas (2004), como resolução de problemas.   
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maneira como atuam os mecanismos cognitivos que subjazem à prática do bilinguismo, haja 

vista o atual interesse social pelo desenvolvimento de práticas eficazes que estimulem a 

aquisição de reservas cognitivas, auxiliando a prevenir os deficits cognitivos decorrentes do 

envelhecimento.   

O pressuposto de que a interação entre cérebro e ambiente é uma condição essencial 

para o desenvolvimento cognitivo humano, tanto nas fases iniciais da vida como na idade 

adulta, vem sendo confirmado desde os primeiros estudos de Vygotsky, até os mais recentes 

(ELLIS, 2005; IZQUIERDO, 2007; HILCHEY E KLEIN, 2011).  Quando associada ao 

fenômeno da plasticidade cerebral
7
, essa referida interação possibilita que as conexões entre 

os componentes de uma rede neuronal sejam constantemente refeitas e alteradas. Diante de 

tais conjecturas, é plausível inferir que compartilhar ambientes dotados de diversidade 

linguística, cujas palavras ou expressões são similares, apesar de terem distintos significados, 

bem como vivenciar situações semelhantes, todavia constituídas de diferentes interpretações, 

possivelmente promovam determinadas vantagens cognitivas. Além disso, conforme 

preconiza Bialystok (2004; 2005; 2006b; 2010), a estrutura linguística impacta os processos 

cognitivos, e a prática do bilinguismo exercita os mecanismos metacognitivos de 

planejamento, monitoramento, revisão e de avaliação.    

Embasados nas pesquisas que mostram o caráter complexo e dinâmico da linguagem 

(FABBRO, 2001; HALSBAND, 2006; ZHANG; WANG, 2007; ABUTALEBI, 2008), 

investigaremos, neste estudo, a possibilidade de haver uma relação positiva entre bilinguismo 

e criatividade, uma vez que o constructo criatividade, sob a lente da cognição, será entendido 

conforme Wechsler (1998), ou seja, como um constructo multidimensional, caracterizado pela 

interação entre diversos processos cognitivos, características da personalidade, variáveis 

ambientais e elementos inconscientes. A partir dessa ótica, embasados nos pressupostos da 

Teoria dos Sistemas Dinâmicos (doravante TSD), propusemo-nos a sondar a criatividade 

através das características cognitivas e afetivas, descritas por Torrance (1979). Tal opção nos 

aliou ao pensamento de Lubbart (2007), de que, de modo geral, os estados afetivos impactam 

o potencial criativo. Todavia, observamos que, contrariamente a essa proposta, a maioria das 

pesquisas estrangeiras tem avaliado a criatividade apenas através das características 

cognitivas, ou pensamento divergente.  

Dentro desse contexto, este estudo configura-se inovador, uma vez que a criatividade 

vem sendo avaliada, nos estudos em bilinguismo e cognição, apenas através das seguintes 

                                                           
7
 Propriedade do sistema nervoso que permite o desenvolvimento de alterações estruturais em resposta às 

experiências, como adaptação a condições mutantes e a estímulos repetidos (DE GROOT, 1994).  
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características cognitivas, estabelecidas por Torrance: “fluência”, “flexibilidade”, 

“elaboração”, “originalidade”.  As características afetivas: ”extensão dos limites”; “expressão 

da emoção”; “fantasia”; “movimento”; “perspectiva incomum”; “perspectiva interna”; “uso 

do contexto”; “combinações” e “títulos expressivos”, componentes da criatividade propostos 

por Torrance, avaliadas neste estudo, quando associadas às características cognitivas e às 

condições sociais, culturais, geográficas, educacionais e econômicas do contexto no qual a 

população pesquisada está inserida, nos permitiram expandir a visão da cognição para outras 

dimensões, além de observar como diferentes elementos se integram e interagem e no 

processamento do conhecimento.      

A partir das leituras efetuadas, é possível confiarmos a ideia de que a prática do 

bilinguismo, aliada à manutenção de hábitos de vida saudáveis e a um contexto social 

incentivador, possa contribuir para o incremento do potencial cognitivo, e, em especial, do 

potencial criativo das pessoas.  Despertou-nos particular interesse o seguinte questionamento 

da pesquisadora canadense Bialystok (2010): “De que maneira o bilinguismo afeta os 

processos cognitivos e linguísticos em geral?”. A partir deste, elaboramos, neste estudo, a 

seguinte questão: “Os benefícios cognitivos decorrentes da prática do bilinguismo, ou do 

contexto bilíngue (BIALYSTOK 2001, 2010; BIALYSTOK et al, 2004; BIALYSTOK et al, 

2006: BIALYSTOK et al.;2007), em especial o potencial criativo e a atenção, estendem-se de 

maneira idêntica aos bilíngues de línguas ágrafas e ao contexto não linguístico?” 

Evidências apontam os efeitos do bilinguismo sobre a organização cognitiva, entre 

elas, que crianças bilíngues dominam gradualmente a capacidade de controle da atenção, 

inibem a distração, monitoram o conjunto de estímulos e expandem a memória de trabalho 

(doravante MT) (BIALYSTOK et al, 2005; BIALYSTOK, 2006b; COSTA et al., 2008). 

Além disso, Kharkhurin (2014) pondera que existe uma relação entre code-switching 
8
e 

atenção seletiva.  Consideramos prudente, portanto, conjecturar que a prática extensiva desse 

mecanismo resulte em um aumento da capacidade de atenção seletiva, e que mesmo de 

maneira indireta, possa vir a impactar o potencial criativo. Além disso, Kharkhurin (2011) já 

havia verificado que o processo de inibição da informação irrelevante – mecanismo básico da 

atenção seletiva – estava ligado ao aprimoramento da capacidade de inovação dos bilíngues, 

considerável componente da criatividade.  

Os pressupostos anteriormente referenciados nos levaram a investigar, juntamente 

com a criatividade, os níveis atencionais de bilíngues e monolíngues que compuseram a 

                                                           
8
 Habilidade, característica dos bilíngues, para usar duas ou mais línguas intra ou intersentencial em uma mesma 

conversação (BEE CHIN & WIGGLESWORTH, 2007, p. 119). 
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amostra deste estudo, haja vista que a condição de vigília
9
 exerce uma influência excitatória 

nos dois hemisférios cerebrais
10

, sobretudo no córtex cerebral (GIL, 2012), sendo responsável 

por adequar o cérebro para processar as informações. Evidenciamos que a maioria das 

pesquisas relaciona a amplitude dos ganhos cognitivos, possivelmente promovidos pelo 

bilinguismo, com variáveis como, idade de aquisição da língua (KIM, REKLIN, LEE & 

HIRSCH, 1997), nível de proficiência (CHEE, HON, LEE & SOON, 2OO1; PERANI et al, 

1998; KHARKHUIN, 2007; 2010) e com o contexto de aquisição e de prática da outra língua.  

Todos os bilíngues componentes da amostra desta pesquisa adquiriram a outra língua 

falada, que não o PB, na família, por volta dos seis anos de idade – bilíngues precoces – e 

praticam o bilinguismo, principalmente, no contexto familiar. Como neste estudo não nos foi 

possível controlar adequadamente a variável nível de proficiência na língua, em função de o 

pomerano – a outra língua falada, que não o PB, pela maioria dos bilíngues (24) desta 

investigação – ser ágrafa, propusemos-nos a confiar na ideia de que o bilinguismo, por si só, 

já exigiria uma maior manipulação das funções executivas (doravante FEs) e que, por 

conseguinte, seria capaz de proporcionar certos benefícios cognitivos.        

Com o propósito de contribuirmos com a pesquisa sobre os possíveis benefícios 

cognitivos decorrentes da prática do bilinguismo, ou do contexto bilíngue (BIALYSTOK, 

2001, 2010; BIALYSTOK et al., 2004; BIALYSTOK et al,, 2006; BIALYSTOK et al., 

2007), ampliamos o escopo desta investigação, verificando se tais privilégios se estendem 

também aos adultos bilíngues de línguas ágrafas e ao contexto não linguístico, pois, conforme 

Hommel, Colzato, Fischer e Cristofels (2011), evidências sugerem que falar mais de uma 

língua não incrementa apenas as habilidades verbais, mas também as habilidades cognitivas 

não linguísticas. Todavia, afirmam Hilchey e Klein (2011), a generalização desses benefícios 

à execução de outras tarefas ainda gera muitos questionamentos, sendo necessário a realização 

de mais estudos com a finalidade de obter resultados mais precisos e refinar melhor essas 

informações. 

 De Bot e Makoni (2004) afirmam que o sistema de linguagem é dinâmico,  

adaptável e emerge de vários agentes (ELLIS; LARSEN-FREEMAN, 2006); trata-se, 

segundo esses pesquisadores, de um sistema composto por variáveis que interagem entre si e 

                                                           
9
 Condição básica para fazer uso da atenção. Portanto, a reação de vigília está na base dos processos de atenção 

que permitem ao organismo executar uma reação de orientação, em função dos estímulos recebidos (GIL, 2012, 

p.10).  
10

 O cérebro está dividido em duas metades, chamadas hemisférios. Na base dessa fissura encontra-se um 

espesso feixe de fibras nervosas, denominado “corpo caloso”, o qual fornece um elo de comunicação entre os 

dois hemisférios. O hemisfério direito controla a metade esquerda do corpo e vice-versa,em razão de um 

cruzamento de fibras no bulbo (LENT, 2010). 
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estão em constante modificação, em razão da interação com o meio ambiente e sua auto-

organização. Segundo Damásio (2010), as constantes interações com o ambiente levam o 

cérebro a processar mapeamentos, os quais traçam caminhos capazes de transmitir 

informações por similaridade; os mapeamentos cerebrais interferem ativamente nos processos 

de associação entre a informação sensorial e a motora, bem como as já registradas nas lojas 

mnêmicas.  

A partir dessas considerações, assumimos que os pressupostos da TSD são plausíveis 

de suportar este estudo cognitivo a respeito do impacto do bilinguismo no potencial criativo.  

Além disso, a definição de criatividade, adotada nesta pesquisa, não apenas reforça a 

interação entre cognição e ambiente, mas ainda viabiliza o pressuposto de que a cognição 

resulta de todas as ações interativas dos sujeitos entre si e com o mundo, visão também 

compartilhada com a sociolinguística.  

 Com base nos estudos de Kharkhurin (2008; 2009; 2010) que registram diferenças 

significativas, em settings socioculturais diferentes, no desempenho de padrões criativos de 

bilíngues e monolíngues, e que afirmam que o sistema sociocultural modula a influência do 

bilinguismo nos processos cognitivos e nas funções que subjazem o pensamento criativo 

(KHARKHURIN, 2010); apoiados nos argumentos de Bialystok (2001), de que as 

circunstâncias sociais, políticas e econômicas determinam como a criança se desenvolve 

social e cognitivamente; e ainda,  considerando que as línguas minoritárias ágrafas gozam de 

menor poder político e social, em relação à língua dominante falada no país, além do 

pressuposto de que a prática da leitura e da escrita  são fatores capazes de potencializar o 

impacto do bilinguismo na cognição (LAUCHLAN, PARISI & FADDA, 2012),  lançamos 

mão dos pressupostos básicos da TSD para  elaboramos as seguintes hipóteses deste estudo: 

Hipótese 1: Espera-se que os escores das médias relativas a cada uma das 

características cognitivas de criatividade: flexibilidade, fluência, elaboração e originalidade, 

bem como o escore da média relativa ao índice de criatividade figural 1 – estabelecido pelo 

resultado da soma dessas quatro características cognitivas –  do grupo bilíngue, evidenciem-se 

próximos aos escores das médias dos monolíngues,  contrariamente às evidências da maioria 

das pesquisas estrangeiras, realizadas com bilíngues de línguas majoritárias.  

Hipótese 2: Espera-se que os escores das médias relativas ao índice de criatividade 

figural 2, fornecido pela soma das características cognitivas – fluência; flexibilidade; 

elaboração; originalidade – e afetivas – fantasia; movimento; perspectiva incomum; 

perspectiva interna; uso do contexto; combinação; extensão de limites; títulos expressivos – 
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do grupo bilíngue estejam próximos aos escores das médias do grupo monolíngue, nessas 

mesmas características.   

Hipótese 3: Espera-se que o escore relativo ao nível de atenção sustentada do grupo 

bilíngue, verificado através da forma 1 do TTC, esteja próximo ao escore do grupo 

monolíngue, nesta habilidade, contrariamente aos resultados dos estudos estrangeiros – a 

maioria realizado com línguas majoritárias – , os quais vinculam o desempenho da atenção de 

bilíngues ao nível de proficiência nas línguas, além de outros fatores.  

Hipótese 4: Espera-se que o escore relativo ao índice de atenção dividida do grupo 

bilíngue, verificado através da forma 2 do TTC, esteja próximo ao escore do grupo 

monolíngue, nesta habilidade, contrariamente às evidências das pesquisas canadenses 

(BIALYSTOK et al., 2001; 2009; 2010).  

Exposto o tema, as justificativas para a realização deste estudo e as hipóteses, 

descreveremos, na sequência, o modo como organizamos esta tese. O primeiro capítulo, 

dedicado à fundamentação teórica, encontra-se dividido em quatro seções; na primeira (seção 

1.1), trataremos de abordar as definições de bilinguismo e de discorer sobre o bilinguismo no 

Brasil, relacionando-o a aspectos ligados à imigração pomerana no estado do RS; a seção 

seguinte (seção 1.2) será dividida em duas subseções, as quais serão dedicadas à abordagem 

do impacto do bilinguismo na saúde, em especial nas FEs, e à representação e processamento 

das línguas no cérebro, sob o enfoque cognitivo; na terceira seção (seção 1.3), dividida em 

duas subseções, apresentaremos uma revisão dos estudos brasileiros, canadenses e europeus, 

bem como demais estudos realizados sobre o impacto do bilinguismo nas FEs (subseção 

1.3.1). Além disso, abordaremos, na subseção 1.3.2, as bases neurais e anatômicas da atenção 

e o impacto do bilinguismo na atenção sustentada e na atenção dividida. Finalmente, na seção 

1.4, dividida em duas subseções, versaremos sobre o impacto do bilinguismo na criatividade, 

na perspectiva cognitiva; na subseção 1.4.1, serão realizadas considerações acerca dos 

conceitos de criatividade e sobre os estudos cognitivos realizados em bilinguismo e 

criatividade; na subseção seguinte (1.4.2), abordaremos o impacto do bilinguismo na 

criatividade.  

No terceiro capítulo, apresentaremos o método de realização desta pesquisa. Serão 

exibidos os objetivos e as hipóteses; descreveremos a amostra; os instrumentos utilizados e os 

procedimentos de coleta de dados. No quarto capítulo, apresentaremos os resultados e a 

discussão, de modo conjunto. Nas considerações finais, trataremos de enfocar, em especial, as 

limitações e as contribuições deste estudo.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, apresentaremos os pressupostos teóricos que deram suporte a este 

estudo. Na seção inicial, discorrermos sobre as definições de bilinguismo e trataremos de 

fazer considerações teóricas acerca do bilinguismo no Brasil, com ênfase nas línguas de 

imigração – em especial no dialeto pomerano – que é uma língua ágrafa e a outra língua 

falada, que não o PB, pelos bilíngues participantes desta pesquisa. Na seção 2.2, abordaremos 

o impacto do bilinguismo na saúde, a partir da hipótese de que os benefícios cognitivos, 

proporcionados pelo bilinguismo, atuam como um fator de prevenção contra o surgimento dos 

sinais de declínio cognitivo decorrente do envelhecimento. Ainda no contexto desta seção, 

discorreremos sobre o impacto do bilinguismo nas FEs e sobre a representação cerebral das 

línguas, bem como realizaremos ponderações teóricas acerca do processamento da fala 

bilíngue. Em 2.3, além de expormos os estudos anteriormente realizados sobre bilinguismo e 

cognição, também versaremos sobre o constructo atenção – mais especificamente, sobre a 

atenção sustentada e a atenção dividida – com ênfase nos mecanismos de processamento 

cerebral desta função cognitiva. Por fim, discorreremos sobre o enfoque cognitivista da 

criatividade, realizando, à luz da TSD, uma reflexão teórica acerca dos elementos cognitivos e 

afetivos que permeiam essa habilidade, bem como traremos  evidências das pesquisas 

anteriores sobre o impacto do bilinguismo na criatividade. 

2.1 DEFINIÇÕES DE BILINGUISMO; CONSIDERAÇÕES ACERCA DO BILINGUISMO 

NO BRASIL E ASPECTOS DEMOGRÁFICOS RELACIONADOS À IMIGRAÇÃO 

POMERANA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL  

Nesta seção, apresentaremos, inicialmente, as definições de bilinguismo constadas na 

literatura e exporemos aquela que selecionamos para ser utilizada neste trabalho. Na 

sequência, abordaremos o tema bilinguismo no Brasil, com ênfase no pomerano, a outra 

língua, que não o PB, falada pelos participantes deste estudo.  

Segundo Grosjean (1994), poucas áreas da linguística encerram tantos conceitos 

inadequados quanto o campo do bilinguismo. O bilinguismo é, atualmente, um evento 

presente em todas as partes do mundo e está longe de ser um fenômeno raro, encontrado 
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apenas em poucos países, porquanto, segundo Grosjean (2010), estima-se que mais da metade 

da população mundial seja bilíngue.  

Para Grosjean (1994; 2008), os bilíngues transitam em um continuum linguístico 

único, podendo ativar e/ou inibir uma língua com maior ou menor intensidade, conforme a 

situação. Grosjean lembra que as habilidades linguísticas dos bilíngues têm sido erroneamente 

avaliadas em termos dos padrões monolíngues, fato que justifica, em parte, o esforço 

realizado por bilíngues para atingir esses padrões, além de não se perceberem como bilíngues. 

Grosjean (2008) enfatiza que ainda é recente, entre os pesquisadores, a visão do bilíngue não 

mais como a soma de dois monolíngues, mas como um falante-ouvinte específico, que 

desenvolve competência comunicativa equivalente a do monolíngue, todavia de natureza 

diferente. Tal visão contraria a Hipótese de Duplo Monolíngue (SAER, 1922), a qual entende 

o bilíngue como a reunião de dois monolíngues em um único sujeito, sugerindo desempenhos 

iguais nas duas línguas, por parte dos supostos “monolíngues de cada uma das línguas 

faladas”.  

Grosjean (2008) pondera que os bilíngues desenvolvem competências nas duas 

línguas, todavia possuem recursos em um terceiro sistema – resultante da combinação dos 

dois primeiros –, acessados conforme as suas necessidades e envolvimento. No modo de falar 

monolíngue, os bilíngues, ao serem levados a adotar a linguagem do interlocutor monolíngue, 

desativam o melhor que conseguem a outra língua, tarefa dificilmente conquistada de todo. 

Tal evidência gera questionamentos em relação à forma como o processamento da linguagem 

dos bilíngues, no modo monolíngue, se diferencia do processamento dos monolíngues. No 

modo de falar bilíngue, ambas as línguas estão ativadas, e os bilíngues diferenciam-se dos 

falantes-ouvintes (GROSJEAN, 2008).        

Ao longo dos anos foram atribuídas muitas definições para o bilinguismo, algumas 

consideradas mais extremadas, como aquela proposta por Bloomfield, a qual define o 

bilinguismo como o domínio nativo de duas línguas, concepção que realça a visão de dois 

monolíngues em uma única pessoa (GROSJEAN, 1989). Mackey (1962), ao contrário de 

Bloomfield (1933), propôs uma definição que pode ser considerada menos exigente, visto que 

entende o bilinguismo apenas como a habilidade de usar mais de uma língua.  Já o 

pesquisador Haugen (1953) entende o bilinguismo como a habilidade de produzir enunciados 

significativos em duas ou mais línguas, enquanto que Macnamara (1969) enfatiza a discussão 

sobre o grau de bilinguismo não como um componente unitário, mas como o grau de 

competência nos quatro subcomponentes, ou seja, na leitura, na escrita, na fala e na audição, 

mesmo que em um grau mínimo. Bialystok (2001) considera bilíngues aqueles sujeitos 
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capazes de falar duas ou mais línguas com certo grau de proficiência, e que evidenciam, na 

prática do bilinguismo, uma considerável carga afetiva e identitária.   

No decorrer das leituras realizadas, detectamos que ainda não existe um consenso 

geral, entre os estudiosos, acerca da definição de bilinguismo, ideia também compartilhada 

por outros pesquisadores, tais como Zimmer, Finger e Scherer (2008), nem em termos de 

exposição à língua, nem em termos de conhecimento ou competência, e que suas 

classificações variam conforme as dimensões (linguística, social ou cognitiva) que se almeja 

enfocar, o que caracteriza o bilinguismo como um campo de investigação multidisciplinar.   

No âmbito do cognitivismo, é plausível que o bilinguismo possa ser definido como 

“característica de um indivíduo que possui dois sistemas linguísticos”, com afirmações sobre 

a questão da estruturação desses dois sistemas na mente.  Já o bilinguismo cognitivo refere-se 

a uma categoria de estudo caracterizada, sobretudo, por especular a maneira pela qual se 

estabelecem e se relacionam as representações neurológicas e conceituais dos sistemas de 

pensamento e de linguagem. Nesse contexto, o grau de domínio das línguas pelo sujeito e as 

funções cognitivas que nelas estão engajadas, são variáveis relevantes a serem consideradas 

(HAKUTA, FREDMAN & DIAZ, 1987).  

Constatamos na literatura revisada uma gama de significados e classificações – que 

variam entre extremos –, atribuídos ao bilinguismo.  Entendemos que a definição de 

bilinguismo, proposta por Macnamara
11

 (1969), situa-se em um extremo, enquanto que, no 

extremo oposto, encontra-se a definição proposta por Bloomfield, em 1933, que entende os 

bilíngues como “indivíduos que revelam completo domínio de duas ou mais línguas 

diferentes, sem a interferência de dois ou mais processos linguísticos, ou, que possuem 

controle semelhante ao nativo, em duas ou mais línguas”. Na nossa concepção, o significado 

de bilinguismo toma uma proporção ainda mais ampla quando o vinculamos aos componentes 

sociais, psicológicos, afetivos, demográficos e linguísticos. 

Nesta investigação, por conta de algumas limitações e em função dos objetivos 

propostos, os bilíngues serão entendidos conforme a definição proposta por Grosjean (2010), 

ou seja, os bilíngues serão entendidos como sujeitos que usam duas ou mais línguas ou 

dialetos no seu cotidiano. Aqui o termo dialeto estará implícito no conceito de língua.   

Existem diferentes formas de bilinguismo. O bilinguismo simultâneo (GOODMAN, 

2007; MARCELLO, 2009; FABBRO, 2001) refere-se ao bilinguismo praticado por aqueles 

                                                           
11

 Macnamara define o indivíduo bilíngue como “aquele que possui competência mínima em pelo menos uma 

das quatro habilidades linguísticas, em uma língua diferente da sua língua nativa” (MACNAMARA, 1967 apud 

HARMERS & BLANC, 2000).    
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que crescem em contato com duas ou mais línguas desde a primeira infância, ou desde o 

nascimento, e que, portanto, segundo esses pesquisadores, apresentam maiores chances de se 

tornarem falantes nativos em duas ou mais línguas. A exposição à outra língua, por um dos 

pais (ou pelo casal de pais), em casa, se manifesta como um contexto favorável ao 

desenvolvimento desse tipo de bilinguismo.  Ao contrário do bilinguismo simultâneo, o 

bilinguismo consecutivo ou sucessivo refere-se ao aprendizado de uma língua antes da(s) 

outra(s), o que corresponde à condição dos adultos que se tornaram bilíngues e à dos bilíngues 

precoces. No que se refere ao bilinguismo receptivo, o sujeito consegue entender mais de uma 

língua, todavia consegue se expressar apenas em uma delas.  

Os bilíngues adquirem e usam as línguas com diferentes propósitos, em diferentes 

situações de vida e com diferentes pessoas.  Assim, um sujeito poderá tornar-se bilíngue em 

função da necessidade de comunicação e da exposição a determinados contextos, além disso, 

conforme nos lembra Cruz-Ferreira (2008, p.18), tanto os bilíngues como os monolíngues 

falam exatamente o número de línguas que necessitam falar e as assumem pelas mesmas 

razões.  Grosjean (2008) afirma que o contato entre as línguas conduz ao bilinguismo e que 

este contato acontece por inúmeros motivos, tais como: migrações, educação e cultura, 

comércio, casamento entre pessoas de nacionalidades diferentes e outros fatores.  Parece 

haver um consenso, entre os autores, de que as línguas utilizam formas socialmente 

determinadas, e também são, segundo Fabbro (2001), cognitivamente determinadas conforme 

as metas do falante e o contexto.  

Em relação ao tema bilinguismo no Brasil, mais especificamente no que tange ao 

bilinguismo pomerano/português, consideramos oportuno lembrar o estudo de Altenhofen 

(2004). Esse pesquisador, mediante a elaboração de um histórico a respeito de questões 

relacionadas à linguística, em comunidades bilíngues de alemão e de português no sul do país, 

registrou distintos momentos das políticas voltadas para essas comunidades bilíngues, que 

insinuaram indiferença, proibições e imposições severas, no que diz respeito à adoção de uma 

unidade dialetal. A literatura, a respeito desse tema, é bastante extensa e abarca diferentes 

pontos de vista. 

No Brasil, estima-se que atualmente sejam falados, segundo os registros de Fritzen e 

Ewald (2011), em torno de duzentos idiomas, sendo que cento e setenta são línguas indígenas 

(línguas autóctones) e trinta idiomas são falados pelas comunidades de descendentes de 

imigrantes (línguas alóctones). Essas línguas minoritárias revelam um cenário complexo onde 

o contato linguístico ocorre, historicamente, concomitante aos conflitos identitários, políticos 

e de domínio da época.  As zonas de imigração em geral e, em especial, as alemãs, ficaram 
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mais concentradas nos estados do sul do país, tendo sido duramente submetidas às políticas de 

nacionalização, as quais acabaram por impor o ideal monolíngue em detrimento do prestígio 

de seus idiomas nativos, como as línguas escritas nas escolas, na imprensa e na literatura em 

geral. De modo equivocado e sob a ótica da sociedade dominante, o bilinguismo de grupos 

linguísticos minoritários muitas vezes não é reconhecido, fato que evidencia o preconceito e o 

descaso com que, ainda atualmente, o assunto é tratado pelas políticas públicas.   

No que tange à colonização alemã no Brasil, consta na literatura que, no ano de 

1824, quando os primeiros imigrantes alemães chegaram, foram assentados inicialmente, 

segundo Moraes (1981), na cidade de São Leopoldo, RS. Os imigrantes que partiram do porto 

de Hamburgo, em abril de 1859, chegaram a Vitória, no Espírito Santo, em junho desse 

mesmo ano (GRANZOW, 2009), tendo sido assentados na região que hoje equivale, em sua 

maior parte, ao município de Santa Maria de Jequitibá.   

A língua pomerana era falada, especificamente, na Pomerânia, região que se 

localizava na parte oriental da Alemanha e era dominada pelo império prussiano. No início da 

transição do sistema feudal para o capitalismo, no ano de 1807, o Estado Prussiano decretou a 

abolição definitiva da servidão camponesa; tal acontecimento gerou perdas de parte ou até de 

todas as terras, cultivadas pela maioria dos camponeses. Em vista da possibilidade de 

melhorias das condições de vida, restou, àquela população, a alternativa de migrar para a 

América.  Todavia, existem registros no sentido de que foi somente no século XX, na década 

de 1920, que chegou a maior parte dos imigrantes alemães no Brasil (SALAMONI, 2010).  

Segundo Salamoni (2010), a diversidade entre os grupos de imigrantes era muito 

intensa, o que pode ser justificado pelo fato de que nem todos possuíam a mesma procedência 

regional, tampouco a mesma herança sociocultural, o que, por vezes, os levava a 

considerarem-se estrangeiros entre si.  A chegada dos imigrantes pomeranos ao sul RS esteve 

atrelada à colonização na Serra dos Tapes, localizada no interior dos atuais municípios de São 

Lourenço do Sul e Pelotas. 

Em relação à organização social dos imigrantes alemães aqui referenciados, podemos 

dizer que era marcantemente caracterizada pelo trabalho familiar, ou seja, todos os membros 

das famílias envolviam-se, tanto com as tarefas domésticas, como com a produção agrícola, 

com o objetivo de alicerçar uma autonomia econômica. Os imigrantes tentaram recriar, nos 

núcleos coloniais, a noção de Heimat (pátria), representada objetivamente pela região 

colonizada e pelas relações sociais estabelecidas entre eles, incrementadas pelos laços de 

parentesco, de amizade e pelo compartilhamento de um passado em comum.  
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O bairro Três Vendas, na cidade de Pelotas (RS), constitui um espaço que acolheu a 

maior parte dos descendentes de imigrantes alemães no município. Esse bairro encontra-se tão 

fortemente caracterizado por representações da cultura teuto-gaúcha, quer através de objetos, 

quer através de instituições como escolas, clubes sociais, igrejas e praças, que o bilinguismo, 

ali praticado, de PB e pomerano, toa ir além do simples conceito de usar duas ou mais línguas 

no cotidiano, expandindo-se para a expressão de um comportamento, ou da manifestação de 

um modo de pensar e de se organizar socialmente.  

2.2 O IMPACTO DO BILINGUISMO NA SAÚDE E NAS FUNÇÕES EXECUTIVAS; A 

REPRESENTAÇÃO CEREBRAL DAS LÍNGUAS E O PROCESSAMENTO DA FALA 

BILÍNGUE NO CÉREBRO 

Subdividiremos esta seção em duas subseções. Na primeira, apresentaremos as 

evidências de pesquisas sobre o impacto do bilinguismo na saúde e nas FEs, o que 

consideramos oportuno, haja vista o objetivo de entrosarmos o leitor com os demais temas 

propostos neste estudo; na segunda, argumentaremos a respeito da representação cerebral das 

línguas e do processamento da fala bilíngue. Essas duas subseções, além de se 

complementarem, fornecem um embasamento teórico consistente para as abordagens 

subsequentes.    

2.2.1 O impacto do bilinguismo na saúde 

Dedicaremos esta subseção não somente a uma revisão de literatura a respeito da 

questão das contribuições do bilinguismo para a saúde, como também refletiremos acerca dos 

mecanismos que subjazem os possíveis benefícios cognitivos do bilinguismo e relacioná-los 

com os prováveis processos que impactam positivamente a aquisição de reservas cognitivas, a 

fim de investigarmos se essas ações compartilham de mecanismos e elementos em comum. 

Manteremos o foco na prática bilíngue como prevenção do declínio cognitivo.  

Os estudos na área da linguagem e cognição avançam progressivamente. No início 

do século dezenove, o pesquisador Paul Broca constatou que muitos pacientes, com lesão no 

hemisfério lateral esquerdo do cérebro (região da face lateral do lobo frontal do cérebro), 

eram portadores de distúrbios da fala e da compreensão verbal (LENT, 2010, p. 635). Esse 
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fenômeno foi inicialmente designado por Broca como afemia e, posteriormente, substituído, 

na literatura médica, pelo termo afasia, criado por Sigmund Freud (1856-1939). As pesquisas 

iniciais que investigaram a possível correlação entre bilinguismo e cognição (PARADIS 

1977, 1989, 1998, 2001), foram realizadas entre bilíngues portadores de afasia e, segundo 

Fabbro (2001), neurologistas da época, como Sigmund Freud, já haviam entendido que as 

línguas dos bi/multilíngues estavam localizadas em áreas em comum da linguagem. A partir 

do avanço das investigações na área, ficou entendido que o indivíduo bilíngue não 

apresentava, necessariamente, um aumento da extensão anatômica das estruturas adjacentes à 

área de Broca, conforme foi inicialmente proposto pelos pesquisadores.  

Estudos realizados pela pesquisadora canadense Bialystok (2001, 2009, 2010), 

evidenciaram vantagens cognitivas dos bilíngues sobre os monolíngues em tarefas que exigem 

o controle da atenção e no desempenho de tarefas realizadas simultaneamente; tal evidência 

foi atribuída ao efeito do bilinguismo no exercício regular da região do córtex pré-frontal 

12
(doravante CPF) do cérebro, local onde se processam as FEs. Segundo Bialystok, Fergus e 

Freedman (2006b), o uso cotidiano de duas ou mais línguas requer um mecanismo de atenção 

treinado para detectar o relevante e ignorar ou inibir a interferência da competição da 

linguagem, processo que beneficia a cognição, pois, conforme mencionamos anteriormente, 

tal demanda exercita constantemente o lobo PF. Pesquisas posteriores, realizadas por Martin-

Rhee e Bialystok (2010), com bilíngues e monolíngues, corroboram a ideia de que as 

vantagens dos bilíngues residem, principalmente, no fato de eles conseguirem que o controle 

cognitivo atenda ao estímulo mais relevante e ignore o enganoso com maior facilidade, em 

comparação com os monolíngues.   

Segundo Bialystok (2012), na idade adulta os benefícios do bilinguismo são 

silenciosos, todavia produzem um efeito significativo na idade mais avançada, exercendo a 

função de proteger contra o declínio cognitivo do sujeito, processo que pode estar relacionado 

à aquisição de reserva cognitiva.  Considerando que o controle executivo surge tardiamente 

no desenvolvimento do indivíduo e declina no início do envelhecimento, e que esse 

constructo se apresenta mais eficiente nos bilíngues de todas as idades, em relação aos 

monolíngues (BIALYSTOK, 2012), é plausível inferir que o bilinguismo incrementa a 

reserva cognitiva, haja vista a constatação de que as manifestações explícitas dos sinais de 

                                                           
12  Parte do lobo frontal delimitado pelo sulco pré-central inferior nos humanos, o qual recebe fibras de projeção 

do núcleo dorso-medial do tálamo. O córtex pré-frontal recebe fibras aferentes não só de numerosas estruturas de 

diencéfalo, mesencéfalo e sistema límbico como também de aferências corticais de origem visual, auditivas e 

somáticas. Disponível em:  

<http://decs.bvs.br/cgibin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgibin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_t

erm&previous_page=homepage&interface_language=p&search> 
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declínio cognitivo, em bilíngues, ocorrem em média com um atraso de quatro anos e um mês, 

em relação aos monolíngues, conforme afirmam Bialystok, Craik e Freedman (2007).  

Investigações realizadas por Fratiglioni, Paillard-Borg e Winblad (2004) 

evidenciaram que o desenvolvimento das atividades sociais, mentais e físicas também 

promove a proteção contra todas as demências, inclusive contra a DA. Além disso, estudos na 

área, coordenados por Valenzuela e Sachdev (2009) e Scarmeas e colegas (2006), apontam 

para a educação como uma atividade cognitiva complexa capaz de promover o aumento da 

capacidade cognitiva na senilidade. Tais pressupostos nos levam a inferir que, provavelmente, 

um conjunto de condições como níveis de escolaridade mais elevados, prática do bilinguismo 

e fatores relacionados a uma melhor qualidade de vida, também auxiliem a retardar o 

aparecimento dos sintomas de demências.   

Diante desses argumentos, é posssível entender que determinados mecanismos que 

ligam a atividade mental à função protetora contra o declínio cognitivo, não podem ser vistos 

como elementos isolados, mas como parte de um conjunto cujos componentes atuam de 

maneira cooperativa, sistemática e dinâmica. Esse contexto oportuniza lembrar as evidências 

dos estudos de Ullman (2004; 2007), relativos à existência dos substratos computacional e 

biológico compartilhados com os domínios da língua e da não-língua, em humanos e em 

animais. 

Ullman (2004; 2007) considera a existência de elementos comuns ao domínio da 

língua e da não-língua, sugerindo que estruturas biológicas tendem a evoluir para estruturas já 

existentes, além de que, na ocorrência de desordens do desenvolvimento da não linguagem – 

dislexia, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e autismo – as desordens 

gramaticais e os prejuízos na recuperação do léxico devem ser rigorosamente investigadas, 

visto que cada um desses distúrbios está vinculado a prejuízos da função motora e à MT, com 

elevada comorbidade no distúrbio específico da linguagem
13

.  

A língua e a não-língua, segundo Ullman (2004, 2007),  são estruturas dependentes 

de um mesmo sistema cerebral que possui padrões e características em comum, ferramenta 

que pode ser usada para a recuperação pós-colapso. O modelo Declarativo Procedimental 

(doravante DP), descrito por Ullman (2001), sugere viabilidade no desenvolvimento do 

modelo animal para o estudo da língua e prediz que o seu entendimento pode obter vantagens 

                                                           
13 Transtorno do desenvolvimento diagnosticado com base nas dificuldades de produção e de recepção da 

linguagem em crianças que estejam se desenvolvendo normalmente. A doença é hereditária, e os padrões de 

herança são complexos, e, provavelmente, se devam à interação de múltiplos fatores genéticos com fatores de 

risco ambientais (BADCOCK; BISHOP; HARDIMAN; BARRY; WATKINS, 2012).    
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das investigações das funções da não-língua, em particular com o uso de uma série de 

métodos altamente informativos, todavia disponíveis apenas no modelo animal.  

Aspectos relacionados à língua, sob o enfoque do modelo DP, admitem que o sistema 

cerebral subjaz às capacidades das memórias declarativa
14

 e procedimental
15

, as quais 

subservem  aos  aspectos do léxico e da gramática mental.  Ambos os sistemas desempenham 

funções similares no desenvolvimento do domínio tanto da língua como da não-língua – ou 

seja, da língua e de outros domínios que não dizem respeito ao domínio da linguagem – e 

dependem de substratos comuns de anatomia, fisiologia e de bioquímica.   

Os pressupostos acima referidos são compatíveis com as evidências que comprovam 

a hipótese de que o estrogênio está implicado na vantagem das mulheres, na lembrança da 

informação verbal, na memória declarativa, e que as meninas e as mulheres memorizam 

formas complexas (a palavra em inglês walked, por exemplo) no léxico, enquanto que a 

memória declarativa do sexo masculino tende a compor (walk+ed),  na gramática/sistema 

procedimental.  Ullman (2004) enfatiza que, segundo o modelo DP, sujeitos com desordens 

do sistema gramatical/procedimental podem recuperar o pensamento de formas complexas de 

memorização na memória declarativa/lexical.  

Os sistemas de memória declarativa e de memória procedimental interagem por 

várias vias e formam uma rede de interação dinâmica, na qual é gerada a cooperação, o 

processamento e o aprendizado competitivo. Considerando que as ferramentas de pesquisa 

disponíveis para entender a língua ainda são muito precárias, em relação àquelas disponíveis 

em outros domínios de investigação, entendemos que esta teoria, motivada pelos domínios da 

língua e da não-língua, colabora para a ampliação do entendimento cognitivo da linguagem, 

haja vista que enfatiza a demonstração das ligações cognitivas entre a habilidade da língua e 

os demais domínios, aqui denominados “domínios da não-língua”, em especial quando se 

pretende investigar se os prováveis benefícios cognitivos, decorrentes do bilinguismo, se 

estendem também para além do domínio verbal, um dos objetivos deste trabalho.  

O modelo DP parece oferecer um suporte teórico razoável para investigar a respeito 

dos mecanismos que subjazem ao efeito positivo das atividades físicas em algumas 

habilidades cognitivas como a atenção e a memorização. Além disso, é plausível investigar, 

através dos pressupostos desse modelo, se os mecanismos cognitivos que subjazem às 

                                                           
14

 Sistema de memória que implica as representações do aprendizado e no uso do conhecimento sobre os fatos 

(conhecimento semântico) e eventos (conhecimento episódico). É importante para o aprendizado rápido (com 

base na apresentação do estímulo) de informações arbitrariamente relacionadas (ULLMAN, 2001).  
15

 Sistema de memória que subjaz ao aprendizado do novo e ao estabelecimento do controle, hábitos e 

habilidades cognitivas, sensório-motor e outros procedimentos como, por exemplo, andar de bicicleta e jogar 

vídeogame (ULLMAN, 2001).  
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diferentes modalidades da prática do bilinguismo (verbal, escrita e leitura), possuem algum 

diferencial na influência da prevenção das demências, bem como na recuperação das amnésias 

e das afasias.  Dentro desse contexto, parece oportuna a proposta de investigar se o pomerano, 

língua ágrafa, falada pelos bilíngues do nosso estudo, oferece a mesma proteção à cognição, 

fornecida pelas línguas que possuem todas as habilidades linguísticas (escrita, fala e 

compreensão auditiva).  

Na subseção seguinte, argumentaremos, mais detalhadamente, sobre o impacto do 

bilinguismo nas FEs e faremos as considerações teóricas a respeito do assunto. 

2.2.1.1 O impacto do bilinguismo nas funções executivas e no controle cognitivo  

As FEs da mente estão relacionadas aos processos cognitivos que subjazem à 

habilidade de responder, de maneira adaptativa, a situações singulares. Situam-se entre os 

aspectos mais complexos da cognição e formam um processo dinâmico do sistema neuronal, 

situado no CPF (ELLIS, 2005). Compreendem, portanto, um conjunto de ações que capacitam 

o indivíduo a realizar, de modo independente e autônomo, atividades dirigidas a metas, pois 

permitem a antecipação e o estabelecimento de objetivos, a concepção de planos e de 

programas, bem como iniciar atividades e operações mentais, autorregular as tarefas e 

finalizá-las de maneira eficiente.  

Segundo Corteze, Miotto, Lucia e Scaff (2011) as FEs englobam a soma de vários 

subprocessos – motivação, planejamento, formulação de objetivos e conceitos, auto 

regulação, insight, abstração, análise, flexibilidade mental, manipulação de conhecimentos 

adquiridos e requisitados para realizar uma tarefa – que estão associados à capacidade de 

controle da execução de habilidades complexas.  Manifestam-se em comportamentos 

complexos, que dependem da integridade de diversos processos cognitivos, emocionais, 

motivacionais e volitivos, conforme ponderam Saboya, Franco e Mattos (2002).  Evidências 

de estudos com pessoas acometidas por lesões na área do CPF mostram que esses sujeitos 

apresentam, em geral, quadros de alterações de comportamento e de desorganização dos 

processos cognitivos. Dessa forma, podemos entender a relevância da manutenção da 

integridade dessas funções, principalmente em nível de prevenção, propósito que norteia o 

nosso trabalho. 

As funções do CPF estão distribuídas entre o CPF esquerdo, associado à iniciativa e 

ao processamento da informação verbal, concreta ou orientada para um objetivo, e o CPF 
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direito, associado à inibição da resposta, ao processamento da informação viso-espacial, 

abstrata ou conotativa e à noção de conjunto.  O CPF recebe, constantemente, um enorme 

fluxo de informações – de diversificadas naturezas e ao mesmo tempo – originadas de fontes 

externas e internas, sensoriais e afetivas.  Nessa região do cérebro, são processadas e 

organizadas as informações, com o objetivo de fornecer uma resposta categorizada e orientada 

que pode ter uma expressão motora, ser expressa pela linguagem ou permanecer como um 

pensamento ou desejo. Para isso, é necessário que o CPF selecione e ordene os atos 

individualmente, em função daquilo que o organismo se propõe a executar. Apesar da 

relevante participação dessa região no processamento das FEs, não constitui a única área do 

cérebro envolvida nesse processo, pois são inúmeras as conexões neuronais, estabelecidas 

pelo lobo frontal (doravante LF), com as outras regiões cerebrais. 

Estudos de Abutalebi e Green (2007) evidenciaram, com o auxílio de técnicas de 

neuroimagem, o envolvimento do córtex pré-frontal ventro medial (PFVM) com os processos 

de tomada de decisão, enquanto que a porção lateral do CPF mostrou-se mais envolvida com 

a MT, planejamento, sequenciamento do comportamento, inibição da resposta, linguagem e 

atenção; já o córtex cingulado anterior (doravante CCA) mostrou-se envolvido com a atenção, 

com o monitoramento do conflito e com a detecção do erro. O CCA, juntamente com os 

gânglios basais, lobo parietal inferior (doravamte LPI) e o CPF integram o controle cognitivo 

(ABUTALEBI e GREEN, 2007, p. 247). A representação e a conexão da informação 

linguística sofrem o impacto do exercício de habilidades específicas, fato que justifica 

estimular a prática do bilinguismo, em qualquer contexto ou condição, como um fator de 

proteção contra os déficits cognitivos.  

Em síntese, as FEs emergem da interação entre sistemas separados do cérebro, 

complementam a função de controle (ABUTALEBI e GREEN, 2007) e têm a tarefa de 

selecionar as informações provenientes de várias fontes, na região do CPF.  Além disso, 

segundo Shimamura (2000), sua capacidade está mais relacionada com a atenção do que com 

a memória.  Diante desses pressupostos, parece-nos que investigar a respeito dos mecanismos 

subjacentes à atenção sustentada e à atenção dividida, bem como inquirir a respeito do modo 

como a rede atencional articula-se com as doze características indicativas de criatividade, 

estabelecidas por Torrance (2004) e à luz do modelo cognitivo, constitui uma tarefa prudente, 

em especial quando se estabelece, como meta, investigar se os possíveis benefícios do 

bilinguismo se estendem para além da área verbal.  

Abutalebi e Green (2007) entendem que os bilíngues estão mais aptos para selecionar 

respostas através de pistas que competem entre si, mesmo em tarefas não verbais.  Tal 
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pressuposto sugere que a prática rotineira do bilinguismo poderá colaborar com o aumento do 

desempenho cognitivo, apesar de o questionamento sobre se essa habilidade se estende para 

além do contexto verbal, ou seja, para a resolução de problemas nas situações do dia a dia, 

que ainda permanece uma hipótese passível de investigação. 

Para os pesquisadores Bialystok, Craik e Freedman (2007a), o uso cotidiano de duas 

ou mais línguas requer um treinamento constante do controle inibitório (doravante CI) e da 

atenção, com o objetivo de detectar o estímulo relevante e ignorar, ou inibir, a interferência da 

competição da linguagem. Um dos componentes básicos das FEs é o CI, aliado ao controle do 

pensamento e da ação, inclusive na tarefa de decidir, no caso do exercício do bilinguismo, a 

língua mais apropriada para ser utilizada em determinado momento e contexto, tarefa que, 

segundo Abutalebi e Green (2007), é uma das principais habilidades do cérebro bilíngue e 

pode ser utilizada tanto para a compreensão como para a produção da fala. Esse processo é 

denominado code-switching e está associado à alternância entre os idiomas durante uma 

mesma conversação, conforme a linguagem escolhida pelos interlocutores; pode ser 

observado durante a fala dos bilíngues, na troca do idioma, possivelmente na tentativa de se 

adequarem a uma determinada situação de fala ou contexto. Para Grosjean (2008), o code-

switching, a combinação de linguagens e o compartilhamento de símbolos diferentes 

beneficiam vários aspectos da cognição, inclusive as FEs. 

Entre os vários componentes do controle cognitivo, destacamos, no bilinguismo, a 

habilidade de filtrar a informação irrelevante (supressão da interferência) e a de inibir o 

inapropriado (inibição da resposta). De acordo com o Modelo do CI de Green (1998), a 

competição pela palavra é solucionada pela inibição da tarefa, todavia Abutalebi e Green 

(2007) argumentam que a extensão e a natureza da competição e das resoluções provocam, na 

atualidade, debates que ainda não chegaram a conclusões definitivas. O modelo CI proposto 

por Green (1998) pressupõe que o Sistema de Supervisão Atencional (doravante SAS, sigla 

em inglês) desempenhe uma série de funções e que, após o estabelecimento de uma tarefa de 

linguagem, o esquema bottom-up (ou ascendente) seja acionado. Haverá, todavia, o 

comprometimento do code-switching em uma mesma tarefa, quando o SAS estiver envolvido 

simultaneamente com outras operações de controle, tal como a de monitorar o cumprimento 

de distintos objetivos.  

A teoria de Green do CI nos possibilita o entendimento do custo assimétrico da troca 

de L1 para L2 e pode ser considerada a base dos trabalhos realizados sobre as vantagens 

cognitivas dos bilíngues, em situações específicas de conflitos.  O controle cognitivo envolve 

o recrutamento das regiões frontais e dorsal do CCA, e do DLPFC (córtex pré-frontal dorso 
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lateral, sigla em inglês), particularmente no HE (hemisfério esquerdo) e está implicado com a 

detecção da competição das respostas, superação da tendência da resposta predominante e 

troca de atenção para selecionar a resposta correta.  

O CCA envolve-se, especialmente, com a detecção do erro, monitoramento do 

conflito e com a variedade de repostas que competem entre si, tais como as múltiplas 

associações ou estratégias envolvidas na resolução de problemas. Segundo Abutalebi (2007, 

p.245), o exercício e a prática de habilidades específicas impactam a representação e a 

conexão da informação linguística e as regiões neurais, todavia sabe-se que as redes de 

representação e de controle da linguagem poderão registrar alterações decorrentes da idade.  

A distinção entre a atividade controlada e a automática tem fortes implicações na 

produção de palavras em bilíngues, pois a linguagem “não automática”, tida como uma L2 em 

menor grau de proficiência, pode requisitar o encaixamento do CPF inferior, pois as palavras 

são processadas por administração controlada; por outro lado, as palavras produzidas em L1, 

ou com boa proficiência em L2, podem não requisitar o PF, e, nesse caso, a recuperação é 

mais automática, exceto em alguns contextos específicos, como o de tradução, por exemplo.  

Esses pressupostos são coniventes com a hipótese de que, na visão dinâmica da fala bilíngue, 

existe uma rede única que medeia a representação tanto para L1 como para L2, a qual opera 

conforme a proficiência em L2. Portanto, um aumento no nível de proficiência em L2 

implicaria a modificação do controle do processamento automático, o que poderia estar 

associado a uma redução na atividade do PF.   

Na subseção seguinte, discorreremos sobre a representação cerebral das línguas e 

sobre o processamento da fala bilíngue, com a intenção de complementar o assunto 

anteriormente abordado.  

2.2.2 Sobre a representação cerebral das línguas e o processamento da fala bilíngue  

Os estudos das afasias bilíngues protagonizaram, no século dezenove, o início das 

pesquisas sobre a representação e o processamento cerebral das línguas; as evidências de 

correlações entre danos no hemisfério cerebral esquerdo (doravante HE) e as desordens da 

língua destacaram a relevância do HE no processamento da linguagem e no controle da fala.  

Todavia, estudos mais detalhados, posteriormente realizados, com sujeitos que apresentavam 

danos no hemisfério cerebral direito (doravante HD), evidenciaram, igualmente, a existência 

de déficits específicos da linguagem.  As primeiras investigações sobre as afasias foram 
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realizadas por meio de observação empírica e do uso de técnicas  próprias da neuropsicologia, 

como a escuta dicóica
16

.  

No que tange ao início dos estudos em linguística aplicada, podemos afirmar que foi 

marcado, cronologicamente, pelas pesquisas acerca da estrutura da linguagem, seguido pelas 

pesquisas da língua como uma capacidade cognitiva humana inata. Nesse contexto, o 

pesquisador Luria trouxe importantes contribuições para o estudo cognitivo da linguagem, 

sobretudo porque sua pesquisa (1979) postulou que todos os processos mentais – percepção, 

memorização, gnosias, praxias, fala, pensamento, escrita e leitura – não poderiam ser vistos 

como representantes de uma “faculdade isolada”, porquanto tais habilidades não eram atributo 

direto de um grupo celular específico ou limitado, localizado em uma área particular do 

cérebro.  

O enfoque cognitivo, em especial o modelo conexionista, entende que o 

conhecimento humano encontra-se armazenado sob forma de engramas, ou redes de conexão 

interneuronais; tal abordagem entende a aquisição do conhecimento via novas conexões 

neuronais.  Segundo esse modelo, as palavras, os conceitos e os conhecimentos, em geral, não 

possuem um lugar específico na mente, mas se encontram espalhados no cérebro – local onde 

ocorrem os processos mentais – e distribuídos ao longo do sistema cognitivo.  Cabe 

referenciar que mente e cérebro, neste estudo, não serão vistos de maneira dissociada, e que a 

linguagem não se constitui em uma faculdade inata, embora os mecanismos responsáveis pelo 

funcionamento do sistema cognitivo sejam considerados inatos (LENT, 2010). Diante dessa 

fundamentação, é plausível pensar que a mente constitui-se, sobretudo, em um conjunto de 

processos, visão também compartilhada por Corteze e outros (2011). 

Segundo Damásio & Damásio (2004), o cérebro elabora a linguagem mediante a 

interação de três conjuntos de estruturas neuronais. O primeiro é composto pelos vários 

sistemas neuronais dos dois hemisférios e representa as interações não-linguísticas entre o 

corpo e seu meio, forjando uma representação de tudo o que a pessoa faz, percebe, pensa ou 

sente; o segundo é menor e situa-se no HE, representando os fonemas e suas combinações, 

além das regras sintáticas de ordenação das palavras em frases, mediante a solicitação do 

cérebro, e reagem a um estímulo externo, lido ou ouvido, garantindo os processamentos 

iniciais das palavras e frases percebidas; o terceiro conjunto de estruturas neuronais, presente 

nos dois hemisférios, coordena os dois primeiros, levando à produção de palavras a partir de 

um ou vários conceitos. Na medida em que registros inativos armazenados no cérebro são 

                                                           
16

 O teste de escuta dicóica permite que se evidencie uma predominância da via “hemisfério dominante-ouvido 

contralateral” e, por exemplo, da via “ouvido direito-cérebro esquerdo” no destro (GIL, 2012, p. 10). 
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reativados, recriam as sensações e as ações associadas a uma entidade ou a uma classe de 

entidades.     

Os neurônios trocam as informações entre si através das sinapses, distribuindo-as por 

todo o cérebro – informações referentes às habilidades linguísticas e não-linguísticas – por 

meio de um processamento distribuído em paralelo (doravante PDP) (WIETHAN et al., 

2012). Nesse contexto, a aprendizagem passa a ser subsidiada, segundo essas pesquisadoras 

(2012), pelo fortalecimento ou enfraquecimento das conexões das redes neuronais, 

determinadas pelo número e pela frequência dos estímulos.  

A partir do pressuposto anterior, podemos conceber a linguagem como o resultado de 

muitos e diferentes tipos de processamentos de informações (auditivos, motores, visuais e 

articulatórios), em vários níveis e, ao mesmo tempo, processo que a caracteriza como uma 

habilidade essencialmente flexível e dinâmica, enquanto vinculada, cooperativamente, com as 

demais habilidades cognitivas. É plausível admitirmos, então, que, independente do nível de 

proficiência nas línguas, da exposição a dois ou mais estímulos linguísticos diferentes, da 

compreensão dos usos e das funções diferenciadas de cada uma das línguas, bem como da 

idade do sujeito e das condições individuais de plasticidade cerebral, o bilinguismo favoreça, 

de algum modo, a diferenciação cognitiva dos sujeitos.   

Ellis & Larsen-Freeman (2006) entendem a linguagem como um sistema complexo e 

dinâmico adaptável, que além de emergir de vários agentes, também sofre a influência de 

variáveis culturais e sociais.  De Bot e Makoni (2004) corroboram essa visão e afirmam que 

esse sistema dinâmico é composto por variáveis que interagem entre si e estão em constante 

modificação, em função de sua auto-organização e das trocas estabelecidas com o ambiente. 

Essa concepção nos possibilita entender a linguagem como uma habilidade sociocognitiva 

subjacente a vários subsistemas inter-relacionados, inclusive subsistemas culturais e 

ambientais, sendo impraticável avaliá-la sem considerar a influência de tais fatores.  

Conforme Port (2002, p.10), o método dos sistemas dinâmicos é aplicado a eventos 

em todos os níveis de análise e em uma gama de escalas temporais. O desenvolvimento da 

linguagem visto através desse sistema (ELMAN, 1995; DE BOT, LOWIE E VERSPOOR, 

2007), mostra que, além de esse processo ser sensivelmente dependente do estado inicial, da 

interconectividade dos subsistemas, da emergência de atratores
17

 no tempo e da variação entre 

os indivíduos – que são atributos específicos dos sistemas dinâmicos –, também está  

                                                           
17

 O paradigma da Teoria do Caos entende por atrator a capacidade aproximativa e ampliadora dos espaços. Os 

espaços individuais ampliam-se segundo a atração àquilo que é essencial à constituição de cada partícula e 

através da capacidade entrópica dos fractais (GOBBI, 2002, p. 55).    
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relacionado com o ambiente e com a plasticidade cerebral, de maneira interativa. Através 

dessa visão, a modificação de uma variável leva a alterações nas demais, pois todas fazem 

parte de um único sistema. Logo, um determinado sistema sempre é considerado parte de 

outro, com a mesma dinâmica e com as mesmas bases de funcionamento, em todos os níveis.  

A propósito, em linhas gerais, os pressupostos anteriormente expostos dizem respeito 

à TSD, teoria que suporta este estudo, e à Teoria do Caos, as quais entendem a linguagem e a 

cognição como sistemas complexos, dinâmicos e não lineares. Essas referidas teorias serão 

abordadas a seguir e de maneira mais detalhada, nas subseções 2.2.2.1 e 2.2.2.2 deste estudo.  

Segundo De Bot e colegas (2007), a observação da interação dinâmica entre as 

variáveis, através de uma trajetória complexa, provavelmente tenha determinado o surgimento 

da TSD, a qual entende as modificações como degraus de passagem para novos regimes 

dinâmicos. É plausível, através dessa teoria, pensar que as situações de crise, de mudanças e 

de instabilidade possam ser consideradas eixos articuladores do pensamento. Essa teoria 

possibilita conceber o desenvolvimento humano como um processo de alterações individuais 

auto-organizadas e não lineares, no qual o indivíduo interage com o ambiente externo por 

meio de transdutores sensórios e motores, processo determinante da cognição.    

Com base nos pressupostos da TSD, podemos pensar que o componente 

sociolinguístico do bilinguismo possui fundamental relevância, no sentido de contribuir com 

os estudos psicolinguísticos em bilinguismo e cognição.  Diante de uma gama de variáveis 

que merecem ser destacadas, Port (2002) aponta o tempo como um dos componentes mais 

salientes da teoria dinâmico-conexionista.  A metáfora da tecelagem, utilizada por Port para 

descrever esse sistema, tal como em um tear, prevê a interação complexa entre muitos grupos 

neurais, em determinados momentos, de modo que as atividades em cada grupo permaneçam 

integradas. Nesse contexto, é plausível admitir que os bilíngues, por estarem em posse de dois 

ou mais sistemas linguísticos em interação, possam evoluir de maneira desigual, avançando e 

regredindo, conforme o momento do seu desenvolvimento linguístico.        

A partir do até aqui exposto, ponderamos que fatores relacionados com a idade de 

aquisição e o grau de proficiência nas línguas, com a administração e o contexto do uso,  além 

da idade e das condições da plasticidade cerebral do sujeito, interferem na representação 

neural da língua.  Além disso, se consideramos que a experiência através da aprendizagem 

determina, em parte, o desenvolvimento e a organização do cérebro humano e que o 

treinamento e a frequência do uso da língua também influenciam, de maneira relevante, a 

organização funcional do cérebro, podemos presumir que a pesquisa sobre o processamento 

da fala em mais de uma língua constitui-se, a priori, em um estudo de natureza 
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interdisciplinar e que, portanto, induz a participação da neuroanatomia, da neurofisiologia, da 

psicologia, da sociologia, da linguística e da biomedicina, em vários e em diferentes níveis.  

Paul Broca (1824-1888) publicou, em 1865, um detalhado estudo sobre a questão da 

lateralidade da fala, marcando a tendência localizacionista. Broca argumentava, na ocasião, 

que a capacidade de exprimir as ideias, através da articulação dos movimentos da fala, era 

exclusividade do HE, enquanto que a capacidade de conceber as conexões entre ideias e 

palavras, era de ambos os hemisférios. Treze anos mais tarde, Carl Wernicke (1848-1904) 

elaborou o primeiro modelo científico do processamento neurolinguístico (GIL, 2012), tendo 

descrito a afasia de compreensão
18

 e argumentado que, se a fala é uma função da área de 

Broca e a compreensão é função da área que atualmente tem o seu nome (área de Wernicke), 

essas duas áreas, necessariamente, devem estar conectadas, permitindo que os sujeitos 

compreendam o que eles mesmos falam e que respondam, adequadamente, ao que os outros 

lhes comunicam (LENT, 2010).  

Kim e colegas (1997) realizaram uma série de estudos com o objetivo de verificar as 

possíveis áreas corticais ativadas durante a tarefa de processamento de sentença, a partir de 

uma amostra composta por bilíngues precoces
19

 e bilíngues tardios
20

, tendo evidenciado que 

ambas as línguas eram ativadas de maneira similar, nas áreas de Broca
21

 e de Wernicke
22

, nos 

dois grupos.  Além disso, os pesquisadores observaram uma ativação da área de Wernicke 

semelhante, durante a tarefa de geração de frases em L1 e L2, todavia, constataram uma 

diferença relevante entre L1 e L2, em relação à ativação da área de Broca. Esses estudiosos 

concluíram que a separação anatômica das duas línguas, nessa área, depende da idade de 

aquisição de L2, haja vista as evidências, na área esquerda de Broca, de dois centros distintos 

e adjacentes – separados por oito milímetros – que auxiliavam na produção da linguagem em 

L1 e em L2.   

Considerando que o processamento da linguagem ocorre de forma dinâmica e 

interage de maneira dependente, com as várias habilidades cognitivas – como: memória, 

                                                           
18

 Tipo de afasia caracterizada pela dificuldade de compreensão, por parte do sujeito, daquilo que o interlocutor 

fala. O sujeito não só emite respostas verbais sem sentido, apesar de sua fala ser espontânea e fluente, mas 

também falha ao indicar com gestos, aquilo que possa ter entendido. Observa-se o uso de palavras e frases 

desconexas, pois o sujeito não compreende o que ele próprio está dizendo (LENT, 2010, p. 269).     
19

 Aqueles que são expostos a duas ou mais línguas antes da adolescência (BEE CHIN & WIGGLESWORTH, 

2007, p.13). 
20

 Aqueles que adquiram a L2 depois da adolescência (BEE CHIN & WIGGLESWORTH, 2007 p.13).  
21

 Área cerebral estudada por Paul Broca, localizada no terço posterior do giro frontal inferior esquerdo (LENT, 

2010, p. 696).  
22

 Área cerebral estudada por Carl Wernicke, localizada no terço posterior do giro temporal superior esquerdo, 

incluindo a parte oculta no assoalho do sulco lateral de Sylvius, conhecida como plano temporal (LENT, 2010, p. 

696).    
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percepção, pensamento e atenção –, é plausível inferir que as funções cognitivas sejam 

intensificadas em função da prática rotineira do bilinguismo. Lent (2010) considera possível 

estabelecer um modelo neuroanatômico conexionista da linguagem falada, a partir do modelo 

de Wernicke, baseado nas evidências de neuroimagem de cérebros de sujeitos portadores de 

lesões restritas, durante a execução de tarefas linguísticas específicas.  

A proposta estabelecida por Lent (2010) implica que consideremos a fala, bem como 

os demais fatores moduladores da rede neurofuncional, tais como: idade de aquisição da 

língua, condições da plasticidade cerebral do sujeito, fatores afetivos (GASPER e CLORE, 

2002) e a frequência com que os idiomas são praticados, além do número de línguas faladas e 

de suas respectivas raízes, em diferentes contextos, a fim de que os resultados possam ser 

interpretados com o máximo possível de precisão.            

Segundo Chantraineet e colegas (1998), o HD do cérebro está mais envolvido com o 

processamento dos aspectos pragmáticos do uso da língua. Conforme evidências das 

pesquisas, nas primeiras fases da aprendizagem da L2 o HD está mais comprometido com o 

processo verbal de comunicação, haja vista que, entre alunos iniciantes da prática de L2, há 

uma tentativa maior de compensar a falta de competência linguística, implícita na L2, através 

de inferências pragmáticas.  Já Paradis (1994; 1998) confia em um envolvimento mais amplo 

do HD, durante a comunicação verbal em L2, todavia atenta para o fato de que isso não 

implica, necessariamente, uma maior representação dos processos da linguagem (fonologia, 

sintaxe, morfologia) neste hemisfério.  

Ainda não está bem estabelecido, segundo Jung-Beeman & Chiarello (1998), se o 

HD processa, de fato, a entrada da fala, tampouco se o modo desse processamento é propício 

para extrair a informação paralinguística – como o tom e a entonação da fala– a ponto de 

permitir a identificação do falante (ROSS, 1981), mas, certamente, o HD está envolvido com 

o processo de informação verbal, admitem Jung-Beeman e outros (1998), e muitos desses 

processamentos poderão estar mais relacionados às propriedades acústicas do sinal do que à 

sua função linguística.  

Estudos evidenciaram, com o auxílio de neuroimagem, representação cerebral similar 

dos léxicos de L1 e L2, em bilíngues precoces e tardios (FABBRO, 2001), todavia a 

representação dos aspectos gramaticais das línguas diferiu-se, quando a L2 foi adquirida antes 

dos sete anos, período no qual os processos estão mais automatizados e os níveis de correções 

encontram-se mais baixos, em relação à L1. Tais achados são compatíveis com a ideia de uma 

maior representação dos dois léxicos no sistema de memória declarativa, segundo Fabbro 

(2001), enquanto que os aspectos morfossintáticos são passíveis de se organizarem em 
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sistemas diferentes, conforme a modalidade de aquisição e de aprendizagem das línguas.  

Aliás, estudos anteriores (NEVILLE et al. 1992; 1997; WEBER-FOX & NEVILLE, 1997), 

com o auxílio de técnicas eletrofisiológicas potenciais relacionadas ao evento (ERPs, sigla em 

inglês),  já haviam mostrado diferenças na organização cerebral dos idiomas, conforme a 

idade de aquisição e as estratégias de aprendizagem da língua. 

Segundo Paradis (2004, p.190), no cérebro bilíngue, apesar de as línguas serem 

neurofuncionalmente independentes, a representação anatômica possui dependências, e cada 

um dos sistemas linguísticos é articulado por sistemas neuronais diferentes.  Para esse 

pesquisador, o diferencial entre bilíngues e monolíngues, em termos de processamento da 

língua, está relacionado com o processamento das estruturas internas dos conteúdos, e não 

com o modo pelo qual a informação é processada.  Evidências de Abutalebi (2008) suportam 

a visão dinâmica das bases neurais do processamento da L2 e que a sua aquisição pode ser 

feita via estruturas neuronais responsáveis pela aquisição de L1, como no caso da aquisição da 

gramática, no aprendizado tardio da L2; todavia, afirma que podem existir diferenças 

neuronais entre L1 e L2, tanto no ato do processamento gramatical, quanto no processamento 

do léxico semântico, considerando que tais diferenças são especialmente evidenciadas no 

início da aquisição de L2, ou quando a L2 é processada com uma proficiência não nativa.  

Existem dois tipos de diferenças neuronais entre L1 e L2, passíveis de serem 

observadas. No que tange à primeira, segundo Abutalebi (2008), a L2 está relacionada com 

um aumento da atividade cerebral nas áreas que medeiam a L1 – como o gyrus frontal inferior 

esquerdo e o gyrus temporal superior – e a segunda diz respeito ao envolvimento específico 

das áreas adicionais do cérebro com aquelas relacionadas ao controle cognitivo, ou seja, com 

o CPF esquerdo, CCA e com o gânglio basal.  

Diferentes regiões do cérebro, constituídas pelos dois hemisférios cerebrais, 

suportam as funções específicas da linguagem. As redes neuronais que envolvem o córtex 

temporal e o córtex frontal inferior com lateralização esquerda demonstram apoiar os 

processos sintáticos, segundo Friederici (2011), enquanto que as redes têmporo-frontal menos 

lateralizadas, subservem os processos semânticos.  Através de medidas eletrofisiológicas, 

segundo esse pesquisador, é possível evidenciar que, no interior da estrutura das redes de 

construção dos processos sintáticos, precedem as atribuições das relações gramaticais e 

semânticas de uma frase e que a informação prosódica suprasegmental, abertamente 

disponível na entrada acústica da linguagem, é predominantemente processada em uma rede 

têmporo-frontal do HD.  Não obstante, estudos revelam que a parte posterior do corpo caloso 
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desempenha um papel crucial na interação das informações prosódica e sintática, durante o 

processamento da linguagem.  

Em geral, os pesquisadores, segundo Scherer (2009), admitem a necessidade de mais 

estudos para que haja um entendimento mais completo sobre o processamento da linguagem 

pelo cérebro e sobre como os hemisférios cerebrais, no bilinguismo, tratam as línguas como 

um todo e a cada um de seus componentes (fonológicos, sintáticos, semânticos, morfológicos, 

discursivos e pragmáticos), com ênfase especial no HD, apenas recentemente enfocado.   

Dentre os métodos utilizados para avaliar a representação cerebral das funções 

linguísticas, a eletrocorticoestimulação foi um dos pioneiros (OJEMANN & WHITAKER, 

1978; RAPPORT et al., 1989).  Esse procedimento, usualmente realizado durante as cirurgias 

cerebrais, visava a estimular diferentes áreas corticais e induzir a inibição, transitória e 

funcional, de determinadas áreas corticais do cérebro, a fim de verificar se estavam 

envolvidas com o processamento da linguagem. Essa técnica permitiu evidenciar 

determinadas áreas do cérebro de bilíngues, compartilhadas pelas duas línguas, enquanto que 

outras áreas foram seletivamente inibidas, em apenas uma língua.  Esses estudos foram muito 

criticados, conforme argumenta Fabbro (2001), em função da evidência de falhas na precisão 

do mapeamento da definição espacial do cérebro, todavia, reconhecemos a colaboração dessas 

pesquisas para o surgimento de novas investigações, inclusive com a utilização de técnicas 

mais refinadas de neuroimagem.   

Estudos anteriores sugerem diferenças na atividade neural do cérebro de bilíngues, 

no que diz respeito ao processamento da L2, atribuído a vários fatores, em especial à idade de 

aquisição, grau de proficiência e às exigências computacionais de cada língua. Cabe relembrar 

que a distinção entre a atividade controlada e a atividade automática traz fortes implicações 

para a produção das palavras em L2, considerando que a linguagem “não- automática”, ou L2 

em menor grau de proficiência, conforme visto anteriormente, pode requisitar o encaixamento 

do CPF inferior, pois nessa modalidade as palavras são processadas via administração 

controlada.  Considerando-se a visão dinâmica da produção da fala bilíngue, ou a hipótese de 

que há uma única rede de mediação da representação para L1 e para L2, que opera conforme a 

proficiência em L2, é plausível admitir que um aumento no nível de proficiência modifique o 

controle do processamento automático, processo que poderá ser acompanhado por uma 

redução na atividade PF.  

Segundo os pesquisadores Garbin, Costa, San Juan, Forn, Rodriguez-Pujadas, 

Ventura, Belloch, Hernandez e Ávila (2011), os bilíngues altamente proficientes são capazes 

de produzir e compreender frases complexas na língua diferente da sua, habilidade que os 
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bilíngues precoces, mais especificamente, tendem a desenvolver desde a mais tenra infância e 

a conservam durante a vida adulta, desde que praticada com certa frequência. No entanto, 

cabe lembrar que, neste estudo, não foi possível verificarmos adequadamente o grau de 

proficiência na outra língua falada pelos bilíngues, que não o PB, uma vez que o pomerano, 

por ser uma língua ágrafa, a modalidade escrita da língua, ou informações sobre os padrões 

fonológicos das palavras nessa língua, configura-se de difícil avaliação.  

O conhecimento acerca da organização do cérebro bilíngue é muito amplo e 

abrangente, fato que requer a realização de mais pesquisas, tanto em nível neuroanatômico, 

quanto em nível neurofisiológico, a fim de que possamos ampliar o controle de variáveis para 

além dos referentes à idade de aquisição da língua, ao contexto da prática de L2, às condições 

de aprendizagem e à frequência do uso de L2, incluindo o controle de fatores relacionados aos 

substratos de biologia, fisiologia e bioquímica, a fim de intensificar a confiabilidade dos 

resultados.  

Halsband e outros (2002) pesquisaram o modo como é processada a memória nas 

duas línguas e sobre decodificação e recuperação de palavras pelos bilíngues, em diferentes 

grupos linguísticos, a partir de uma amostra de adultos bilíngues, com aquisição da L2 após 

os dez anos de idade.  Foi evidenciado que estruturas corticais, localizadas na região do 

precuneus e no CPF, eram comuns à recuperação dos pares de palavras, tanto em finlandês 

como em inglês, as duas línguas faladas pelos sujeitos. Além disso, foi evidenciado substrato 

neural, compartilhado e não-compartilhado, na associação de pares de palavras, nas duas 

línguas faladas. Esses pesquisadores consideram que a decodificação e a recuperação das 

palavras é uma questão interdisciplinar, e observam que a codificação de palavras, em cada 

língua, a partir de conjunto de palavras apresentadas visualmente, em seu estudo esteve 

associada à ativação do PF e do hipocampo, e, durante a ativação da memória, a região do 

precuneus demonstrou forte estimulação diante de palavras abstratas, em ambas as línguas. 

Os resultados do estudo acima referido suportam a hipótese de Fabbro (1999), de que 

as representações corticais de diferentes línguas sobrepõem-se parcialmente, todavia tal 

processo não exclui a possibilidade de que, dentro das mesmas áreas corticais, circuitos 

neuronais independentemente distintos, subsirvam a diferentes sets da linguagem. Há 

evidências de que um conjunto de células corticais represente a ação dos verbos, nas áreas do 

córtex motor e pré-motor (HALSBAND, 2006) e de que a experiência através da 

aprendizagem determine, pelo menos em parte, o desenvolvimento e a organização do cérebro 

humano. 
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O sistema semântico pode ser concebido como uma “grande rede” para onde 

convergem múltiplas conexões provindas de sistemas externos, sensoriais e motores, e que 

está em interação com sistemas que possibilitam a análise das formas auditiva e visual das 

palavras (GIL, 2012, p. 32); portanto, a ativação do léxico é uma função amplamente 

distribuída e revezada por zonas do cérebro, próximas das que geram informações motoras e a 

integração perceptiva de elementos que compõem o contexto.  Os estudos sobre o 

processamento da fala bilíngue, no âmbito da ciência neurocognitiva, proporcionam um 

amplo campo de investigação, no que diz respeito à prática da L2 como prevenção das 

doenças demenciais. Além disso, a visão dinâmica da linguagem abre espaço para uma série 

de intervenções que poderão auxiliar no tratamento da afasia bilíngue, e, oportunamente, 

verificar o quanto e de que modo, essa rede poderá estar envolvida com os processos de 

compreensão e de produção da língua.   

O cognitivismo associa o processamento linguístico às demais habilidades cognitivas 

e propõe uma interação implícita entre as percepções do sujeito, em constante intercâmbio 

com o mundo externo. Segundo Larsen-Freeman (1997), a não disponibilidade de uma única 

teoria capaz de lançar a “luz de fundo” para enigmas que dizem respeito aos vários aspectos 

da linguagem, pode ser atribuída à gama de fenômenos desencadeados por processos 

bioquímicos, além das variações genéticas, flutuações econômicas e a uma variedade de 

outros fatores.   Dentro desse contexto, consideramos oportuno discorrer, brevemente, sobre a 

TSD e sobre a Teoria do Caos, que suportam a visão da linguagem e da cognição como 

sistemas dinâmicos, complexos e não lineares.    

2.2.2.1 Breves considerações sobre a Teoria dos Sistemas Dinâmicos 

A TSD teve sua origem na matemática.  Segundo De Bot e colegas (2007), essa  

teoria surgiu a partir da observação de duas variáveis interagindo dinamicamente, através de 

uma trajetória complexa. Nesse contexto, entendemos a linguagem em uma interação 

constante entre o sistema cognitivo e o exterior, através de transdutores sensórios e motores.  

No caso da fala, conforme exemplifica Bandeira em seu estudo (2010), podemos mensurar e 

representar o movimento da língua, maxilar e lábios, verificando a modificação de cada um 

desses elementos, no decorrer da trajetória e ao longo do tempo.  

Segundo Haywood (1986), a TSD prevê a auto-organização como um dos elementos 

básicos para o desenvolvimento do sistema; as perturbações que surgem no decorrer do 
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desenvolvimento rompem antigas formas, estimulando a emergência de novos 

comportamentos.  O sistema humano é caracterizado como não-linear, sendo que as mudanças 

qualitativas que afetam a forma do movimento emergem de um novo padrão espaço-temporal, 

decorrente da não-linearidade do sistema, o qual é passível de modificações. Segundo Thelen 

(1993), o tempo – que exerce o papel fundamental de referência – configura-se como uma 

propriedade que surge da confluência das restrições resultantes da natureza da tarefa, do 

ambiente e do organismo.     

Em todos os ramos da ciência, um dos conceitos centrais para o entendimento dos 

fenômenos naturais é o da evolução no tempo (MOREIRA, 1993).  Segundo Moreira (1993), 

a partir da visão dinâmica, o tempo é considerado um parâmetro unidimensional e contínuo, 

representado matematicamente pela reta dos números reais e fluindo independentemente de 

seu entorno.   

A TSD considera que as mudanças são degraus de passagem para novos regimes 

dinâmicos, estimuladas por um aumento de flutuações. Dentro desse contexto, as situações de 

crise, trocas e a instabilidade podem ser consideradas eixos articuladores do pensamento; 

assim, o desenvolvimento humano, tal como a linguagem, à luz da TSD pode ser entendido 

como uma sucessão de alterações individuais auto-organizadas e não-lineares, ou seja, 

imprevisíveis, em constante interação com  o ambiente. Na área da cognição, a hipótese 

dinâmica identifica vários paradigmas de pesquisa aplicáveis à matemática, para a 

compreensão da função cognitiva (PORT, 2001); essa abordagem foi inspirada, em parte, 

pelas pequisas em neurociências ao longo dos últimos cinquenta anos, para as quais as 

equações dinâmicas, segundo Port (2001), forneceram excelentes modelos para explicar o 

comportamento individual dos neurônios, além de ter sido guiada, também, pelos estudos 

sobre a atividade motora dos membros do corpo.    

Segundo Thelen e Bates (2003), apesar de os cálculos matemáticos encontrarem-se 

no cerne da TSD, não se configuram como indispensáveis para a compreensão dos princípios 

gerais dessa teoria. As pesquisas em bilinguismo e cognição, embasadas nessa teoria,  

sugerem a valorização do componente sociolinguístico do bilinguismo, com a intenção de 

complementar os estudos psicolinguísticos na área. De Bot e Makoni (2004) acrescentam que 

o sistema complexo e dinâmico adaptável que caracteriza a linguagem (ELLIS & LARSEN-

FREEMAN, 2006), é composto por variáveis que interagem e estão em constante 

modificação, em função das trocas com o meio ambiente e de sua auto-organização. Essa 

concepção possibilita entendermos a linguagem como uma habilidade sociocognitiva 
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subjacente a vários subsistemas inter-relacionados entre si, inclusive subsistemas culturais e 

ambientais, sendo impraticável avaliá-la sem considerar a influência de tais variáveis.  

O desenvolvimento somente pode ser entendido, conforme a TSD, como uma mútua, 

múltipla e contínua interação de todos os níveis dos sistemas de desenvolvimento, desde o 

molecular, até o cultural, e aninhado em processsos que se desdobram sobre muitas escalas do 

tempo, desde milissegundos, até anos (THELEN & SMITH, 2007).   

Investigar a respeito do modo como a atenção relaciona-se com as variáveis 

indicativas de potencial criativo (TORRANCE, 2004), à luz da TSD, bem como o impacto do 

contexto no qual a população estudada está inserida, na cognição, parece-nos uma proposta 

prudente, em especial quando a grande maioria da população bilíngue que compõe a amostra 

configura-se falante de uma língua ágrafa, além do PB, cujo poder social e político é menor 

do que o da  língua dominante (PB). Esse contexto permite ampliar a investigação sobre o 

desempenho bilíngue e a magnitude dos ganhos cognitivos, possivelmente decorrentes desse 

desempenho, a partir das interações dos sujeitos com o contexto econômico, social e político 

local. 

2.2.2.2 Breves considerações sobre a Teoria do Caos   

Existe uma vasta e variada bibliografia a respeito da Teoria do Caos. Todavia, 

segundo Gobbi (2002, p. 53), para que a sua compreensão geral possa estar em conformidade 

com os padrões científicos, fala-se de uma teoria caótica determinística, relativa ao caos 

determinístico
23

. Os sistemas caóticos possuem um comportamento muito sensível à variação 

das condições iniciais e uma riqueza em trajetórias instáveis, nessa fase (MOREIRA, 1993).  

A teoria do Caos, tal como a TSD, preocupa-se com o comportamento dos sistemas 

dinâmicos, que mudam com o tempo (LARSEN- FREEMAN, 1997). Enfatiza a relevância 

dos detalhes, sugerindo que pequenos itens sejam o mais relevante; todavia, apregoa que focar 

os detalhes não significa perder a visão do todo, e evidencia a ideia dos fractais – para Gobbi 

(2002), formaliza a teoria do Caos – que demonstra a semelhança de estruturas de um tronco, 

nos pequenos ramos do mesmo vegetal, como representativas do todo de uma mesma árvore.   

Na compreensão da ordem da desordem, segundo Gobbi (2002), o tempo surge como um 

fator preponderante. Esse estudioso (2002) refere-se ao Caos não como significado de uma 
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 Denominação do comportamento irregular de um sistema dinâmico não-linear, cujo desenvolvimento é 

determinado por uma compreensão matemática (GOBBI, 2002).  
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desordem completamente irracional, mas como uma desorganização dos processos 

determinísticos padronizados no estímulo – resposta, ação e reação.  A partir desse 

entendimento, a linguagem não pode fundamentar-se apenas na compreensão limitada das 

nossas percepções, mas deve ser considerada na complexidade característica dos humanos.     

Nos sistemas complexos, conforme Larsen-Frreman (1997), cada componente ou 

agente está situado em um ambiente produzido pelas suas interações com outros agentes do 

sistema, e, por esse motivo, nada no ambiente pode ser tido como fixo. Entendemos assim, 

que o comportamento de sistemas complexos emerge das interações entre seus componentes, 

sem, contudo, ser construído em qualquer um dos componentes.  

Para alguns pesquisadores, o sistema do caos é considerado um estado atrator 

definido como temporário e não-fixo, que, dependendo da força de atração, exige maior ou 

menor energia para induzir o sistema a passar para outro estado atrator (DE BOOT et 

al.,2007). Na Teoria do Caos, atrator, ou atrator caótico, diz respeito à capacidade 

aproximativa e ampliadora dos espaços. Os espaços individuais ampliam-se conforme a 

atração àquilo que é essencial à constituição de cada partícula (GOBBI, 2012, p.55).  

Conforme De Bot e outros (2007), a imprevisibilidade é uma característica dos 

sistemas complexos, todavia, segundo esses estudiosos, complexidade e caos não se 

confundem com aleatoriedade, porquanto, no que diz respeito especialmente ao bilinguismo e 

cognição, cada sujeito tem seu próprio ecossistema – constituído pela intencionalidade, 

cognição, motivação, aptidão, L1, L2, e assim por diante; o ecossistema cognitivo, por um 

lado, está relacionado com a frequência de exposição à língua, maturidade, nível de educação, 

e assim sucessivamente, por outro lado, está ligado ao sistema social, que consiste no 

ambiente com o qual o sujeito interage. Além disso, os recursos, necessários para o sistema 

crescer, são compensatórios, o que leva ao entendimento de que uma baixa aptidão pode ser 

compensada por uma elevada motivação ou vice- versa (DE BOOT et al., 2007).  

O princípio dos fractais, segundo Gobbi (2002), tem sido verificado em diferentes 

escalas, em várias estruturas e organismos da natureza. O núcleo, confome esse princípio, se 

mantém, apesar da modificação pela aglutinação de outras tantas variáveis, pois os fractais 

são sistemas que possuem propriedade de serem simples e complexos, ao mesmo tempo.  Na 

visão de Gleick (1990), o Caos rompe as fronteiras que separam as disciplinas científicas; no 

nosso entendimento, a teoria do Caos aumenta a possibilidade de ampliar a compreensão dos 

fenômenos humanos, em especial aqueles relacionados com questões ligadas à 

psicolinguística.    
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Figura 1: Ilustração de um sistema dinâmico caótico 

 

Fonte: Revista Pesquisa FAPESP 134, p 55, 2007 

Tendo discorrido, na seção 2.2, sobre o impacto do bilinguismo na saúde e nas FEs, 

bem como sobre a representação cerebral das línguas e o processamento da fala bilíngue no 

cérebro, além de termos realizado considerações a respeito da TSD e da Teoria do Caos, 

apresentaremos, na sequência, um panorama geral a respeito dos estudos realizados sobre o 

impacto do bilinguismo nas FEs e faremos considerações sobre bilinguismo e atenção, 

componente cognitivo investigado nesta pesquisa.     

2.3 APRESENTAÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE O IMPACTO DO BILINGUISMO NAS 

FUNÇÕES EXECUTIVAS; CONSIDERAÇÕES SOBRE BASES NEURAIS E 

ANATÔMICAS DA ATENÇÃO E IMPACTO DO BILINGUISMO NA ATENÇÃO 

SUSTENTADA E NA ATENÇÃO DIVIDIDA    

Dividiremos esta seção em duas subseções. Na primeira, apresentaremos as 

evidências de estudos brasileiros e estrangeiros, a respeito do impacto do bilinguismo nas 

FEs; na segunda, além de evidenciarmos considerações sobre as bases neurais e anatômicas 

da atenção, discorreremos a respeito do impacto do bilinguismo na rede atencional, com foco 

na atenção sustentada e na atenção dividida.  Essas duas subseções visam a entrosar os 

conteúdos fornecidos pelos estudos na área do bilinguismo, anteriormente referenciados, com 

o tema bilinguismo e atenção, FE ainda muito pouco explorada nas pesquisas em bilinguismo 

e cognição, pois constatamos que a maioria delas, quando associada à investigação sobre o 

impacto do bilinguismo nas FEs, explora, geralmente, o impacto dessa habilidade no CI e na 

MT.   
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2.3.1 Estudos brasileiros e estrangeiros sobre o impacto do bilinguismo nas funções 

executivas  

São muitos os estudos brasileiros dedicados a investigar o impacto do bilinguismo 

nas FEs, a maioria realizada com bilíngues de línguas ágrafas, residentes no sul do país. 

Dentre esses, salientamos os estudos de Bandeira (2010, 2014), nos quais foram investigados, 

primeiramente,  os benefícios cognitivos do bilinguismo a partir de uma amostra constituída 

por 40 crianças, entre 8 e 10 anos, metade  monolíngues de PB e  metade bilíngues de PB e de 

pomerano, no interior do estado do RS. Foram evidenciadas diferenças entre os grupos  

bilíngue e  monolíngue, no que diz respeito ao desempenho das FEs, nas condições 

congruentes e incongruentes na tarefa Simon 
24

e na tarefa Stroop
25

.   

No que tange ao efeito Simon, Bandeira (2010) constatou em seus estudos, uma certa 

automação do grupo monolíngue em relação às tarefas com duas cores, todavia, no grupo 

bilíngue, essa automação foi evidenciada apenas  nos estímulos com quatro cores. A 

pesquisadora ponderou que talvez o elevado número de valores negativos para o efeito Simon 

estivesse relacionado com a  automatização do estímulo pelos sujeitos. Nas tarefas mais 

complexas, correspondentes às condições incongruentes, foi evidenciado um menor tempo de 

reação (TR), em relação às tarefas congruentes, todavia, na condição central duas cores, foram 

registradas diferenças significativas, em prol dos bilíngues, na acurácea e na condição central 

quatro cores. 

Segundo Bandeira (2010), apesar de os bilíngues do seu primeiro estudo não terem 

sido significativamente mais rápidos em todas as condições, foram sempre mais acurados, 

sugerindo que o  bilinguismo tendencia a uma melhora no desempenho das FEs e promove a 

maior eficiência do processo inibitório.  O segundo estudo de Bandeira (2014), realizado a 

partir da amostra da pesquisa anterior (2010) – ampliado com a inclusão de crianças bilíngues 
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  Tarefa cognitiva não-verbal que consiste de um exercício que simula a representação dos dois hemicampos 

visuais, os dois hemisférios cerebrais e os dois efetores (mão esquerda e mão direita);um estímulo localizado à 

esquerda projeta-se para o hemisfério direito, o qual controla a mão esquerda. Do mesmo modo, um estímulo 

localizado à direita projeta-se para o hemisfério esquerdo, o qual controla a mão direita (BANDEIRA, 2010).   
25

 A Tarefa Stroop de Nomeação de Cores (Stroop Colour Naming Task) consiste na nomeação de cores e leitura 

de palavras com o objetivo de avaliar o controle inibitório do sujeito, através da apresentação de estímulos com 

nome das cores vermelho, verde, azul e rosa, que aparecem no centro da tela de um computador. Os sujeitos são 

orientados a pressionar as teclas 1 ou 0 do teclado do computador, conforme a cor que aparece na tela. Também 

são apresentados nomes de cores com a tinta correspondente (por exemplo, o nome vermelho escrito com tinta 

vermelha). Essa condição da tarefa é considerada de menor grau de dificuldade, sendo por isso chamada de 

congruente. O efeito de Stroop é demonstrado pela comparação do efeito de interferência do estímulo da cor 

sobre a leitura do nome das cores, medindo-se o TR e a acurácia na presença do estímulo conflitante ou 

incongruente. 
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e monolíngues, moradoras na Escócia – evidenciou vantagem bilíngue em relação aos 

resultados da tarefa Simon. No entanto, no que tange  aos resultados do teste de Stroop – uma 

tarefa verbal – não foi evidenciada vantagem bilíngue. A pesquisadora considera, todavia, 

que, em função de um dos grupos ser bilíngue de uma língua ágrafa, essas investigações, 

futuramente, merecem ser aprofundadas.     

Pinto (2009), a partir de 60 adultos, divididos em idosos bilíngues (IB) e idosos 

monolíngues (IM), entre 65 e 70 anos, e jovens bilíngues (JB) e jovens monolíngues (JM), 

entre 30 e 50 anos, falantes de hunsrückisch e de PB (bilíngues) e de PB (monolíngues), 

moradores da cidade de Ivoti, RS, investigou o bilinguismo como auxílio na preservação dos 

processos executivos. Pinto evidenciou melhor desempenho dos IB, em relação aos IM, em 

todas as condições propostas nas tarefas Simon 1 e 2, porém tais resultados não foram 

estatisticamente significativos, não corroborando a hipótese de que os JB desempenhariam 

significativamente melhor as tarefas Simon 1 e 2, em relação aos seus pares monolíngues; foi 

constatado, apenas, um melhor desempenho bilíngue, em comparação aos monolíngues. Além 

disso, os escores das Matrizes Progressivas de Raven, foram próximos nos grupos de IM e de 

IB. Pinto lembra que quatro IB (de um total de quinze), eram profissionais ativos e que 

nenhum IM exercia a profissão; a estudiosa afirma que o tamanho da amostra, além de alguns 

IB não serem usuários do computador, provavelmente colaboram com esses resultados.  

Ainda no contexto das investigações em bilinguismo e cognição, Billig (2009) 

pesquisou a respeito do desempenho nas FEs, a partir de uma amostra constituída por 83 

sujeitos, divididos em grupos de adultos e idosos, bilíngues e monolíngues, em duas cidades 

do interior do RS. A pesquisadora utilizou a tarefa Simon (condição de flechas e de 

quadrados) e a tarefa Stroop, com a intenção de verificar o CI e a MT.  Os resultados dessa 

investigação não evidenciaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, em 

relação ao desempenho nos testes aplicados, apesar de ter sido constatado que a média do TR 

bilíngue, nos testes aplicados, foi menor, em relação à média monolíngue.  A pesquisadora 

argumentou que a falta da prática da escrita na L2 (hunsrückisch), pelos bilíngues, pode ter 

colaborado para um CI menos eficiente.  

O segundo estudo de Billig (2014), no qual não foi registrado impacto do 

bilinguismo na rede de alerta, foi desenvolvido no interior do RS, a partir de 136 sujeitos 

(divididos em quatro grupos, conforme a idade e o número de línguas faladas), entre 40 e 55 

anos e entre 60 e 71 anos, metade monolíngues do PB e metade bilíngues do PB e 

hunsrückisch e não evidenciou efeito significativo do bilinguismo na rede executiva, avaliado 

através do desempenho da tarefa ANT.  
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No Brasil, segundo Lindemberg e Buchweitz (2012), os estudos relacionados ao 

bilinguismo e cognição ainda são incipientes e inspirados nos trabalhos da pesquisadora 

canadense Ellen Bialystok.  Os bilíngues de línguas minoritárias ágrafas – como pomerano, 

hunsrückisch e vêneto, por exemplo –, têm sido a população bilíngue mais comumente 

investigada. Todavia, consideramos oportuno lembrar que esses bilíngues são privados de 

educação formal nas duas línguas e não possuem a modalidade escrita da outra língua falada 

que não o PB; além disso, conjecturamos, neste estudo, que os bilíngues brasileiros 

pesquisados difiram-se, notadamente, em termos de status socioeconômico (SES, sigla em 

inglês) e nível de escolaridade, dos bilíngues canadenses e europeus da maioria dos estudos 

coordenados por equipes de pesquisadores estrangeiros.    

São muitos os estudos canadenses e europeus, na área do bilinguismo e cognição, 

que revelam a existência de diferenças cognitivas entre monolíngues e bilíngues, as quais são 

passíveis de beneficiar tanto adultos quanto crianças bilíngues, em todas as faixas etárias 

(BIALYSTOK et al., 2004, 2007, 2008; MARTIN-RHEE & BIALYSTOK, 2008). Martin-

Rhee e Bialystok (2008) apresentaram, em  três estudos com crianças bilíngues e 

monolíngues, entre 4 e 8 anos, evidências de vantagem  bilíngue  na tarefa Simon, em relação 

às monolíngues. Nesses estudos, nos quais participaram 34 sujeitos (metade bilíngues falantes 

de inglês e francês), o efeito Simon foi especialmente notado na condição de curto prazo 

(estudo 1). No entanto, a diferença da magnitude desse efeito nesses dois grupos não foi 

estatisticamente significativa, tendo sido hipotizado que a tarefa de curto prazo reduziria a 

vantagem bilíngue, sem contudo erradicá-la.   

Os resultados do segundo estudo de Bialystok e colegas (2008), realizado a partir de 

uma amostra de 41 sujeitos (20 monolíngues e 21 bilíngues de inglês/francês, de chinês/inglês 

e de espanhol/inglês), convergem com os resultados do estudo 1, no que tange aos resultados 

da tarefa Simon; foi  evidenciado um efeito Simon maior em prol dos monolíngues, apesar de 

esta diferença não ter sido estatísticamente significativa. Todavia, as pesquisadoras 

constataram que a vantagem bilíngue  na tarefa Simon não se processou na tarefa Stroop, 

resultado supostamente mitigado pela desvantagem bilíngue na recuperação do léxico. Os 

resultados do estudo 3 de Bialystok e Martin-Rhee (2008), do qual participaram bilíngues 

(russo-hebraico) e monolíngues (russo), convergiram com os resultados do estudo anterior, 

evidenciando vantagem bilíngue nas tarefas que requerem a supressão da interferência, 

todavia, as pesquisadoras observam que esses foram menos rápidos nas tarefas que requerem 

a inibição da resposta.  
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As pesquisadoras Bialystok e Martin-Rhee (2008) observaram que todas as crianças 

bilíngues tiveram melhor desempenho, em relação às monolingues, nas tarefas baseadas na 

supressão da interferência, e que tanto as monolíngues quanto as bilíngues tiveram igual 

desempenho nas tarefas baseadas na inibição da resposta. Além disso, foi constatado que as 

bilíngues superaram as monolíngues na tarefa Simon imediata, sugerindo que a supressão da 

interferência poderá estar associada ao controle da atenção para os estímulos complexos.  

Com base nesses três estudos, Bialystok e Marthin-Rhee ponderam que o sistema atencional 

encontra-se mais desenvolvido nos bilíngues, em relação aos monolíngues.    

Bialystok, Craik, Klein e Viswanathan (2004) pesquisaram sobre a manutenção e os 

efeitos cognitivos do bilinguismo na idade adulta (estudo 1), sobre a possibilidade de a 

vantagem bilíngue ser relativa à habilidade de lembrar regras, ao invés de apenas ignorar 

informações irrelevantes (estudo 2) e sobre a condição requisitada pelo processo inibitório. 

Através da utilização do Simon Task (estudo 3), foi constatado, na  investigação realizada 

com 94 adultos bilíngues e monolíngues entre 30 e 80 anos (estudo 2), que o custo da inibição 

da MT foi maior para os monolíngues, em relação aos idosos e JB, e que o aumento do TR 

esteve associado à idade, nos dois grupos.   

O estudo 1 de Bialystok e colegas (2004), a partir de 40 adultos e idosos, entre 30 e 

88 anos – metade bilíngues de tamil e inglês – evidenciou que o efeito Simon foi mais 

elevado no grupo de IB e para os participantes monolíngues; já no estudo realizado com 20 

adultos, entre 30 e 55 anos, metade bilíngues de inglês e francês, foi constatado um efeito 

Simon proporcional ao aumento da  idade, sendo esse efeito menor para os bilíngues, em 

relação aos monolíngues. Os três estudos, descritos por Bialystok, Klein e Viswanathan 

(2004), mostraram que os adultos bilíngues apresentam melhor desempenho, em relação aos 

seus pares monolíngues, resultados que suportam a hipótese de que o bilinguismo estimula o 

CI, em função da diminuição do efeito Simon. O desempenho de IB lembra os resultados da 

pesquisa de Bialystok, realizada com crianças (2008), na qual as bilíngues foram mais rápidas 

nos ensaios congruentes e nas condições que requerem maior controle da MT, na ausência da 

competição de informação.  

Os bilíngues apresentam desvantagem nas tarefas verbais com base no acesso lexical 

(BIALYSTOK, CRAIK e LUK, 2008) e vantagens nas tarefas não-verbais, que exigem o 

controle executivo. O desempenho verbal requer processos de controle executivo, e, segundo 

as pesquisadoras, tal evidência torna-se relevante para o entendimento da relação entre as 

vantagens e as desvantagens do bilinguismo, como uma tarefa linguística que envolve o 

funcionamento executivo.  
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Hilchey e Klein (2011) apontam as tarefas Simon e Flanker como os métodos mais 

comumente empregados nas investigações sobre a vantagem bilíngue no CI. O uso dessas  

tarefas e de outros testes cognitivos específicos, associados às técnicas de neuroimagem e ao 

controle cuidadoso das variáveis ocultas, sem dúvidas, leva cada vez mais ao aperfeiçoamento 

dos resultados das pesquisas que relacionam o bilinguismo ao desempenho das FEs.    

Em relação aos estudos estrangeiros acerca do bilinguismo de línguas minoritárias 

ágrafas e cognição, modalidade de língua mais comumente pesquisada no Brasil, inclusive 

nesta pesquisa, podemos afirmar que são muito escassos. Nesse contexto, evidenciamos a 

pesquisa de Lauchlan, Parisi e Fadda (2012), que investigou sobre os benefícios cognitivos do 

bilinguismo, a partir de uma amostra composta por 121 crianças falantes das línguas 

minoritárias da Sardenha e gaélica da Escócia, em relação aos seus respectivos pares 

monolíngues, falantes de italiano e de inglês. Esse estudo investigou o desempenho bilíngue e 

monolíngue nas tarefas de controle cognitivo, na habilidade para solucionar problemas e no 

grau de consciência metalinguística, tendo sido encontrada uma diferença amplamente 

superior, em benefício das bilíngues de inglês e da língua gaélica da Escócia, os quais 

receberam uma educação bilíngue formal nas línguas faladas, contrariamente aos bilíngues da 

língua sarda e de italiano, que, na sua maioria, falavam a língua sarda apenas em casa.  

Lauchlan e colegas (2012) avaliaram as habilidades cognitivas de bilíngues e 

monolíngues através dos quatro subtestes de Wisc (Block Design, Digit Span, vocabulário e 

aritmética). Apesar de as pesquisadoras terem constatado, nesse estudo, que as bilíngues 

(sardenhas e escocesas) superaram as monolíngues, no que diz respeito ao desempenho nas 

tarefas cognitivas, foi questionado o motivo pelo qual as bilíngues escocesas superaram as 

bilíngues sardenhas; essa vantagem, concluíram as pesquisadoras, deveu-se ao fato de que, 

além de as bilíngues escocesas se beneficiarem da educação bilíngue formal – condição não 

disponível para as crianças sardenhas –, a língua minoritária sarda é predominantemente oral, 

sem comunicação na forma escrita, sendo transmitida, principalmente, no contexto familiar.  

Além disso, segundo as pesquisadoras, a língua gaélica escocesa possui um status formal e 

legal na Escócia, e a forma escrita da língua está bem estabelecida, sendo ensinada nas 

escolas, nas formas oral e escrita.  

Lauchlan e colegas trouxeram significativas contribuições para o estudo sobre os 

benefícios cognitivos do bilinguismo de línguas ágrafas, todavia constatamos que a maioria 

das pesquisas estrangeiras, acerca dos benefícios cognitivos do bilinguismo, foi realizada com 

bilíngues de línguas internacionalmente reconhecidas, como o inglês, francês e espanhol. 

Seria relevante recorrermos às evidências de um maior número de pesquisas realizadas com 
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bilíngues de línguas minoritárias ágrafas, a fim de obtermos maior suporte teórico para 

sustentar a discussão dos achados desta pesquisa. No entanto, até o presente momento, 

encontramos apenas o estudo de Lauchlan e colegas (2012), o qual mostra que benefícios 

cognitivos idênticos aos obtidos por crianças falantes de línguas internacionalmente 

reconhecidas não podem ser estendidos às crianças bilíngues de línguas minoritárias, como a 

língua sarda e gaélica. Essas pesquisadoras (2012) também observam que os benefícios 

cognitivos de falantes de línguas minoritárias que possuem a modalidade escrita, tampouco 

podem ser estendidos aos falantes de línguas minoritárias ágrafas, de maneira idêntica.   

Discorreremos, na subseção seguinte, sobre as bases neurais e anatômicas da 

atenção, e sobre o impacto do bilinguismo na atenção sustentada e na atenção dividida.  

2.3.2 Bases neurais e anatômicas da atenção e impacto do bilinguismo na atenção 

sustentada e na atenção dividida 

Nesta subseção realizaremos, inicialmente, uma abordagem teórica sobre as bases 

neurais e anatômicas da atenção.  Na sequência, versaremos sobre o tema “o impacto do 

bilinguismo na atenção sustentada e na atenção dividida”, com o objetivo de buscar suporte 

para alicerçar uma breve discussão. Iniciaremos, assim, com a exposição dos conceitos de 

atenção, segundo os pesquisadores Lent (2010); Strauss, Barton e Heiley (1995); Cambraia 

(2003) e Sternberg (2008).   

Estudos (BIALYSTOK, 2005, 2009) confirmam a hipótese de que o bilinguismo está 

positivamente correlacionado com o aumento da atenção seletiva, e que a atenção e o controle 

cognitivo de grupos de crianças bilíngues (BIALYSTOK, 2001) e de adultos e IB 

(BIALYSTOK, CRAIK, KLEIN & VISWANATHAHAN, 2004; BIALYSTOK, CRAIK & 

RYAN, 2006) encontram-se aumentados, em relação aos grupos de monolíngues. Segundo 

Lent (2010), a atenção pode ser vista como um mecanismo de focalização de canais 

sensoriais, capaz de incentivar a ativação de determinadas vias e de regiões de neurônios, de 

modo a situar, em primeiro plano, a sua operação, e, em segundo plano, a das outras regiões 

que processam aspectos irrelevantes para cada situação.  

Na atenção explícita, o foco coincide com a fixação visual, sendo que os movimentos 

do foco atentivo atrelam-se aos movimentos oculares.  Todavia, é possível que o foco de 

atenção não coincida com o olhar, ou seja, que possamos focalizar um objeto, sem que 

necessariamente estejamos atentos a ele (atenção implícita ou oculta). A atenção explícita é 
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automática e involuntária (bottom-up), enquanto que a atenção implícita é voluntária (top-

down).  

Para Strauss e colegas (1995), a atenção é uma função cognitiva complexa que 

designa a capacidade de o sujeito focar sua mente, em algum aspecto ou estímulo do meio 

ambiente ou do seu conteúdo interno. Por outro lado, o constructo atenção, segundo Cambraia 

(2003), diz respeito à capacidade de selecionar e de manter o controle sobre a entrada de 

informações externas e sobre o processamento das informações internas. De acordo com 

Sternberg (2008), a atenção está ligada a recursos cognitivos, como memória e coordenação 

motora, e é utilizada para emitir respostas adequadas mediante estímulos que o sujeito julga 

importante responder, em certos contextos. O constructo atenção desempenha um papel 

relevante no processo cognitivo, haja vista que está relacionado com o monitoramento das 

interações entre o ambiente e com a promoção da conexão das memórias passadas, ao 

contexto presente. Além disso, essa habilidade assessora o controle e o planejamento das 

ações futuras, atividade designada como FEs, atrelada, principalmente, ao lobo PF.  

O HD, além de ser especializado na função de visão espacial, no reconhecimento das 

fisionomias e no controle emocional, é especializado, também, nas funções da atenção (GIL, 

2012, p. 10). Segundo Luria (1991), as estruturas cerebrais envolvidas nos mecanismos dessa 

habilidade têm seu controle na primeira unidade funcional, ou zona primária, porém sua 

atividade permeia-se com a ação de vários processos neuropsicológicos, sobretudo com o 

estado de vigilância, percepção, pensamento, memória e com a motivação. A integração da 

atenção com as outras atividades cognitivas está embasada na ação entre os diferentes níveis 

de atividade neuronal, processo do qual participam o tronco encefálico, os núcleos da base, as 

redes que ligam o sistema límbico, as áreas subcorticais e as redes que conectam essas 

estruturas com as áreas corticais pré-frontais. 

Posner e Petersen (1990) postulam que o sistema de atenção no cérebro é 

anatomicamente separado dos sistemas de processamento sobre as entradas de insumos 

específicos; esse sistema é efetivado por uma rede de áreas anatômicas que interage com 

várias outras partes do cérebro, mas que mantém a sua própria identidade. A atenção, 

portanto, não é propriedade de um único centro, tampouco pode ser designada como uma 

função geral do cérebro, além disso, as áreas envolvidas nessa habilidade podem desempenhar 

outras diferentes funções. Posner e Boies (1971) dividem o sistema atencional em 

subsistemas, que, apesar de estarem interligados, desempenham diferentes funções, como a de 

orientação de eventos sensorias, detecção de sinais para o processamento consciente e função 

de manutenção do estado de vigília ou de alerta.  
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A função de alerta, segundo Posner e Petersen (1990), refere-se à capacidade de 

preparar e de sustentar o estado de alerta, a fim de poder processar os sinais de prioridade. 

Nesse contexto, a inibição pode ser considerada um fator relevante, enquanto possibilita 

estabelecer certo controle sobre a atenção, permitindo que a resposta comportamental gerada 

não seja controlada nem por estímulos externos irrelevantes, nem por emoções ou por padrões 

enraizados, considerando que, segundo Bishop e colegas (2004), o estado afetivo negativo, 

como estado de ansiedade e depressão, por exemplo, pode estar associado aos déficits na 

atenção e às falhas nos mecanismos de controle cognitivo. Mezzacapa (2004) afirma que os 

processos básicos de alerta, de orientação e de atenção executiva são essenciais tanto para 

todas as formas de atividades cognitivas complexas, como para o comportamento social, e que 

a atenção executiva configura-se como um processo envolvido com a execução de metas 

direcionadas a comportamentos, incluindo o planejamento de ações, antecipação das 

consequências, decisão, manutenção e interrupção.  

Izquierdo (2002, p. 65) afirma que existe um continuum entre os estados de alerta, 

ansiedade e estresse, sendo que essas três condições apresentam-se rodeadas de uma 

sintomatologia específica, que as diferencia entre si. Tanto o alerta quanto a ansiedade e o 

estresse evidenciam um aumento do tônus simpático, levando à liberação de noradrenalina das 

terminações dos nervos simpáticos para a circulação sanguínea. Tanto a condição de alerta 

como a ansiedade e de estresse provocam a liberação do hormônio adrenocorticotrófico 

(ACTH) via hipófise anterior; glicocorticóides, via medula supra-renal e vasopressina, via 

hipófise posterior. O nível sanguíneo dessas substâncias, portanto, está relacionado com a 

condição e o estado emocional do sujeito, haja vista que esses níveis aumentam conforme a 

elevação do alerta, a ponto de poderem ser confundidos, até mesmo, com um grau moderado 

de ansiedade. À medida que o nível dessas substâncias continua a aumentar na circulação 

sanguínea, cresce o grau de ansiedade, a ponto de confundir-se com o estresse.      

Segundo Submatriam e colegas (2004), manter uma visão positiva sobre os 

acontecimentos do dia-a-dia, atitudes positivas e habilidades pessoais específicas  estimulam a 

ativação do PF, mantendo o Núcleo Accumbens (NA) – estrutura que faz parte do circuito de 

recompensa do cérebro – ativado por mais tempo. O fato de esse processo ser incentivador do 

otimismo sugere que as emoções também podem ser controladas ou moldadas pela parte 

lógica do cérebro (GASPER e CLORE, 2002).  Esta relação existe, pelo menos em parte, em 

razão de o Parietal Anterior (PA) facilitar o foco cognitivo global.  Além do mais, estudos 

anteriores (DAVIDOFF, 1983; CORTESE et al., 1999) mostraram que os gânglios basais 

estão inteiramente envolvidos com a ativação dos sinais químicos da resposta ao estresse, 
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evocado por dissonâncias entre as percepções e as expectativas.  Tais constatações sugerem 

que o contexto no qual o sujeito está inserido, bem como as características dos estímulos e as 

expectativas, são relevantes na determinação dos níveis de atenção.    

Nessa perspectiva, entendemos que o estudo da atenção e das demais habilidades 

cognitivas, como a criatividade, sem a consideração adequada dos componentes afetivos e 

sociais, poderá suscitar discrepâncias nos resultados das pesquisas. Além disso, baseados nas 

evidências do estudo de Mezzaccapa (2004) – segundo as quais a interação entre o ambiente, 

desenvolvimento da criança e o SES, impacta profundamente não só os índices cognitivos 

gerais, mas também o nível dos processos mais básicos, como os que se referem ao alerta e ao 

executivo – consideramos relevante selecionar instrumentos que incluam indicadores afetivos 

na avaliação da criatividade, bem como controlar variáveis contextuais, como o SES, pois, 

embasados em estudos que mostram o LF como uma área específica de cruzamento dos 

sistemas neurais, responsáveis tanto pela razão como pela emoção, supomos que as atitudes 

humanas sejam impactadas por essas dimensões. Aliás, o LF tem sido visto, pelos estudiosos, 

como uma região fundamental no processo de modulação do comportamento humano. 

Bialystok e colegas (2001) evidenciaram que crianças bilíngues demonstram melhor 

funcionamento das FEs (atenção e CI) e são capazes de inibir mais a atenção para 

informações dispersivas salientes, em relação às monolíngues. Em um de seus estudos (2008), 

Bialystok evidenciou vantagem bilíngue em relação à habilidade de inibição das respostas 

irrelevantes, a partir da Tarefa Stroop de nomeação de cores, o que reforça a hipótese de que 

as FEs beneficiam-se do bilinguismo.  O fato de os bilíngues conseguirem que o controle 

cognitivo atenda ao estímulo mais relevante e ignore o enganoso, segundo Martin-Rhee e 

Bialystok (2010), consolidaria essa vantagem.  

A tarefa da linguagem envolve, segundo Posner (1990), alguns dos mecanismos 

utilizados na orientação visual, evidência compatível com a ideia de que a essa orientação 

engloba sistemas distintos, todavia que se apresentam interligados com os sistemas utilizados 

no processamento da linguagem. A vigília é a condição básica para o uso da atenção, segundo 

Gil (2012). Essa função está subentendida ao sistema ativador reticular ascendente e exerce 

uma influência excitatória em todo o cérebro, sobretudo no córtex cerebral. A vigília, 

portanto, pode ser considerada a base dos processos da atenção, pois permite que o organismo 

execute uma reação de orientação, na qual intervêm a amígdala, o hipocampo e o LF, em 

função dos estímulos recebidos.   

No que tange à classificação da atenção, encontramos na literatura muitas variações, 

no entanto, observamos que há uma tendência para categorizá-la de acordo com as funções 
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seletiva, de vigilância e de divisão, cuja categorização, compartilhada entre Eysenck & Keane 

(2007) e Sternberg (2008), será adotada neste estudo. A função seletiva, segundo Sternberg 

(2008), implica a tarefa auditiva, também conhecida como escuta dicótica, e a tarefa visual ou 

efeito Stroop. Essas duas tarefas induzem o sujeito a responder, seletivamente, a determinados 

estímulos e a inibir os estímulos irrelevantes, processo que determina o que deverá ser 

percebido e codificado na memória.  

Os estudos em bilinguismo e cognição utilizam, geralmente, as tarefas visuais para 

detectar as possíveis diferenças entre o potencial atentivo de bilíngues e de monolíngues.  

Bak, Vega-Mendoza e Sorace (2014) evidenciaram, mediante a aplicação de cinco subtestes 

de atenção (Test of Everyday Attention), em uma amostra composta por 38 monolíngues e 60 

bilíngues (divididos em grupos de bilíngues precoces, bilíngues tardios desde a infância e 

bilíngues precoces desde a adolescência), que todos os bilíngues obtiveram melhor 

desempenho, em relação aos monolíngues, nos testes de atenção auditiva, todavia, foi 

constatado que este resultado não se estendeu às tarefas de busca visual. O estudo mostrou, 

sobretudo, que os efeitos do bilinguismo, além de se estenderem para o domínio auditivo, não 

se restringem apenas aos bilíngues de infância, apesar de estas vantagens terem diferido, 

ligeiramente, entre bilíngues precoces e bilíngues tardios.   

Estudos anteriores (GOLESTANI et al., 2007; WONG et al., 2008) evidenciaram 

uma correlação positiva entre a habilidade de perceber os sons de uma fala estrangeira e o 

volume do gyrus de Heschl (HG, sigla em inglês), estrutura que engloba o córtex auditivo. 

Ressel, Pallier, Ventura-Campos, Díaz, Roessler, Ávila e Sebastian-Gales (2012) 

investigaram a respeito do impacto da exposição precoce à língua no HG, através da 

comparação entre bilíngues de catalão e espanhol, expostos às duas línguas desde a infância, 

com um grupo de monolíngues de espanhol, mediante o controle do SES, da experiência na 

música e da educação.  Esses pesquisadores evidenciaram que a média do volume do HG de 

bilíngues é maior que a dos monolíngues, sugerindo que o aprendizado da L2 é um fator que 

promove o aumento do córtex auditivo.  

A atenção sustentada refere-se, segundo Stemberg (2008), à capacidade de o sujeito 

manter o foco em um determinado campo de estimulação, competindo com outros estímulos 

irrelevantes, por um período prolongado e de detectar o estímulo alvo de seu interesse.  Luria 

(1981) argumenta que a atitude seletiva e direcional da atenção promove a manutenção da 

atenção sustentada, pois inibe os estímulos não coniventes com os objetivos idealizados; 

assim considerando, cabe questionarmos se a ativação do PF inibiria os estímulos irrelevantes 

ou intensificaria o comportamento orientado para metas específicas. Segundo Posner e 
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Dahene (1994), a rede executiva é responsável pelo controle voluntário da MT, da seleção e 

da identificação do estímulo, no entanto, a rede de vigilância está mais associada ao grau de 

ativação necessária para executar a tarefa (ÁLVAREZ, GONZALES-CASTRO, NUNEZ, 

GONZÁLEZ-PIENDA, ÁLVAEZ & BERNARDO, 2008).  

A atenção dividida refere-se à possiblidade de o sujeito manter a atenção em 

estímulos diferentes, a fim de executar duas ou mais tarefas distintas, simultaneamente 

(STEMBERG, 2008), e seu desempenho depende de fatores como a similaridade, a prática e o 

grau de dificuldade das tarefas. Conforme Lent (2001), esta função da atenção divide-se em 

atenção explícita –focada em um determinado objeto em detrimento de outro, voluntariamente 

– e atenção implícita, relacionada aos estímulos em torno do campo visual.  

A atenção dividida constitui uma função da atenção a qual, juntamente com a 

atenção sustentada, pretendemos investigar neste estudo, a partir da amostra selecionada, 

tarefa considerada plausível enquanto embasada nos argumentos da pesquisadora canadense 

Bialystok (2001, 2007, 2009, 2010), de que os bilíngues possuem vantagens sobre os 

monolíngues nas tarefas que exigem o controle da atenção, bem como no desempenho de 

tarefas realizadas simultaneamente.  Bialystok atribuiu essa evidência ao exercício regular do 

CPF, que, quando estimulado pelo bilinguismo, beneficiaria as funções cognitivas em geral.  

O paradigma da atenção dividida tem sido amplamente utilizado para evidenciar 

vantagem bilíngue no processamento cognitivo do controle da atenção e da inibição (PAAP & 

GREENBERG, 2013; PRIOR, 2012). Nesse contexto, o estudo de Nahrkhalaji, Lotfi e 

Koosha (2014) propôs verificar os efeitos do priming de tradução auditiva sobre a atenção 

dividida, a partir de 60 bilíngues não balanceados, falantes de persa (L2) e de inglês (L1).  Os 

bilíngues foram levados a realizar, simultaneamente, a tarefa priming nas modalidades 

auditiva e visual, a fim de investigar a atenção dividida; para investigar a atenção integral, os 

bilíngues foram solicitados a desempenhar a tarefa priming, em apenas uma modalidade. 

No primeiro experimento desse estudo, foram explorados os efeitos do priming de 

tradução
26

 de L2 para L1, TR e a acurácia, tanto na atenção dividida como na atenção geral, 

tendo sido evidenciado um efeito significativo da atenção dividida na recuperação da 

memória bilíngue; também pode ser observado que a recuperação implícita, na tradução de L2 

para L1, produz um custo secundário em termos de MT e acurácia. No segundo experimento, 

foi explorada a magnitude do priming de tradução de L1 para L2, em termos de medidas de 

                                                           
26

 Priming de tradução é um procedimento experimental no qual o alvo (por exemplo, “céu”), é precedido de sua 

tradução na outra língua (por exemplo, “âsemân”, em persa), resultando na facilitação do processamento. A 

ocorrência deste fato indica que as duas palavras, em uma tradução, compartilham a mesma representação 

subjacente, sugerindo a integração da linguagem (NAHRKHALAJI; LOTFI; KOOSHA, 2014, p. 109).  
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atenção dividida e de atenção geral, tendo sido constatado um efeito priming significativo, na 

tradução de L1 para L2, tanto na atenção dividida como na atenção geral. No segundo 

experimento, apesar de a magnitude do priming não ter sido significativamente diferente nas 

duas condições, a manipulação da atenção teve um efeito significativo na recuperação da 

memória, nos RTs e na acurácia das duas modalidades de atenção.  

Nahrkhalaji e colegas (2014), através da tarefa priming de tradução, investigaram a 

atenção dividida durante a fase de recuperação da palavra, tendo sido evidenciado que o 

priming de tradução de L2 para L1 não reflete os processos de recuperação automática, 

conforme preconizavam os estudos anteriores. O experimento com bilíngues não balanceados 

mostrou efeitos de magnitude similar nas duas direções da tradução, no entanto, as evidências 

do priming de tradução, na condição atenção dividida, não estão de acordo com as evidências 

na condição de atenção geral, ou seja, os efeitos de priming diferem quando a tradução é 

realizada de L1 para L2 e quando é realizada de L2 para L1, em bilíngues não balanceados. 

Na tradução de L1 para L2, a manipulação da atenção reduziu o priming, porém não foi 

constatada magnitude na condição de atenção dividida.  

Diante das constatações acima referidas, os pesquisadores admitiram que a atenção 

dividida pode ter diminuído a intensidade das ligações entre o léxico e os conceitos de L2, e 

que as conexões entre as palavras em L2 e as representações semânticas não foram 

suficientemente fortes para resistir à interferência da tarefa concorrente. Os dois experimentos 

provaram que o priming de tradução também pode ser generalizado para a modalidade 

auditiva, em bilíngues não balanceados. Os bilíngues desse estudo, segundo os pesquisadores, 

não apresentaram o nível de fluência na L2 necessário para explorar melhor a atenção 

dividida. Além disso, diante de pesquisas anteriores (BIALYSTOK, 2001; BIALYSTOK, 

CRAIK, KLEIN & VISWANATHAN, 2004) que evidenciam maior controle atencional em 

condições de conflito, os pesquisadores assumem que bilíngues altamente proficientes 

resistem o impacto de tarefas simultâneas que envolvem a divisão da atenção e que a memória 

implícita bilíngue é resultante de processos de recuperação automática.  Todavia, evidências 

do estudo de Nahrkhalaji e colegas sugerem que o priming de tradução de L2 para L1 não 

refletiu os processos de recuperação automática.  

Segundo Kharkhurin (2014), as tarefas utilizadas nas pesquisas com a finalidade de 

evidenciar as vantagens cognitivas dos bilíngues, como a atenção e a MT, por exemplo, 

caracterizam-se principalmente pela indução do erro de percepção e pela necessidade de 

escolher a resposta correta entre as opções concorrentes, habitualmente realizado com a 

utilização de computadores. A partir desta constatação, optamos, neste estudo, por avaliar a 
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atenção sustentada e a atenção dividida através do TTC – teste realizado sem computadores –, 

o qual avalia essas duas funções da atenção, via tarefas de rastreamento perceptual e de 

sequenciação – atividades subsidiárias ao LF – com o objetivo de adequar a tarefa ao perfil da 

população estudada, estipulado a partir das informações colhidas no questionário biográfico e 

linguístico (APÊNDICE C), inclusive a declaração, pela maioria dos participantes, da pouca 

habilidade para manusear computadores.    

Supõe-se que o uso frequente dos processos inibitórios envolvidos na escolha de um 

idioma resulte em um processo de inibição mais eficiente, fator que poderia atribuir aos 

bilíngues vantagens gerais nas tarefas que exigem a resolução de conflitos, ou seja, nas tarefas 

não-verbais, conforme afirmam Hilchey e Klein (2011). Cabe lembrar que a teoria de Green 

do CI (1998) norteia os trabalhos sobre a vantagem bilíngue em situações de conflito. Essa 

teoria sugere que, hipoteticamente, se a língua irrelevante é significativamente ativada, o 

montante de inibição a ser gerado pelo SAS aumenta, na proporção necessária para suprimir a 

informação irrelevante.  

Abutalebi e Green (2013) detectaram oito processos de controle, a saber: manutenção 

da meta, supressão da interferência, detecção da sinalização, inibição da resposta, tarefa de 

desengajamento, tarefa de engajamento e planejamento, as quais se adaptam às exigências 

impostas pelos diferentes contextos. Além disso, esses pesquisadores (2013) inferem que, a 

princípio, o uso do bilinguismo aumenta a demanda sobre os processos envolvidos na seleção 

da expressão para além daquelas impostas aos monolíngues. Esse argumento fornece a base 

da expectativa das possíveis vantagens bilíngue no controle cognitivo das tarefas não-verbais, 

apesar de ainda permanecer em aberto a questão sobre quais os mecanismos envolvidos nesse 

processo.  

Abutalebi e Green (2013) propõem, na hipótese do controle adaptativo, que o custo 

de interação é um fator que impulsiona os processos de controle para uma adaptação 

formatada pelo contexto interacional. Os processos de controle cognitivo se adaptam e 

alteram os seus parâmetros do seu funcionamento, inclusive sua coordenação com outros tipos 

de processos de controle. Em um contexto de prática intensa do code-switching, segundo 

esses pesquisadores, os falantes oportunisticamente poderão usar a linguagem em ativação 

comum para criar novas expressões de idioma misto.  

No contexto de uso de duas línguas, é provável que os falantes se deparem com um 

estado supressivo que limita a interferência da língua não-alvo, mas que também limita a 

velocidade de resposta a um estímulo que sinaliza a mudança do idioma. Esse dilema, 

segundo Abutalebi e Green, pode ser contornado via ligamento entre a região que detecta as 



63 
 

evidências dos sinais, com aquelas envolvidas com a inibição da resposta seletiva, tarefas de 

engajamento e de desengajamento. Anatomicamente, este circuito engloba a região frontal 

inferior direita, o tálamo e as estruturas dos gânglios da base. Os pesquisadores (2013) 

incentivam a ideia de que o contexto de interação é relevante para a adaptação dos processos 

de controle cognitivo e para a sintonização dessas redes de controle. Além disso, argumentam 

que explorar a hipótese do controle adaptativo requer alteração nos estudos que examinam o 

padrão de desempenho, em uma série de tarefas específicas, dos processos de controle do 

idioma, sugerindo o desenvolvimento de protocolos de testes mais eficientes. 

Evidências dos estudos de Bialystok (2010), realizados com crianças bilíngues e 

monolíngues, mostraram que todas as bilíngues se desempenharam melhor, em relação às 

monolíngues, nas tarefas baseadas na supressão da interferência e que tanto as monolíngues 

quanto as bilíngues tiveram igual desempenho nas tarefas baseadas na inibição da resposta. A 

supressão interferência ocorreu no estágio inicial do processamento e foi associada ao 

controle da atenção para estímulos complexos. A pesquisadora concluiu, a partir desse estudo 

(2010), que o controle da atenção é mais desenvolvido nos bilíngues, em relação aos 

monolíngues.  

No que diz respeito à função de divisão, lembramos que esse processo objetiva 

centrar a atenção em mais de um aspecto relevante, concomitantemente. Nesse caso, 

considerando que a capacidade atencional, segundo Wickens (1984), pode estar baseada em 

múltiplas fontes, é desejável que as tarefas solicitem os mesmos processos envolvidos com a 

atenção, simultaneamente, já que serão codificados e processados de maneira similar. 

Geralmente a atuação desses processos está relacionada com atividades de rotina que, 

possivelmente, já estejam mais automatizadas. Segundo a literatura, o nível de desempenho 

dos processos implicados na atenção dividida depende do desempenho da atenção sustentada. 

Além disso, não devemos deixar de considerar que a prática e o aperfeiçoamento das 

estratégias atencionais possibilitam que os processos cognitivos, envolvidos na atenção 

dividida, atuem e se desenvolvam mais eficazmente (GARCIA, 1997).  

Ao expormos, nos parágrafos anteriores, as diferentes funções da atenção, 

objetivamos estimular a investigação sobre a modalidade dessa função que se encontra mais 

envolvida com o processo criativo, de modo que promova e facilite a detecção do problema, 

auxilie na elaboração de ideias ou de soluções (pensamento divergente) e na seleção da 

alternativa considerada a mais oportuna, de acordo com o contexto, processo relativo ao 

pensamento convergente.  
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Enfim, discorreremos, nesta seção, sobre os processos atencionais, em especial 

aqueles relacionados com a atenção sustentada e com a atenção dividida, que, assim como os 

processos relacionados com a inibição, com a atenção seletiva, com a alternância da atenção e 

com outras funções cognitivas, anteriormente salientadas, integram o construto das FEs.  Os 

distintos processos que compõem as FEs estão intrinsicamente inter-relacionados, o que os 

leva a serem vistos, segundo Alexander e Stuss (2000), como um sistema integrado de 

supervisão ou controle. Cabe enfatizar o SAS, modelo proposto por Norman e Shalice (1986), 

cujo principal objetivo seria caracterizar os processos envolvidos na atenção, durante a 

execução das tarefas, que engloba vários processos independentes e está associado a sistemas 

neurais pré-frontais complexos, com conexões recíprocas para a maior parte das regiões do 

cérebro.  

Neste estudo, optamos por investigar a atenção, enquanto determinada por funções 

teoricamente distintas (STEMBERG, 2008) – função de vigilância e função de divisão –, 

todavia interdependentes, com o objetivo de promover a identificação de possíveis benefícios, 

acarretados pela prática cotidiana do bilinguismo, nessa habilidade. Além disso, nos apoiamos 

no pressuposto de Kharkhurin (2011), de que a atenção pode ser vista como uma habilidade 

cognitiva, cujos mecanismos medeiam o efeito do bilinguismo nas características criativas, 

para motivarmos esta investigação sobre o impacto do bilinguismo não apenas na criatividade, 

mas também na rede atencional. Assim, oportunamente, discorreremos na seção seguinte, 

sobre o impacto do bilinguismo na criatividade.  

2.4 UMA PERSPECTIVA COGNITIVA SOBRE O IMPACTO DO BILINGUISMO NA 

CRIATIVIDADE 

Apresentaremos o conteúdo desta seção em duas subseções. Na primeira, 

abordaremos a definição de criatividade, adotada neste estudo, com ênfase no aspecto 

multidimensional do constructo; ainda serão expostas as evidências encontradas em pesquisas 

sobre a possível relação entre bilinguismo e criatividade. Na segunda subsecção, abordaremos 

o tema criatividade, afeto e cognição, vinculado ao bilinguismo. Essas duas subseções, além 

de se complementarem, ampliam a visão do bilinguismo, colocando-o como um possível 
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incentivador de benefícios cognitivos, em especial da criatividade, considerando, inclusive, 

aspectos das dimensões afetivas, sociais e culturais
27

.  

2.4.1 Apresentação do conceito de criatividade e dos estudos cognitivos em bilinguismo e 

criatividade 

Um dos primeiros estudos que anunciou os possíveis benefícios do bilinguismo na 

solução de problemas e na criatividade foi conduzido por Peal e Lambert (1962), em 

Montreal. Nessa investigação, foi evidenciado que as crianças bilíngues se desempenharam 

significativamente melhor, em relação aos seus pares monolíngues, tanto nas medidas verbais 

quanto nas não-verbais de criatividade, em especial nas tarefas relativas à flexibilidade. 

Pesquisadores lembram que os participantes desse estudo eram crianças bilíngues 

balanceadas, ou seja, capazes de falar francês e inglês, com o mesmo grau de proficiência; 

apesar dessa constatação, a história parece evidenciar os estudos de Peal e Lambert como 

referenciais que marcaram o início de um período de descobertas sobre o impacto positivo do 

bilinguismo na cognição.    

A partir de meados da década de setenta, a criatividade passou a ser questionada, 

pelos pesquisadores, como um processo exclusivamente cognitivo, ocasião na qual foram 

apresentadas várias propostas para o entendimento do fenômeno criativo através de uma visão 

mais integrada, de modo que esse processo fosse passível de ser desenvolvido via combinação 

das dimensões afetivas e cognitivas. Pesquisadores tais como Amabile (1996) ponderam que 

os testes de pensamento divergente – o qual será abordado mais adiante – relacionam-se 

pobremente com a criatividade, pois verificam apenas uma pequena fatia desse construto, ou 

seja, a dimensão cognitiva. Por outro lado, muitos estudiosos questionam o uso das medidas 

do pensamento divergente, como referência para verificar a criatividade geral, todavia a 

maioria concorda que esse pensamento é um importante componente da criatividade.  

De maneira geral, a criatividade pode ser conceituada sob pontos de vista diversos, 

que vão desde o da história natural, comportamental, social e artístico, até o âmbito dos 

processos mentais envolvidos nas soluções criativas para os problemas. A criatividade, 

abordada a partir das ciências cognitivas, é entendida como um fenômeno plural e 
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 Neste estudo, cultura será entendida como: conjunto de crenças, normas morais, práticas e comportamento 

social de uma nação, ou de um grupo pessoas, em particular, cujas crenças e práticas compartilhadas 

identifiquem o local, a classe ou o tempo a que pertencem (KHARKHURIN, 2007).  
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multifacetado, e, por esse motivo, apresenta grande dificuldade de uma conceituação precisa. 

Considerando a plausibilidade de vir a colaborar para a identificação dos processos cognitivos 

envolvidos na habilidade criativa, além do modo como o bilinguismo poderia vir a intensificá-

los, a ponto de proporcionar uma elevação do potencial criativo do sujeito, a abordagem 

cognitiva configura-se um suporte adequado.    

A criatividade, durante muito tempo, foi vista apenas como sinônimo de pensamento 

divergente. Todavia, o pesquisador Guilford (1967) estabeleceu um modelo para verificação 

do pensamento criativo, baseado em duas formas de pensamento, a saber: pensamento 

divergente e pensamento convergente. O pensamento divergente, segundo Guilford, é 

operacionalizado através de quatro habilidades: fluência (quantidade de ideias); flexibilidade 

(ideias diversificadas); originalidade (ideias incomuns) e elaboração (ideias enriquecidas e 

detalhadas). Apesar de reconhecermos que esse modelo trouxe consideráveis contribuições 

para o estudo da criatividade, parece de difícil aplicação, pois mensurar os fatores que 

verificam o pensamento criativo, propostos por esse pesquisador, sem a consideração explícita 

das variáveis correspondentes à dimensão afetiva e ao contexto social, enseja discrepâncias 

entre o comportamento e a pesquisa. Esse estudioso (1967) argumenta ainda que o 

pensamento pode ser dividido conforme categorias, classificadas em cognitivas 

(reconhecimento de informações), produtivas (uso das informações) e avaliativas (julgamento 

do que é produzido, em função da adequação às exigências).  

As categorias produtivas, segundo o modelo de Guilford (1967), supõem o 

pensamento convergente e o pensamento divergente. O pensamento divergente é 

caracterizado pela produção de uma gama de ideias independentes, na maioria das vezes não 

relacionadas entre si; por outro lado, o pensamento convergente é marcado pelo processo de 

extração de soluções criativas, a partir de um conjunto de ideias geradas via pensamento 

divergente. Na visão do pesquisador Spencer Rathus (apud KHARKHURIN, 2008), a 

criatividade pode ser definida como a capacidade de gerar um rol de soluções e de selecionar 

aquela mais apropriada, para determinado problema, característica inerente ao pensamento 

divergente e ao pensamento convergente, respectivamente.  

Observamos que, em geral, existe um consenso entre os pesquisadores, no que diz 

respeito à visão da criatividade como uma habilidade de iniciar vários ciclos de pensamentos 

divergente e convergente, no entanto, Kharkhurin (2011) afirma que a maioria dos estudos 

ainda insiste em assumir o significado de criatividade apenas como sinônimo de pensamento 

divergente, fato que gera muita polêmica. Constatamos, a partir das leituras realizadas, que 
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muitos estudiosos ainda não se posicionaram claramente  a respeito da criatividade, referindo-

se a esta habilidade apenas como a capacidade de gerar ideias, possibilidades e alternativas.  

A habilidade de gerar e de elaborar uma gama de ideias não relacionadas entre si, 

segundo Kharkhurin (2011), está representada pela fluência, flexibilidade e pela elaboração, 

enquanto que a originalidade seria representante da capacidade de extrair uma única ideia, a 

partir de um rol delas. Uma das principais características do pensamento divergente, ao 

contrário do pensamento convergente, é a presença de muitas ideias processadas de modo 

inconsciente e por associação, sem que, necessariamente, seja requisitado focar a atenção em 

um único e determinado item ou situação, processo entendido, por alguns pesquisadores, 

como incentivador do insight, fenômeno também visto por Jung-Beeman e colegas (2004), 

como uma estratégia cognitiva eficiente para solucionar um problema de maneira criativa. 

Para Souza (2001), enquanto o pensamento divergente realiza uma ampla pesquisa de 

informações, com o objetivo de gerar respostas alternativas, o pensamento convergente 

seleciona, dentre uma gama de alternativas disponíveis na memória de longo prazo, aquela 

considerada a mais útil para uma determinada situação. 

Conforme Hommel, Colzato, Fischer e Christoffels (2011), o pensamento divergente 

pode ser beneficiado por um estado que fornece um mínimo de polarização top-down – o que 

beneficia o processo de “saltar” rápida e facilmente de um pensamento para o outro –, sendo 

que o pensamento convergente, ao contrário, é susceptível de ser favorecido por uma forte 

polarização top-down, representada por um maior número de restrições às possíveis soluções 

e por uma forte concorrência local, considerando que apenas uma solução pode ser tida como 

a mais adequada. Segundo Kharkhurin & Wei (2014), a diferença fundamental entre o 

pensamento convergente e o pensamento divergente reside no fato de o primeiro ser um 

processo consciente que demanda atenção, enquanto que o segundo ocorre de modo 

inconsciente, em que a atenção é desfocada e o pensamento, associativo.   

Hommel, Colzato, Fischer e Christoffels (2011) sugerem que o bilinguismo poderá 

não estar relacionado, primeiramente, com a criatividade como um conceito unitário, mas sim 

com os processos específicos e com os mecanismos cognitivos que subjazem a esta 

habilidade. Por outro lado, Ghonsooly & Showqi (2012) ponderam que o bilinguismo 

intensifica as funções de planejamento, flexibilidade e MT, sendo que a criatividade, por ser 

uma habilidade fortemente dependente da magnitude e do poder desses processos, sugere 

níveis mais elevados quanto mais essas funções forem estimuladas. Concordamos com a visão 

desses estudiosos, haja vista que, de acordo com os parâmetros que regem a perspectiva da 

cognição, a rede neuronal das regiões do cérebro está interligada, o que nos permite ver a 
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criatividade como um processo resultante de múltiplos estímulos. Diante do exposto, é 

plausível pensar que quanto mais estímulos, captados por várias vias – inclusive pelo sistema 

límbico, em que são geradas as emoções – atinjam as várias áreas do cérebro, mais estimulado 

será o potencial criativo do sujeito.  

Hommel e colegas (2011) descreveram a “rota criativa” como um processo que 

ocorre via, pelo menos, quatro estágios, os quais sugerem um elevado número de ações 

cognitivas envolvidas, a saber: preparação (investigação do problema), incubação (pensar 

sobre o problema), iluminação (as ideias ocorrem juntas e evidenciam uma possível solução) 

e verificação (avaliação da opção escolhida). Os dois primeiros estágios enfatizam o processo 

divergente, e os dois últimos, o processo convergente (HOMMEL, in press). Todavia, tanto o 

estágio de preparação, como o de incubação, sugeridos por Hommel e colegas, não parecem 

ocorrer de maneira inconsciente, conforme preconizam Kharkhurin e Wei (2014), quando se 

posicionam a respeito do pensamento divergente.   

Kharkhurin e Wei (2014) definem o constructo criatividade através de quatro 

critérios, os quais dizem respeito à novidade – encarregada de modificar ou de violar um 

quadro conceitual já existente –, utilidade, estética e autenticidade. O conjunto desses quatro 

critérios determina uma matriz plausível de ser utilizada para avaliar e comparar os níveis de 

criatividade, em diferentes trabalhos de áreas diversificadas da atividade humana.      

Parece-nos evidente que definir o constructo criatividade, sob a perspectiva 

cognitiva, não pode ser uma tarefa feita unicamente baseada no pensamento divergente, pois 

tal atitude causaria estranheza, haja vista que, na nossa concepção, especular, na memória de 

longo prazo, a melhor solução para um problema, em um determinado contexto, constitui um 

processo relevante da criatividade e uma função específica do pensamento convergente. Além 

disso, compartilhamos as ideias de Stemberg e Lubart (1995), as quais consideram as 

limitações situacionais, na avaliação da criatividade. Por sua vez, a pesquisadora Weschler 

(2008) aborda a criatividade como um construto multidimensional, resultante da interação 

entre processos cognitivos, características da personalidade, variáveis ambientais e elementos 

inconscientes.  

A visão de Weschler (2004) a respeito da criatividade admite que o potencial criativo 

das pessoas sofra a influência de muitas variáveis – inclusive inconscientes e ambientais –, 

concepção que abre portas para a expansão das pesquisas relacionadas com bilinguismo e 

criatividade, nas áreas da psicolinguística, neurolinguística e sociolinguística. Wechsler 
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(1998) afirmou que os processos cognitivos que viabilizam o pensamento criativo
28

, as 

características da personalidade e as formas de expressão criativa, bem como os diferentes 

tipos de ambientes, são elementos imprescindíveis no estudo da criatividade como um todo.  

O pesquisador Paul Torrance (1965) entende a criatividade como um fenômeno 

passível de ser identificado e desenvolvido em todas as pessoas, definindo esta habilidade da 

seguinte forma: 

Criatividade é o processo de tornar-se sensível a problemas, deficiências, lacunas, 

elementos ausentes ou desarmonias; identificar as dificuldades ou os elementos 

faltantes nas informações: formular hipóteses, fazendo adivinhações a respeito das 

deficiências encontradas: testar e retestar essas hipóteses, e, possivelmente,  

modificá-las e retestá-las novamente e finalmente, comunicar os resultados 

encontrados (TORRANCE, 1965, p.8).  

Optamos por utilizar partes da definição estipulada por Weschler (2011, p.31) para o 

construto criatividade, pois definir e mensurar a criatividade somente através dos fatores 

cognitivos, sem considerar os fatores afetivos e contextuais, seria desprezar o papel do afeto 

na modulação da cognição, tal como propõe o estudo de Subramanian, Kounios, Parrish e 

Jung-Beeman (2004), pelo menos no que diz respeito à participação do afeto positivo no 

aumento da sensibilidade, para detectar soluções criativas para um problema. Acrescentamos, 

também, à operacionalização da concepção da variável criatividade, neste estudo, alguns 

elementos da definição desse constructo, estipulada por Torrance (1965, p.8).  Posto isso, 

propomos que, neste trabalho, a criatividade seja entendida como: “construto 

multidimensional, resultante da interação entre habilidades cognitivas, fatores emocionais, 

características da personalidade, elementos ambientais e culturais, que facilita a identificação 

das dificuldades ou elementos faltantes nas informações e viabiliza a formulação de hipóteses, 

possibilitando a busca por soluções adequadas” (TORRANCE, 1965; WESCHLER, 2011).  

O pesquisador Paul Torrance (1965) recebeu grande influência da abordagem 

cognitivista de Guilford (1967), no que diz respeito à avaliação da criatividade segundo as 

seguintes dimensões: fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração.  Todavia, a partir da 

década de oitenta, esse estudioso mostrou-se insatisfeito com a avaliação da criatividade  

através, apenas, do pensamento divergente, tendo proposto, então, vários estudos sistemáticos 

sobre outros indicadores, a fim de avaliar não apenas os aspectos cognitivos, mas também os 

                                                           
28 O pensamento criativo diz respeito à habilidade de iniciar múltiplos ciclos de pensamento convergente e 

divergente (GUILFORD, 1967).  
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aspectos afetivos implicados na criatividade, os quais poderiam ser verificados através de seus 

testes de criatividade figural.   

Os indicadores de criatividade propostos por Torrance para serem avaliados, além 

daqueles que avaliam o pensamento divergente (fluência, flexibilidade, originalidade e 

elaboração), foram os seguintes: expressão da emoção; fantasia; movimento; combinação de 

ideias; extensão dos limites; perspectiva incomum; perspectiva interna; elaboração; títulos 

expressivos; resistência ao fechamento; riqueza de imagens; colorido de imagens; humor. A 

versão brasileira do teste não considera os quatro últimos indicadores, em função do elevado 

grau de subjetividade, implicado na sua correção (WESCHLER, 2004, p. 02).  

Apesar do esforço de Torrance, relativo à ampliação dos indicadores de criativos, 

pondera Weschler (1998), a avaliação da criatividade por ele proposta continua, ainda, a ser 

efetuada, em muitos lugares do mundo, apenas através das características que verificam os 

elementos cognitivos, contrariamente à proposta desse pesquisador. Assim, neste estudo,  

propusemos-nos a desenvolver a ideia de Torrance, enquanto avaliamos a criatividade através 

de todos os indicadores por ele propostos, inclusive os da dimensão afetiva, o que confirma a 

visão cognitivista da criatividade como um constructo multidimensional.   

A natureza multifacetada da criatividade, por si só, já favorece uma gama de 

pesquisas de caráter diversificado, ainda que entendamos, neste trabalho, a criatividade como 

uma habilidade cognitiva. Não encontramos, na literatura, pesquisas que investiguem o 

impacto do bilinguismo de línguas ágrafas na criatividade; constatamos, apenas, trabalhos 

referentes ao bilinguismo de línguas majoritárias e criatividade, os quais se tornam ainda mais 

escassos quando realizados com adultos jovens e de meia idade, população alvo deste estudo.  

Na sequência, apresentaremos um aporte teórico realizado em bilinguismo e 

criatividade, sob a ótica da cognição. 

2.4.2 Estudos cognitivos em bilinguismo e criatividade 

O estudo de Been Zev (1977), realizado a partir de uma amostra composta por 

crianças bilíngues de hebraico e de inglês, em Israel e Nova York, evidenciou que o 

bilinguismo promoveu maior desempenho na flexibilidade cognitiva. Na sequência, 

sucederam-se vários outros estudos que evidenciaram vantagem dos bilíngues no domínio da 

criatividade (KESSLER e QUINN, 1987; KHARKHURIN, 2005, 2007, 2008, 2009, 2010, 

2011, 2012, 2014), da resolução de problemas (KESSLER e QUINN, 1980) e do desencaixe 
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perceptual (De Avila, & Duncan, 1979), apesar de algumas dessas pesquisas terem apontado 

desvantagens cognitivas dos bilíngues nas tarefas de decisão lexical (RAUSDELL e 

FISCHLER, 1989) e de fluência semântica (GOLLAN, MONTOYA e WERNER, 2002).   

Kharkhurin, psicólogo e pesquisador russo, protagonizou uma gama de investigações 

sobre bilinguismo e criatividade (2005; 2007; 2008; 2009; 2010; 2011; 2012; 2014). 

Constatamos que as evidências da maioria desses estudos erguem a possibilidade de o 

aumento do potencial criativo das populações bilíngues, por ele pesquisadas, estar associado 

ao melhor desempenho das FEs, talvez incrementadas pela prática do bilinguismo. Aliás, 

conforme entende a pesquisadora canadense Bialystok (2010), à medida que o bilinguismo 

afeta o funcionamento executivo, este impacto se evidencia por todo o sistema cognitivo, uma 

vez que a cognição linguística não constitui um fenômeno isolado da cognição humana geral. 

Segundo Bialystok (2010), a flexibilidade cognitiva – característica cognitiva da 

criatividade – encontra-se aumentada nos bilíngues, e constitui uma habilidade caracterizada 

pela prática de mudar o foco de atenção diante de diferentes perspectivas. Essa evidência nos 

induz a pensar que atentar para um mesmo objeto ou situação, por meio de duas lentes 

distintas – no caso específico do bilinguismo, duas línguas e duas culturas distintas – pode 

auxiliar a elevar a criatividade.  

Kharkhurin (2007) realizou relevante pesquisa sobre o papel do bilinguismo e das 

experiências biculturais no pensamento divergente, a partir de uma amostra composta por 

cento e três bilíngues russos, entre 16 e 39 anos, falantes de russo (L1) e inglês (L2), que 

migraram para os Estados Unidos da América (doravante EUA) em diferentes idades, e por 52 

americanos, monolíngues de inglês (31 mulheres), com idade entre 16 e 39 anos. Essa 

investigação evidenciou o impacto do bilinguismo na fluência, flexibilidade e na elaboração, 

todavia o pensamento divergente não evidenciou impacto na originalidade – capacidade para 

produzir ideias inovadoras e úteis –, o que nos leva a inferir que a produção de uma gama de 

conceitos não relacionados, não necessariamente implica ser original a ponto de determinar 

uma produção criativa. Kharkhurin (2007) evidenciou que a experiência bilíngue impacta 

positivamente a criatividade, todavia, essa evidência não foi constatada em relação à 

experiência bicultural.  

Foram muitas as inferências realizadas pelo pesquisador, para justificar o achado de 

que a experiência bicultural não impacta a originalidade (2007), tais como que bilíngues 

altamente proficientes, em pelo menos uma língua, têm melhor desempenho, tanto em relação 

àqueles com proficiência moderada, em ambas as línguas, como em relação aos monolíngues, 

e que os bilíngues com baixa proficiência tendem a pontuar de maneira similar aos 
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monolíngues, nas medidas da fluência e da elaboração. Nesse estudo (2007), foi utilizado um 

questionário biográfico, para pesquisar a frequência e as circunstâncias do uso da língua; o 

Picture Naming Test, para verificar o nível de proficiência na língua e a forma abreviada do 

teste de Torrance (ATT, sigla em inglês), para registrar o pensamento divergente. O 

pesquisador inferiu que bilíngues não necessitam alcançar o grau máximo de habilidade em 

ambas as línguas, para apresentar melhor desempenho na fluência e na elaboração, pois tanto 

o grupo bilíngue de elevada proficiência, quanto o de bilíngues não balanceados, registraram 

bom desempenho nessas duas habilidades.  

No estudo de 2008, em três países, Kharkhurin e Motalleebi investigaram o impacto 

da cultura no potencial criativo, a partir de amostras compostas por vinte e três russos, 

moradores na Rússia, monolíngues de russo, idade entre 18 e 31 anos; trinta e oito iranianos, 

moradores no Irã, monolíngues de farsi, idade entre 16 e 46 anos; 47 americanos, 

monolíngues de inglês, idade entre 16 e 51 anos, moradores nos EUA. Foi hipotisado que 

tanto iranianos, como russos e americanos teriam padrões iguais de desempenho no ATT – 

utilizado para medir o pensamento divergente – todavia, foi evidenciada superioridade 

significativa dos russos e americanos, em relação aos seus pares iranianos, no desempenho do 

pensamento divergente. Os pesquisadores entenderam que aspectos específicos ligados ao 

ambiente cultural, tais como o comportamento individualista, ou coletivista, e o sistema social 

e político do país poderiam ter impactado o desempenho do pensamento divergente.   

No estudo seguinte (2009), Kharkhurin pesquisou – com o objetivo de complementar 

o seu estudo de 2007 –, o papel do bilinguismo no desempenho do pensamento criativo, a 

partir de uma amostra composta por trinta e quatro bilíngues, entre 18 e 28 anos, falantes de 

farsi (L1) e de inglês (L2), moradores nos Emirados Árabes, e por trinta e sete monolíngues 

de farsi, entre 16 e 34 anos, moradores no Irã.  Esse estudo utilizou o teste das Criaturas 

Inventadas de Alien e o ATT, para avaliar a criatividade, tendo evidenciado que, além de os 

bilíngues superarem os monolíngues, no que diz respeito ao desempenho na originalidade e na 

inteligência fluída
29

, os bilíngues também demonstraram maior capacidade para violar um 

conjunto padrão de propriedades de uma categoria. Além disso, foi evidenciado que o 

bilinguismo facilita a capacidade inovadora, ou a originalidade – habilidade de extrair ideias 

novas e originais –, no entanto, não facilita a fluência, ou a capacidade de gerar um grande 

número de ideias não relacionadas.   

                                                           
29

 Inteligência fluída representa o funcionamento intelectual biologicamente determinado (natural), cujo 

potencial atinge o máximo no final da adolescência e tende a declinar, de forma lenta, durante a vida adulta. 

Envolve aptidões para: resolução de problemas, lidar eficazmente com situações novas e reconhecer padrões, 

bem como a capacidade de aprendizagem e a memória (CATTELL, 1971).  
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A motivação sempre foi considerada, pelos pesquisadores, um relevante fator que 

impulsiona o desenvolvimento da criatividade, e, portanto, é plausível que a motivação 

intrínseca, consequente da imigração dos estudantes para um novo país, segundo Kharkhurin 

(2009), possa ter impactado positivamente a capacidade de inovação dos estudantes iranianos, 

em relação aos seus compatriotas monolíngues, quando comparou bilíngues falantes de farsi e 

de inglês, vivendo nos Emirados Árabes, com seus pares monolíngues, vivendo no Irã.  

Aliamos o nosso entendimento às ideias de Kharkhurin (2009), a respeito da influência dos 

fatores motivacionais na cognição, todavia salientamos que, no que tange às línguas de 

imigração, especialmente as faladas no Brasil, país que ainda alicerça o ensino no mito do 

monolinguismo (FRITZEN & EWALD, 2011, p.154) – sendo comum que contextos 

plurilíngues sejam tidos como problema para a educação – a intensidade do fator motivacional 

mereça ser repensada.     

Evidências complementares ao estudo de Kharkhurin (2009) mostram que a inovação 

pode ser facilitada pelos processos cognitivos que subjazem à inteligência fluída, como a 

atenção seletiva, por exemplo, cujos mecanismos possivelmente preconizem o desempenho 

nos testes de criatividade e de inteligência, processos que podem ser facilitados pelo 

bilinguismo, segundo os pesquisadores.  Embora nesse estudo (2009) tenha sido mostrado que 

os bilíngues possuem habilidades superiores, em relação ao pensamento divergente, 

Kharkhurin admite que constatar a criatividade somente a partir deste tipo de pensamento 

parece pouco eficaz, pois afirma ser necessário considerar os demais indicadores envolvidos 

nesse processo. No nosso entendimento, essa habilidade, quando avaliada através dos 

indicadores afetivos e cognitivos (pensamento divergente), oportuniza que se verifique, 

também, em que proporção as áreas cerebrais, envolvidas com a produção da fala quando 

provida de grande carga emocional, estão implicadas com o processo cognitivo de 

criatividade e com o sistema cognitivo como um todo.     

Kharkhurin (2010) hipotisou que o sistema sociocultural impacta a modulação dos 

processos cognitivos e as funções subjacentes ao pensamento criativo através do bilinguismo. 

A partir de uma amostra composta por quatro grupos de diferentes contextos, esse 

pesquisador evidenciou que o desempenho do pensamento divergente, tanto de monolíngues 

quanto de bilíngues, varia conforme o contexto sociocultural. Os adultos bilíngues desse 

estudo, falantes de inglês (L1) e de russo (L2), com elevado grau de proficiência nas duas 

línguas, tenderam a superar os seus pares menos proficientes, no que tange à capacidade de 

inovação ou originalidade, resultado conivente com o argumento de Cummins (1976), de que 

os bilíngues precisam alcançar elevados níveis de proficiência nas línguas para que o 
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bilinguismo promova vantagens cognitivas. O nível de conhecimento dos vocabulários, tanto 

em russo quanto em inglês, nesse estudo (2010), mostrou uma correlação positiva com a 

criatividade não-verbal.   

É provável que a exposição do sujeito à outra cultura, cujo idioma difira do seu, 

exercite a flexibilidade cognitiva, o que nos induz a pensar que o entendimento, aliado às 

vivências afetivas instigadas por uma mesma palavra, sob as nuances de diferentes culturas, 

possa ser considerado um fator de incremento do potencial criativo, motivo pelo qual optamos 

pela aplicação da forma completa do TT de criatividade figural, o qual avalia a criatividade 

através das características cognitivas, implicadas no pensamento divergente, somada às 

características afetivas de criatividade. Kharkhurin (2008, 2009) infere que o sistema 

sociocultural modula a influência do bilinguismo nos processos cognitivos e nas funções que 

subjazem o pensamento divergente, valorizando a ideia de que a experiência com mais de um 

sistema cultural  poderá beneficiar o sistema cognitivo, aumentar a flexibilidade  e contribuir 

eficazmente para o aumento da criatividade.  

Os argumentos acima expostos reforçam a ideia de que pensar em diferentes idiomas 

pode levar os bilíngues a conclusões e atitudes distintas, considerando que o curso dos 

pensamentos, segundo Caldwell-Harris (2015), também pode ser modulado pelo idioma.  Lee 

e Kim (2011) trazem, em seus estudos, exemplos que consolidam a ideia da influência da 

cultura no comportamento das pessoas, argumentando que assim como a cultura asiática, por 

exemplo, possui valores de conformidade e coletivismo
30

, a cultura americana valoriza a 

independência e o individualismo, fatores passíveis de impactar a cognição, em geral, e a 

criatividade, em especial.  

Dentro do contexto acima exposto, Lee e Kim (2011) investigaram a relação entre 

experiência multicultural, bilinguismo e criatividade, a partir de cento e dezesseis estudantes 

coreanos, entre 7-18 anos, da Atlanta Korean School. Tal como nos estudos de Kharkhurin e 

colegas, os pesquisadores utilizaram o ATT para avaliar a criatividade, além do teste de 

associação de palavras e do teste de autoavaliação subjetiva, para avaliar o grau de 

bilinguismo.  

No estudo referido, o nível de bilinguismo foi entendido como uma extensão das 

experiências multiculturais, e os bilíngues mais bem balanceados nas duas línguas haviam 

permanecido mais tempo na Coréia, e sobretudo, possuíam mais tempo de leitura em coreano. 

                                                           
30

 No estudo de Lee e Kim (2011) coletivismo é entendido como um sistema em que os direitos e 

responsabilidades do indivíduo são determinados pelo coletivo e para o coletivo, de modo que as ações sejam 

direcionadas para atender o “bem comum”.  
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A idade não alterou a associação do nível de bilinguismo com as subescalas de criatividade, o 

que sugere que as vantagens obtidas pela experiência multicultural podem ser evidenciadas 

tanto na idade, como no sexo, e que o nível de bilinguismo relaciona-se positivamente com a 

criatividade, pois os estudantes altamente balanceados também tenderam a ser mais criativos.  

A partir dessas constatações, propomos uma reflexão sobre a relevância de os testes 

de criatividade incluirem, em suas versões futuras, também os indicadores socioculturais de 

criatividade, em especial quando pesquisamos bilíngues de línguas ágrafas, como a população 

deste estudo, cuja avalição da proficiência – tanto verbal como escrita – é dificultada, em 

função da característica da língua ágrafa. Segundo Hedden e colegas (2008), a experiência 

cultural afeta a magnitude da atividade neural, inclusive permitindo evidenciar, através de 

imagens, o recrutamento de menos recursos neurais para suportar a modulação da atenção em 

tarefas culturalmente preferidas, em relação às menos preferidas, similar à ativação neural 

reduzida nas tarefas de fluência.       

Kharkhurin (2008, 2009, 2011), a partir das evidências relativas ao desempenho de 

grupos de distintos contextos socioculturais, observou que as características dos desempenhos 

criativos podem ser agrupadas em dois tipos de capacidades criativas, a saber: capacidade 

gerativa (geração e elaboração de várias ideias não relacionadas entre si), determinada pela 

fluência, flexibilidade e elaboração, e capacidade de inovação (extração da novidade e 

produção de ideias práticas e originais), representada pela originalidade.  

Lemmon e Goggin (1989) ponderam que os estudos cognitivos na área do 

bilinguismo e criatividade sofrem grande desvantagem ao ignorar certos fatores de 

desenvolvimento bilíngue, tais como: idade de aquisição de L2, condições sobre as quais L2 

foi adquirida e o grau de proficiência na língua.  O estilo adquirido através do aprendizado das 

línguas, segundo Hommel, Colzato e Cristoffels (2011), ajusta-se ao estilo implicado no 

pensamento convergente, viabilizando a hipótese de que os bilíngues com elevada 

proficiência têm melhor desempenho no pensamento convergente em relação aos bilíngues 

com baixa proficiência, sendo a consideração oposta compatível com o desempenho do 

pensamento divergente. No entanto, parece-nos difícil relacionar as características dos estudos 

anteriores com esta hipótese, como os relatórios agregados por escores de criatividade, ou uso 

de tarefas susceptíveis de não fornecerem os processos originais de mensuração dos 

pensamentos convergente e divergente. 

Há evidências de que bilíngues com proficiência mais elevada demonstram maior 

habilidade para produzir ideias práticas e originais (KHARKHURIN, 2011), processo 

referente à capacidade de inovação. Tal constatação nos induz a pensar que o processo de 
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facilitação para perceber a informação relevante provavelmente ative uma gama de conceitos 

não relacionados, através de conceitos anteriormente ativados.  

A diferença entre a capacidade de gerar ideias e a capacidade de inovação, segundo 

Kharkhurin (2011), assemelha-se à diferença entre as capacidades dos ciclos precoce 

(processos cognitivos envolvidos com o início da geração de ideias) e tardio (processos 

cognitivos envolvidos com a evolução e com a implementação de novas ideias), processos 

inerentes ao pensamento divergente. Kharkhurin e colegas (2011), a partir de uma amostra 

composta por noventa estudantes bilíngues, com diferentes graus de proficiência em inglês, 

avançaram nas investigações a respeito dos mecanismos cognitivos envolvidos na atenção 

seletiva, plausíveis de mediar a potencialização dos efeitos do bilinguismo nas habilidades 

criativas.  Evidências desse estudo (2011) mostram que esses mecanismos cognitivos são 

utilizados de diferentes formas variando conforme o nível linguístico, com possíveis 

implicações no uso de diferentes estratégias para solucionar um problema.  

Kharkhurin e Wei (2014) investigaram a respeito do impacto da prática do code-

switching na criatividade, a partir do pressuposto de que a prática intensa desse mecanismo 

cognitivo beneficiaria o desempenho criativo. Para tal, os pesquisadores selecionaram uma 

amostra de cento e cinquenta e sete estudantes multilíngues da universidade de Sharjah 

(E.U.A), entre dezesseis e vinte e quatro anos, falantes de inglês, árabe e urdu.  Os 

instrumentos utilizados foram os questionários de ações de code-switching e comportamental, 

com o objetivo de dividir a amostra em code-switchers habituais e não-habituais.  Esses 

grupos, quando comparados entre si quanto à criatividade e à atenção seletiva, não mostraram 

diferenças quanto à atenção seletiva, todavia foi encontrada uma relação positiva entre 

atenção seletiva e capacidade de inovação, no grupo de code-switchers não habituais. 

Kharkhurin e colega observaram que o code-switching, induzido por um determinado estado 

emocional, possivelmente em razão da falta de um vocabulário específico na língua alvo, 

pareceu estar relacionado com a capacidade de inovação. 

A partir das constatações acima, podemos entender a relevância de ser aplicada, nas 

pesquisas em bilinguismo e criatividade, a versão de testes que incluam os indicadores 

afetivos de criatividade, além dos cognitivos, haja vista as evidências de uma gama de estudos 

que mostram a modulação da cognição pelo afeto (GASPER & CLORE, 2002; JUNG-

BEEMAN, 2004, 2005). Além disso, registramos que a utilização nos estudos, de testes não 

traduzidos e não adaptados para o uso na população local, parece-nos mais um inconveniente 

que merece ser repensado, em especial nas pesquisas em ciências da cognição.     
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Tal como no estudo de 2014, investigações anteriores, de Kharkhurin e colegas 

(2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012), igualmente evidenciam as contribuições do 

bilinguismo para a elevação da criatividade, com o uso do ATT. No entanto, sabemos que este 

teste avalia apenas a fluência, originalidade, elaboração e flexibilidade, habilidades 

consideradas indicadores cognitivos de criatividade, os quais dizem respeito ao pensamento 

divergente. O ATT para adultos (GOFF & TORRANCE, 2002) foi desenvolvido com base no 

TT do Pensamento Criativo (TORRANCE, 1966) e contém atividades com a mesma base 

lógica do TT. O ATT – forma abreviada do TT – facilita no sentido de requerer 

consideravelmente menos tempo de aplicação, em especial quando administrados em adultos, 

segundo Kharkhurin (2008) e Kharkhurin e Wei (2014, p.6). Consideramos que essa postura 

merece ser revisada com cuidado pelos pesquisadores, haja vista que a utilização das formas 

abreviadas dos testes, em especial o TT de criatividade figural, em função apenas de reduzir o 

tempo de aplicação, poderá incitar discrepâncias nos resultados das pesquisas.  

Segundo Colzato e Cristoffels (2011), o TT de criatividade para adultos mistura as 

operações convergentes e divergentes, o que dificulta as previsões. Concordamos, pelo menos 

em parte, com esses estudiosos, todavia insistimos no fato de que a aplicação da forma 

completa do TT, nas pesquisas, é compatível com o fornecimento de informações mais 

integrais a respeito da criatividade, inclusive no que se refere à avaliação do pensamento 

convergente e à participação das variáveis contextuais na modulação da criatividade.   

Jung-Beeman e colegas (2004) concebem o afeto positivo (doravante AP) como 

promotor do aumento da capacidade de resolução dos problemas, o que talvez permita 

direcionar, com maior facilidade, o foco de atenção para a escolha da solução mais adequada 

a uma determinada situação. Todavia, é oportuno lembrar que a ativação do CCA não é um 

correlato neural do AP, segundo esses pesquisadores (2004), e que o AP não induz ao insight, 

mas é um dos fatores que aumenta a ativação do CCA, processo que medeia a troca de direção 

das soluções por insight. Tais pressupostos incrementam o nosso entendimento de que a 

criatividade deva ser avaliada mediante a aplicação da forma completa do TT, a qual engloba 

as características cognitivas e afetivas dessa habilidade.   

Em relação aos estudos estrangeiros associados ao bilinguismo e criatividade a partir 

do contexto do aprendizado da língua estrangeira em sala de aula, salientamos a pesquisa de 

Ghonsooly e Showqi (2012), a qual investigou a possibilidade de o aprendizado acadêmico de 

uma língua estrangeira ser passível de influenciar o pensamento divergente. Para tal 

finalidade, foi selecionada uma amostra de 60 alunas de inglês, entre 16 e 18 anos, com pelo 

menos seis anos de inglês, cursado consecutivamente, com o objetivo de compará-la aos seus 
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pares, sem curso de inglês. A amostra geral foi obtida em duas escolas, sendo que, em uma 

delas, o ensino da L2 fazia parte do programa, enquanto que na outra, não. Toda a amostra 

selecionada foi submetida à avaliação da criatividade, através do ATT, tendo sido evidenciado 

que a prática de uma L2, em sala de aula, aumenta consideravelmente os quatro componentes 

do pensamento divergente. Segundo os pesquisadores (2012), tal fato pode ser atribuído ao 

desenvolvimento cognitivo, proporcionado pela experiência com uma L2, e à prática da L2 

em um ambiente diferente daquele oferecido em casa.  

Ghonsooly e Showqi (2012) admitem que a prática da L2, em um ambiente variado, 

estimula o desenvolvimento das habilidades criativas, em razão do treinamento da 

flexibilidade; além disso, os pesquisadores admitem que o bilinguismo fortalece a capacidade 

de enfrentar a novidade, observada, principalmente,  quando os alunos se familiarizam com 

um novo sistema linguístico e se envolvem com costumes, culturas e com representações 

conceituais diferentes. 

Não foram encontradas, até o presente momento, pesquisas estrangeiras que tenham 

investigado o impacto do bilinguismo de línguas ágrafas na criatividade, na perspectiva das 

ciências da cognição, o que nos conduziu a buscar suporte teórico para a realização deste  

estudo, em evidências de estudos estrangeiros realizadas com bilíngues de línguas 

majoritárias. 

Em relação ao impacto do bilinguismo na criatividade, não evidenciamos, até o 

presente momento, pesquisas cognitivas realizadas no Brasil; a partir dessa constatação, 

afirmamos que este estudo pode ser considerado pioneiro, à exceção daqueles direcionados ao 

contexto do aprendizado de línguas na sala de aula, como o estudo de Fleith e Mendonça 

(2005). Essas pesquisadoras investigaram a relação entre criatividade, autoconceito e 

inteligência, a partir de duzentos e sessenta e nove alunos, adolescentes e adultos, de uma 

escola particular de língua inglesa, sendo que o bilinguismo foi entendido, nesta pesquisa, 

como o domínio de uma L2, sem que, necessariamente, o domínio desta L2 implicasse o uso 

cotidiano.  Foram avaliadas apenas as características cognitivas de criatividade, utilizados o 

teste não-verbal de raciocínio para adultos e a escala fatorial de autoconceito, adaptada para a 

população brasileira. Segundo as pesquisadoras, bilíngues superam os monolíngues na 

criatividade e nos escores do teste de inteligência, o que as levou a inferir que o aprendizado 

de uma L2, em geral, estimula o desenvolvimento da criatividade. 

Realizamos, nesta seção, considerações teóricas acerca do conceito de criatividade, 

adotado neste trabalho; além disso, apresentamos os estudos em bilinguismo e criatividade, 
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sob a ótica da cognição, encerrado, assim, o capítulo dedicado à fundamentação teórica. 

Passaremos, na sequência, à descrição do método utilizado na realização desta pesquisa. 
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3 MÉTODO 

Dedicaremos este capítulo à apresentação da metodologia que utilizamos para  

realizar este estudo. Apresentaremos os objetivos gerais e específicos; as hipóteses; os 

procedimentos de recrutamento e de seleção da amostra; os instrumentos utilizados; os 

procedimentos de coleta de dados, e, por fim, a análise estatística efetuada.     

3.1 OBJETIVOS 

3.1.1 Objetivo Geral 

Este estudo tem como objetivo geral verificar as diferenças entre 25 adultos bilíngues  

e 25 adultos monolíngues – totalizando uma amostra de 50 participantes –, compatíveis em 

termos de SES (status socioeconômico, sigla em inglês), moradores na zona urbana da cidade 

de Pelotas, em relação aos níveis de criatividade –  verificados através do TT, conforme todas 

características cognitivas e afetivas propostas por Torrance (1974) –, bem como avaliar a 

atenção sustentada e a atenção dividida, através da forma 1 e da forma 2 do Teste de Trilhas 

Coloridas (TTC). Todos os participantes, bilíngues e monolíngues, mantinham proximidade 

geográfica, o que nos permite inferir que as características ambientais e sociais, entre eles, 

tenham sido similares. Os grupos (bilíngue e monolíngue) apresentaram-se homogêneos em 

termos de status socioeconômico, informação obtida através da aplicação de um questionário 

(APÊNDICE C).  

A partir do objetivo geral, elaboramos os objetivos específicos, conforme 

descreveremos a seguir.   

3.1.2 Objetivos Específicos 

1) Verificar as diferenças entre 25 adultos bilíngues e 25 adultos monolíngues, 

compatíveis em termos de SES, moradores na zona urbana da cidade de Pelotas/RS, em 

relação aos indicadores cognitivos de criatividade – flexibilidade, fluência, elaboração e 

originalidade –, avaliados através do TT de criatividade figural, e em relação ao índice 
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criativo figural 1,  estabelecido pelo resultado da soma  desses quatro  indicadores de 

criatividade.  

2) Verificar as diferenças entre 25 adultos bilíngues e 25 adultos monolíngues, 

compatíveis em termos de SES, moradores na zona urbana da cidade de Pelotas/RS,  em 

relação às médias do índice de criatividade figural 2 estabelecido pelo resultado da soma das 

médias dos indicadores cognitivos – fluência, flexibilidade, originalidade, elaboração – e às 

médias dos indicadores afetivos de criatividade – fantasia, movimento, perspectiva incomum, 

perspectiva interna, uso do contexto, combinação, extensão de limites, títulos expressivos – , 

avaliados através do TT de criatividade figural. 

3) Verificar as diferenças entre 25 adultos bilíngues e 25 adultos monolíngues, 

compatíveis em termos de SES, moradores na zona urbana da cidade de Pelotas/RS, em 

relação aos níveis de atenção sustentada, avaliada através da forma 1 do TTC. 

4) Verificar as diferenças entre 25 adultos bilíngues e 25 adultos monolíngues, 

compatíveis em termos de SES, moradores na zona urbana da cidade de Pelotas/RS, em 

relação aos níveis de atenção dividida,  avaliada através da forma 2 do TTC.  

3.2 HIPÓTESES 

Considerando as evidências do estudo de Lauchlan, Fadda & Parisi (2012), de que 

crianças bilíngues de italiano e da língua sarda – língua minoritária ágrafa – superaram 

significativamente bilíngues de inglês e da língua gaélica escocesa – língua minoritária não- 

ágrafa – no desempenho de tarefas cognitivas, bem como as constatações desse mesmo estudo 

(2012) de que o desempenho de crianças monolíngues de italiano e de crianças monolíngues 

de inglês foi significativamente inferior ao desempenho do total de bilíngues ( da língua sarda 

e da língua gaélica escocesa) nas tarefas cognitivas; considerando, ainda, as inferências 

realizadas por essas pesquisadoras (2012) de que tais resultados ocorreram em razão do bom 

desempenho das bilíngues escocesas, o qual superou significativamente o das monolíngues e 

o das bilíngues de italiano e da língua ágrafa sarda, em todos os subtestes de Wisc aplicados;  

Considerando os estudos de Kharkhurin (2008; 2009; 2010), nos quais foi 

conjecturado que o sistema sociocultural modula o impacto do bilinguismo nos processos 

cognitivos e nas funções que subjazem o pensamento criativo, bem como nas constatações de 

diferenças significativas no desempenho de padrões criativos em settings socioculturais 

diferentes, de bilíngues e de monolíngues, encontradas nesses referidos estudos;  
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Considerando as evidências do estudo de Bandeira (2014), realizado a partir de 

crianças bilíngues de PB e pomerano – língua minoritária ágrafa –, no Brasil, e de crianças 

bilíngues de inglês e de alemão, na Escócia, as quais mostraram que, nas condições da tarefa 

Simon em que o nível de dificuldade configura-se mais elevado – condições congruente e 

incongruente quatro cores –, o escore das bilíngues escocesas foi menor, em relação ao tempo 

de resposta, caracterizando melhor desempenho das bilíngues de inglês e de alemão, em 

relação aos seus pares bilíngues de PB e pomerano, no Brasil;  

Considerando os pressupostos da TSD, a qual entende que o homem faz parte de um 

sistema em estado de inter-relacionamento e interdependência essencial entre os fenômenos 

físicos, biológicos, sociais e culturais (PELLEGRINI, 1991), e que o desenvolvimento 

humano somente pode ser entendido como uma interação múltipla, mútua e contínua de todos 

os níveis do sistema em desenvolvimento – do molecular ao cultural (THELEN & SMITH, 

2007) –, elaboramos as seguintes hipóteses, as quais estão relacionadas com cada um dos 

respectivos objetivos específicos:               

Hipótese 1 – A língua pomerana configura-se como minoritária ágrafa; por conta 

disso, os bilíngues da amostra desta pesquisa mantêm-se privados tanto da leitura como da 

escrita em pomerano.  Conjecturamos que a prática formal dessa língua minoritária na escola 

e no dia-a-dia, mesmo fora da sala de aula, com o uso rotineiro da leitura e da escrita na 

língua, proporcionaria maior benefício cognitivo a essa população bilíngue (LAUCHLAN et 

al., 2012). A partir desses pressupostos, elaboramos a seguinte hipótese: “Espera-se que os 

escores das médias relativas a cada uma das características cognitivas de criatividade: 

flexibilidade, fluência, elaboração e originalidade –, bem como o escore da média relativa ao 

índice de criatividade figural 1 – estabelecido pelo resultado da soma dessas quatro  

características cognitivas – do grupo bilíngue, evidenciem-se próximos aos escores das 

médias dos monolíngues, nessas mesmas habilidades – contrariamente às evidências da 

maioria das pesquisas estrangeiras, realizadas com bilíngues de línguas majoritárias que 

mantêm, além de uma maior valorização social e política das línguas faladas, em relação às 

línguas minoritárias ágrafas, a prática rotineira da fala, leitura e da escrita nas duas línguas”. 

Hipótese 2 – Considerando a possibilidade de o escore da média relativa ao 

pensamento divergente – índice de criatividade figural 1 – evidenciar-se mais elevado nos 

grupos bilíngues (KHARKHURIN, 2008); considerando que o pensamento divergente 

encontra-se associado não somente ao SES, mas também à política, cultura, educação e aos 

aspectos intelectuais e ambientais (KHARKHURIN, 2008, 2009, 2010; LEUNG, 2008), e que 
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o impacto do bilinguismo na criatividade pode variar, conforme o contexto no qual a pessoa 

está inserida (SIMONTON, 2008); 

Considerando que, apesar de o SES dos grupos (bilíngue e monolíngue) da amostra 

geral estar controlado, além de esses dois grupos serem compatíveis sociodemograficamente, 

supomos que o SES da amostra bilíngue desta pesquisa difira-se consubstancialmente do SES 

das amostras bilíngues dos estudos estrangeiros, na maioria canadenses, aliado ao fato de que 

o grupo bilíngue da amostra desta pesquisa é falante de uma língua minoritária ágrafa, além 

do PB, elaboramos a seguinte hipótese: “Espera-se que os escores das médias relativas ao 

índice de criatividade figural 2, fornecido pela soma das características cognitivas – fluência, 

flexibilidade, elaboração e originalidade – e afetivas – fantasia, movimento, perspectiva 

incomum, perspectiva interna, uso do contexto, combinação, extensão de limites, títulos 

expressivos – do grupo bilíngue, estejam próximos aos escores das médias do grupo 

monolíngue”.   

Hipótese 3: Considerando as evidências que apontam os efeitos do bilinguismo sobre 

a organização cognitiva, em especial no controle da atenção, inibição da distração e 

monitoramento de um conjunto de estímulos (BIALYSTOK et al, 2005; BIALYSTOK, 

2006b; BIALYSTOK et al. 2009; COSTA et al., 2008); 

Considerando os estudos que evidenciam uma relação positiva significativa entre 

code-switching 
31

e atenção seletiva (KHARKHURIN, 2014); 

 Considerando que a maioria das pesquisas estrangeiras associa o incremento da 

atenção dos bilíngues ao nível de proficiência nas línguas, habilidade não passível de ser  

avaliada na amostra bilíngue deste estudo, em razão de o pomerano – uma das línguas faladas 

pelos bilíngues – ser uma língua ágrafa, elaboramos a seguinte hipótese: “Espera-se que o 

escore relativo ao nível de atenção sustentada do grupo bilíngue, verificado através da forma 1 

do  TTC, esteja  próximo ao escore do grupo monolíngue, nesta habilidade” – contrariamente 

aos resultados dos estudos estrangeiros – a maioria realizado com línguas majoritárias – , os 

quais vinculam o desempenho da atenção ao nível de proficiência nas línguas, além de outros 

fatores. 

Hipótese 4: Considerando os pressupostos de Bialystok (2010), de que à medida que 

o bilinguismo afeta o funcionamento executivo, este impacto se evidencia por todo o sistema 

cognitivo, uma vez que a cognição linguística não constitui um fenômeno isolado da cognição 

humana geral;  

                                                           
31

 Habilidade característica dos bilíngues, para usar duas ou mais línguas intra ou intersentencial em uma mesma 

conversação (BEE CHIN & WIGGLESWORTH, 2007, p. 119). 
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Considerando que o nível de desempenho dos processos implicados na atenção 

dividida depende do desempenho da atenção sustentada, e que a prática e o aperfeiçoamento 

das estratégias atencionais possibilitam que os processos cognitivos envolvidos na atenção 

dividida atuem e se desenvolvam mais eficazmente (GARCIA, 1997), elaboramos a seguinte 

hipótese: “Espera-se que o escore relativo ao índice de atenção dividida do grupo bilíngue, 

verificado através da forma 2 do TTC, esteja próximo ao escore do grupo monolíngue, nesta 

habilidade”– contrariamente aos resultados das pesquisas canadenses conduzidas por 

Bialystok e colegas (2001; 2009; 2010), os quais apontam vantagem significativa bilíngue no 

desempenho de tarefas que são realizadas simultaneamente, habilidade relacionada com a 

atenção dividida.  

3.3 PARTICIPANTES 

3.3.1 Amostra 

A amostra geral desta pesquisa foi composta por 50 (cinquenta) sujeitos, 12 (doze) 

homens e 38 (trinta e oito) mulheres; metade da amostra (25), monolíngue de PB, e a outra 

metade (25) bilíngue de PB e pomerano (23), bilíngue de PB e alemão (1) e 1 falante de PB, 

alemão e pomerano, todos moradores na área urbana da cidade de Pelotas, no estado do RS. 

Na comparação entre os grupos, foi constatada a homogeneidade das variâncias.  

A idade dos sujeitos que compuseram a amostra geral variou entre 20 e 50 anos 

incompletos, sendo que a média de idade dos participantes foi de 35,4 anos (DP=9,61);  entre 

os participantes bilíngues, a média foi de 35,6 anos (DP=9,26) e, entre os monolíngues, de 

34,5 anos. Todos tinham, pelo menos, o ensino médio incompleto e, geograficamente, 

situavam-se próximos, além de serem comparáveis em termos de SES.   

A cidade de Pelotas, local onde residia a totalidade dos participantes desta pesquisa, 

está situada a 250 km de Porto Alegre, capital do estado do RS, e a 135 km da fronteira com o 

Uruguai; segundo o último censo do IBGE (2010), esta cidade possui uma população 

aproximada de 306.193 habitantes e sete áreas administrativas, conforme divisão efetuada 

pelo Plano Diretor do município, a saber: Areal (56.369 habitantes); Barragem (3.186 

habitantes); Três Vendas (72.927 habitantes); Fragata (73.623 habitantes); São Gonçalo 

(28.608 habitantes); Centro (58.964 habitantes) e Laranjal (12.507 habitantes). As Três 
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Vendas, localizada na porção norte da cidade, compreende a maior área administrativa local, 

englobando 23,82% da população, distribuída em vinte e dois lotes de terras ou vilas, a saber: 

Sítio Floresta; Leopoldo Brod; Sanga Funda; Exército; Getúlio Vargas; Pestano; Cohab 

Pestano; Santa Rita; Vila Jacob Brod; Itamaraty; Vila Perez; Quatro de Agosto; Cohab 

Lindóia; Py Crespo; Santa Terezinha; Municipários; Tablada; Santos Dumont; Agrícola; 

Bairro Jardim; Vila Silveira e Aeroporto. Engloba, também, além de dois eixos viários, a 

Avenida Fernando Osório, que possui intenso fluxo de veículos e pedestres (OLIVEIRA & 

VIEIRA, 2010).    

3.3.2 Recrutamento e seleção da amostra  

Os participantes foram recrutados por conveniência. Com base nas informações de 

uma pesquisa anterior (2011), coordenada por docente deste mesmo programa de pós-

graduação (UCPel), os primeiros sujeitos foram identificados na área das Três Vendas, entre 

funcionários e pais de alunos da Escola de Ensino Fundamental Rachel Mello, localizada na 

vila denominada Sanga Funda. A partir desses contatos, buscamos outros candidatos a 

participantes nos seguintes locais e estabelecimentos de ensino: Escola Estadual Santa 

Terezinha (Santa Terezinha); Escola Alfredo Simon (Santa Terezinha); Escola Estadual Santo 

Antônio (Santa Terezinha); Escola Municipal Jacob Brod (Jacob Brod); Escola de Ensino 

Fundamental Independência (Sítio Floresta); SEST-SENAT (Sanga Funda); Faculdade 

Anhanguera (Avenida Fernando Osório); Universidade Católica de Pelotas (UCPel) (centro) e 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel) (centro). Além disso, outros sujeitos foram 

identificados junto ao Sindicato Rural de Pelotas e em estabelecimentos residenciais e 

comerciais, no centro da cidade. 

O processo de recrutamento e de seleção da amostra foi realizado integralmente pela 

pesquisadora.  No primeiro contato com cada um dos candidatos a participante, foi exibida 

uma carta de apresentação, fornecida pela coordenação do Programa de Pós-Graduação em 

Letras da UCPel.     

Todos os sujeitos que manifestaram interesse em participar deste estudo foram 

considerados candidatos a participantes e convidados a responder ao questionário de 

sondagem (APÊNDICE B), que solicitou informações sociodemográficas e de saúde, a fim de 

verificar a elegibilidade do candidato à pesquisa. Além de verificar o critério idade, 

escolaridade e morbidades clínicas, foram aplicados pela pesquisadora, individualmente, o 
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Inventário Beck de Depressão (ANEXO B), a fim de excluir sujeitos portadores de depressão, 

e o Mini-Exame do Estado Mental (FOLSTEIN et al., 1975) (ANEXO C), a fim de excluir 

sujeitos portadores de sintomas de demências.    

Após a verificação do preenchimento dos critérios de inclusão na pesquisa e 

considerados os critérios de exclusão, os quais serão descritos a seguir, os candidatos 

selecionados foram convidados a assinar o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido 

(TCLE-APÊNDICE A). Uma vez assinado o TCLE, os participantes foram submetidos a um 

questionário biográfico e linguístico (APÊNDICE C). Cumprida esta etapa, convidamos cada 

um desses participantes a realizarem os testes propostos (TT e TTC), aplicados 

individualmente, em data e horário preestabelecidos, nos domicílios ou locais de trabalho dos 

sujeitos, considerando que apresentavam as condições compatíveis com aquelas sugeridas 

para a aplicação do TT e do TTC, ou seja, ambiente com iluminação adequada, isento de 

barulho excessivo e com, pelo menos, uma (1) cadeira e um (1) apoio (mesa, escrivaninha ou 

aparador), para uso do participante.   

Uma vez que os sujeitos desta amostra foram incluídos neste estudo por proximidade 

geográfica, entre monolíngues e bilíngues, é plausível inferirmos que as condições contextuais 

– características ambientais, sociais e culturais – tenham sido similares entre os dois grupos 

pesquisados.   

3.3.2.1 Critérios de inclusão 

Para ser incluído no grupo monolíngue, o sujeito deveria ser morador da cidade de 

Pelotas; ter idade entre 20 e 50 anos incompletos; não falar mais de uma língua no seu dia-a-

dia e possuir, no mínimo, o segundo grau incompleto.  

Para ser incluído no grupo bilíngue, o sujeito deveria ser morador da cidade de 

Pelotas; ter idade entre 20 e 50 anos incompletos;  possuir, no mínimo, o segundo grau 

incompleto e falar, pelo menos, duas línguas no seu dia-a-dia, com certa frequência.  

3.3.2.2 Critérios de exclusão 

Critérios de exclusão aplicáveis tanto ao grupo de bilíngues como ao de 

monolíngues: 
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Foram excluídos da participação na pesquisa, candidatos portadores das seguintes  

complicações de saúde: diabetes mellitus
32

; disfunções da glândula tireóide
33

; doenças 

neurológicas crônicas; demências; depressão; alcoolismo; sequelas neurológicas de acidente 

vascular cerebral; deficit auditivo; deficit visual sem fazer uso de óculos, ou de lentes de 

contato para correção da deficiência. Além desses critérios, os candidatos também não 

deveriam ser usuários de medicação controlada.  

3.4 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Após o participante ter assinado o TCLE (APÊNDICE A), solicitamos que  

respondesse ao questionário biográfico e linguístico (APÊNDICE C), instrumento que 

investiga aspectos referentes às línguas, como: número de línguas faladas,  número de dias na 

semana usados para a comunicação na outra língua e os contextos do uso de cada língua, 

questões específicas a serem respondidas, exclusivamente, pelos participantes bilíngues; na 

sequência,  agendamos, com cada um dos sujeitos participantes, um local, data e hora para a 

aplicação individual  dos testes selecionados
34

: Teste de Torrance de Criatividade figural 

(WESCHSLER, 2004) e Teste de Trilhas Coloridas (RABELO et al., 2010). Todos os 

instrumentos propostos foram aplicados, unicamente, pela pesquisadora, de maneira 

individual e nos domicílios ou locais de trabalho dos participantes, previamente combinados. 

Os dois testes propostos (TT figural e TTC) foram aplicados em uma única sessão, 

uma vez que todos os participantes manifestaram-se a favor desse procedimento. Não 

registramos manifestações físicas ou verbais de cansaço, por parte dos participantes, no 

decorrer da aplicação desses instrumentos em uma só etapa. Em média, o tempo de realização 

dos dois testes perfez um total aproximado de quarenta minutos.     

                                                           
32

 Excluímos portadores de diabetes mellitus para prevenir eventuais manifestações dos seguintes sinais e 

sintomas, decorrentes das alterações dos níveis glicêmicos: depressão; confusão mental; escurecimento da visão 

e disfunção cognitiva (MOREIRA; PAPELBAUM; APPOLINARIO; MATOS; COUTINHO; MEIRELLES; 

ELLINGER; ZAGURY, 2003). 
33

 Excluímos portadores de disfunções da glândula tireóide em razão de possíveis manifestações de sintomas de 

depressão, lentificação do raciocínio e comprometimento da memória, decorrentes de alterações dos níveis de 

hormônios tireoideanos (STEFANI; BARROS, 2013).  
34

 Esclarecemos que, de acordo com a lei federal nº 4.119/62, o Teste de Trilhas Coloridas e o Teste de Torrance 

de Criatividade figural, instrumentos propostos neste estudo, são de manuseio exclusivo dos profissionais 

psicólogos (aplicação, avaliação, interpretação e devolução). A aquisição desses referidos testes é relizada pelo 

profissional junto à livraria que mantém os direitos legais sobre a sua distribuição, mediante a apresentação da 

carteira de psicólogo registrada no CRP (Conselho Regional de Psicologia).  Também esclarecemos que é 

vedada a reprodução desses instrumentos em trabalhos, teses, dissertações, ou para fins de divulgação ou 

aplicação; diante dessa exigência, nos mantivemos privados de reproduzi-los neste trabalho.     
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3.4.1 Descrição dos instrumentos 

3.4.1.1 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A) 

Todos os candidatos pré-selecionados foram convidados a assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), como condição necessária para a realização dos 

testes propostos. Na sequência, realizamos a leitura do TCLE, com clareza e em tom de voz 

adequado, a fim de esclarecer o participante sobre: aspectos éticos relacionados ao estudo, 

objetivos e outros aspectos da pesquisa, de interesse do participante. Após a leitura do TCLE 

e mediante a concordância do sujeito, procedeu-se a sua assinatura.  O documento foi 

elaborado e assinado em duas vias, sendo uma de posse do participante, e a outra, da 

pesquisadora.      

3.4.1.2 Questionário biográfico e linguístico (APÊNDICE C) 

Este instrumento é composto por vinte e quatro perguntas, adaptadas pela 

pesquisadora, a partir do questionário elaborado por Bandeira (2010), para uso na população 

pesquisada. Realizamos a leitura para cada sujeito, individualmente, de todos os itens que 

compõem esse instrumento, em tom de voz adequado.  Todos os participantes foram 

orientados para escolherem apenas uma única resposta para cada questionamento.  

Esse questionário, além de confirmar as informações sociodemográficas (questões 1 

a 9), previamente obtidas através do questionário de sondagem (APÊNDICE B), também 

colheu informações sobre o uso da L2 (questões 10 a 21) e sobre hábitos referentes ao 

manuseio de videogames, computadores e similares (questões 22 e 23), sendo que a última 

questão (24) investigou se o participante é destro ou canhoto. Salientamos que as questões 

referentes ao uso da língua (10 a 21) foram aplicadas apenas aos candidatos bilíngues.  

Considerando, conforme Groesjean (2008), que os bilíngues contam e rezam na 

língua em que aprenderam essas funções, e que pensar e sonhar se configuram como 

comportamentos específicos à língua, dependentes das pessoas, da situação e do tópico nos 

quais se encontram envolvidos, consideramos oportuno questionar os participantes a respeito 

do uso da língua nesses processos (questões 16 a 19). Além disso, também investigamos o uso 

da língua nos sonhos e no pensamento, uma vez que a primeira tarefa linguística do cérebro 
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confunde-se, em parte, com os mecanismos do pensamento, durante o processamento da 

busca do significado para aquilo que o sujeito quer expressar (GIL, 2012), e que uma das 

fontes de onde o sonho retira material para reprodução – o qual, em parte, não é recordado 

nem utilizado no pensamento de vigília – diz respeito às experiências da infância (FREUD, 

1856/1939) atreladas às vivências mais remotas do sujeito, confirmando que todo o material 

do conteúdo onírico, segundo Freud, é derivado, de algum modo, da experiência.   

3.4.1.3 Teste de Torrance de Criatividade figural (TT) 

O TT é uma adaptação para a realidade brasileira do teste original “Pensando 

Criativamente com Figuras”, de Paul Torrance (1966), realizada pela pesquisadora Solange 

Wechsler (1994), para uso na população entre 18 e 80 anos com pelo menos o segundo grau 

incompleto. O teste original de Paul Torrance já foi traduzido para mais de 35 idiomas e é, 

segundo Wechsler (2004), um dos instrumentos, atualmente, mais reconhecidos para avaliar a 

criatividade, além de ser considerado, segundo Ghonsooly e Showqi (2012), o teste mais 

utilizado, internacionalmente, para esse fim.  

O TT avalia a criatividade conforme treze características ou indicadores – fluência, 

flexibilidade, originalidade, elaboração, expressão da emoção, fantasia, combinação, 

movimento, perspectiva incomum, perspectiva interna, uso do contexto, extensão dos limites 

e títulos expressivos –, identificadas nas figuras e nos títulos atribuídos aos desenhos. Esses 

referidos indicadores são classificados em cognitivos e afetivos, conforme os critérios da 

literatura sobre a pessoa criativa (WECHSLER,1998). A avaliação da criatividade figural, 

conforme explicitada no manual de correção do TT (2004), encontra-se baseada nas 

definições de criatividade estabelecidas por Paul Torrance (1966). 

Os treze indicadores de criatividade são passíveis de serem verificados em cada uma 

das figuras desenhadas e nos títulos que lhes são conferidos, nas três partes que compõem o 

teste. Segundo Torrance (1974), fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração, 

constituem os indicadores cognitivos de criatividade, sendo que  a soma dos resultados desses 

quatro itens estabelece o índice de criatividade figural 1. Os seguintes indicadores: expressão 

da emoção, fantasia, combinação, movimento, perspectiva incomum, perspectiva interna, 

contextos, extensão dos limites e títulos expressivos são considerados indicadores afetivos da 

criatividade, e a soma total dos treze indicadores (cognitivos e afetivos), estabelece o índice 

de criatividade figural 2.    
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O índice criativo figural 1 revela o nível de pensamento criativo, ou seja, mostra a 

maneira como o sujeito utiliza os elementos cognitivos do seu pensamento, em função da 

criatividade. O índice criativo figural 2 exprime, além de informações sobre o pensamento, 

elementos da dimensão afetiva, evidenciando a maneira pela qual os aspectos cognitivos e 

afetivos são utilizados pelo sujeito, no seu desempenho criativo (WECHSLER, 2004 p. 58).   

O TT foi validado para ser aplicado no Brasil em jovens e adultos, entre 18 e 75 anos, com, 

pelo menos, o ensino médio incompleto.  

O TT é composto por um (1) manual – para uso exclusivo da pesquisadora – , o qual 

contém orientações sobre a sua aplicação e correção, além de informações a respeito da 

validação desse instrumento; um (1) caderno de teste – para uso do participante – composto 

por oito páginas; na primeira página, são solicitados os dados de identificação do sujeito e, 

nas páginas subsequentes, estão contidas as três atividades do teste, com as respectivas 

orientações escritas, relativas à execução de cada atividade; um (1) caderno de avaliação e 

síntese dos resultados, composto por oito páginas,  para o uso exclusivo da pesquisadora. 

Esse instrumento foi aplicado individualmente, em um tempo máximo de 25 

minutos, distribuído da seguinte maneira: atividade 1 (construindo uma figura), 5 minutos; 

atividade 2 (completando figuras), 10 minutos; atividade 3 (linhas), 10 minutos. Foi utilizado 

um cronômetro com marcador de segundos para cronometrar rigorosamente o tempo, 

preestabelecido no manual de Weschler (2004), para a aplicação do teste.    

Cada sujeito recebeu um (1) caderno de teste original; após entregarmos o caderno ao 

participante, juntamente com mais de um (1) lápis grafite, borracha e apontador de lápis, 

realizamos a leitura das instruções relativas à execução de cada uma das atividades do TT. 

Primeiramente, efetuamos a instrução relativa à atividade 1, que consiste em elaborar um 

desenho, a partir de um borrão preto em forma ovalada, centralizado no meio da página.  Com 

o caderno aberto na página da atividade 1, verbalizamos a seguinte orientação ao participante: 

“esta figura (apontamos para a figura) no meio da página, deverá ser completada em um 

tempo máximo de cinco minutos. Sei que você pode desenhar figuras ou paisagens 

interessantes e criativas, a partir desse estímulo; tente ter ideias únicas, que ninguém jamais 

poderia ter, e no final, peço que você atribua um título a esse desenho, escrevendo-o na borda 

inferior da página. Você poderá usar borracha, apontador ou trocar de lápis sempre que for 

necessário. Essa tarefa vai ser muito divertida. Pode começar!”.  

A orientação relativa à atividade 1 foi repetida tantas vezes quanto pareceu 

necessário, conforme a solicitação do participante e antes do início da cronometragem da 
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tarefa. Avisamos o participante, antes de iniciar as atividades 1, 2 e 3 do TT, que ele seria 

alertado quando o tempo estivesse esgotado.   

Após o sujeito ter concluído a atividade 1, foi convidado a realizar a atividade 2. 

Essa tarefa engloba dez estímulos gráficos diferentes, no interior de quadrados. Orientamos 

que desenhasse quantas figuras diferentes e interessantes conseguisse, em um tempo máximo 

de 10 minutos, tendo sido enfatizado que os desenhos deveriam ser realizados com o 

aproveitamento de cada um dos estímulos gráficos incompletos apresentados. Solicitamos ao 

participante que, ao concluir cada desenho, atribuísse, por escrito, um título, e lembramos o 

tempo máximo para concluir a tarefa, comunicando que seria avisado quando o prazo 

estivesse esgotado. As orientações foram repetidas tantas vezes quanto nos pareceu 

necessário, antes de o participante iniciar a tarefa; iniciamos a cronometragem do tempo ao 

registrarmos o início do primeiro desenho.  

Na atividade 3 do TT, iniciada após a conclusão da atividade 2, solicitamos ao 

sujeito que desenhasse o maior número possível de objetos, ou figuras que conseguisse, em 

um tempo máximo de dez minutos, aproveitando cada um dos estímulos gráficos incompletos, 

constituídos por trinta pares de linhas paralelas verticais dispostas separadamente. 

Salientamos que os referidos estímulos gráficos deveriam fazer parte dos desenhos e 

incentivamos a expressão de muitas ideias em cada desenho. Por fim, comunicamos que cada 

desenho deveria receber, por escrito, um título interessante, e lembramos o tempo máximo 

para efetuar esta tarefa. Encarregamo-nos de cronometrar e de avisar o término da atividade. 

De modo geral, a aplicação do TT é simples, fácil e não necessita computadores; 

além do caderno original de teste, adquirido pela pesquisadora – mediante a apresentação do 

CRP – junto à editora que mantém a autorização para publicação e venda do instrumento, 

também necessitamos o seguinte material: lápis, borracha, bancada para apoio do caderno de 

teste (mesa, escrivaninha, carteira ou similar) e uma cadeira, para que o participante pudesse 

executar as tarefas de modo confortável. Além disso, um ambiente tranquilo e com boa 

iluminação é recomendável para a sua aplicação. Em geral, todos os participantes 

demonstraram apreciar a realização das três atividades que compõem o TT, principalmente 

após esclarecermos de que não seria avaliada a habilidade pessoal de desenhar figuras bonitas, 

mas sim, aspectos ligados ao seu potencial criativo.  

A aplicação, correção e avaliação do TT ficou a cargo da pesquisadora, mediante a 

utilização do manual de aplicação e correção do teste (WESCHLER, 2004).  

Para a obtenção dos resultados desse teste, procedemos da seguinte maneira:  

somamos os pontos relativos aos quatro primeiros indicadores cognitivos, relacionados com o 
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pensamento divergente, a fim de obter o escore relativo à criatividade figural 1; através da 

soma total dos pontos obtidos nos treze indicadores de criatividade, obtivemos o escore 

referente à criatividade figural 2. Na sequência, tratamos de transformar esses escores em 

percentis, mediante consulta às tabelas padronizadas anexadas ao manual profissional de 

aplicação e correção do teste (WESCHLER, 2004, p.163-232). Os percentis foram 

determinados a partir dos escores obtidos em cada uma das treze características criativas e 

mediante consulta às tabelas padronizadas. Para pontuar os indicadores ou características de 

criatividade, foram utilizadas as tabelas de correção, anexadas no manual do TT 

(WESCHLER, 2004). A classificação da criatividade, conforme critérios do manual de 

Weschler (2004) é realizada da seguinte maneira:  

Quadro 1: Classificação da criatividade em percentil (Teste de Torrance) 

percentil   1         2-15   16-84    85-97 98 

classificação inferior abaixo da média média acima da média superior 

Fonte: do autor 

3.4.1.4 Teste de Trilhas Coloridas (TTC) 

Trata-se de uma adaptação do original Color Trails Test (CTT), de D’Elia, Satz, 

Uchiyama e White (1996), realizada pelos pesquisadores Rabelo, Pacanaro, Rossetti e Sá 

Leme (2010), para uso na população brasileira, com idade entre 18 e 86 anos. A principal 

função do TTC é avaliar a atenção sustentada e a atenção dividida, todavia esse instrumento 

também fornece informações precisas sobre o rastreamento perceptual e a sequenciação, 

habilidades subsidiárias ao funcionamento do LF. O TTC utiliza, como estímulos, círculos 

coloridos de 1,27 centímetros de diâmetro, com números impressos no interior. Cada círculo 

possui um fundo de cor rosa ou amarela. A forma 1 do TTC, empregada para verificação da 

atenção sustentada,  utiliza fundo amarelo nos círculos com números pares, e cor de rosa nos 

círculos ímpares. A forma 2 do TTC, empregada para verificação da atenção dividida, utiliza 

números que aparecem repetidos duas vezes, uma sobre fundo amarelo, outra sobre fundo 

rosa. Segundo os pesquisadores D’Elia, Satz, Uchiyama & Whit (1996), a alternância entre 

sequências de números e cores, solicitadas na forma 2 do TTC, exige mais esforço do 

processamento executivo, em relação à alternância entre sequências de números.  

As orientações técnicas sobre a aplicação, correção e interpretação desse instrumento 

foram obtidas através do manual profissional do TTC, de D’Elia, Satz, Uchiyama e Tavis 



93 
 

(2010). Além desse manual profissional, também compõem o TTC: uma (1) folha de 

protocolo de respostas da forma 1; uma (1) folha de protocolo de respostas da forma 2 e uma  

(1) folha de protocolo de registro, na qual registramos o tempo de execução, em segundos,  

das formas 1 e 2 do teste.  Para a realização da testagem, foi indispensável: lápis e cronômetro 

para a marcação do tempo de execução das tarefas (uso exclusivo da pesquisadora) e um (1) 

lápis grafite nº 2, para uso do participante. Realizamos as instruções verbalmente, de forma 

individual. 

Antes de iniciar a testagem, o participante, de posse de lápis grafite e do protocolo de 

aplicação da forma 1 do TTC  disposto na superfície da mesa , foi orientado a ligar os círculos 

– coloridos e numerados de 1 a 25 – na ordem sequencial numérica correta, através de linhas 

retas. Solicitamos ao sujeito que realizasse a tarefa o mais rápido que conseguisse, e não o 

alertamos em relação à mudança de cor alternada dos círculos numerados; orientamos, 

também, quanto ao cuidado para evitar erros, e que, caso ocorressem, corrigiríamos, a fim de 

que pudesse prosseguir a execução da tarefa até o final, sem a necessidade de recomeço do 

início.   

No término, da atividade anotamos o tempo, em segundos, que o participante 

dispensou para concluir essa referida tarefa; em seguida, recolhemos o protocolo de respostas 

da forma 1 do TTC e conduzimos o participante para a realização da forma 2 do mesmo  teste.  

Não existe tempo limite para a realização forma 1 e da forma 2 do TTC.  

Para executar a forma 2 do teste,  orientamos cada  participante, individualmente, no 

sentido de unir os círculos coloridos numerados por meio de linhas retas, o mais rápido que 

conseguisse, obedecendo a sequência correta dos números, porém alternando-se entre as cores 

(rosa e amarelo), ou seja, que traçasse uma linha do círculo rosa 1 para o círculo amarelo 2, e 

não para o rosa 2 e, a seguir, para o círculo rosa 3, e assim sucessivamente, até concluir a 

tarefa. No final dessa atividade, anotamos o tempo, em segundos, utilizado pelo participante 

para concluí-la. Não existe limite de tempo para a execução da forma 2 do TTC, conforme 

orientações contidas no manual profissional (D’ELIA, SATZ, UCHIYAMA & TRAVIS, 

2010).   

Antes de iniciarmos a realização da testagem, tanto da forma 1 como da forma 2 do 

TTC, cada participante, individualmente, foi submetido a uma etapa de pré-treinamento, 

contida na frente do protocolo de respostas das duas formas do teste. Essa etapa tem por 

objetivo exercitar as tarefas, mediante as orientações fornecidas pela pesquisadora. Assim, 

colocamos o protocolo de respostas, tanto da forma 1 como da forma 2 do teste, sobre uma 

bancada com a superfície lisa e limpa , diante do participante e com a seção de treinamento 
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voltada para ele. Procedemos da mesma maneira nas etapas que antecedem à aplicação das 

duas formas do TTC.  

Na etapa de treinamento da forma 1 do teste,  verbalizamos as seguintes orientações: 

“neste quadro podem ser vistos vários círculos de cores diferentes. Quando eu lhe disser para 

começar, quero que você pegue o lápis e comece a ligar os círculos, do 1 (apontamos para o 

1) para o 2 (apontamos para o 2), do 2 para o 3 (apontamos para o 3) e assim sucessivamente, 

até o final. Quero que os círculos sejam ligados na ordem numérica sequencial correta, o mais 

depressa que você puder e sem tirar o lápis do papel. Caso você errar eu lhe avisarei, então 

você  deverá colocar o lápis no último círculo correto e prosseguir a tarefa, a partir desse 

ponto”.   

Após concluirmos a etapa de pré-treinamento da forma 1 do TTC, viramos a folha do 

protocolo de respostas e expusemos ao participante a seção da forma 1 do teste, a qual será 

avaliada. Na sequência, verbalizamos as seguintes orientações: “Aqui temos uma folha com 

mais números e círculos; quero que você ligue os círculos na ordem sequencial numérica 

correta, conforme você acabou de fazer na etapa anterior”. Verbalizamos, também, a seguinte 

orientação: “Trabalha o mais rápido que puderes, sem tirar o lápis do papel e procura não 

errar”. Apontamos para o primeiro círculo e orientamos o participante para começar dali 

(apontamos), onde existe o símbolo de uma mão, ao lado do círculo; na sequência, apontamos 

para o último círculo e verbalizamos ao participante que ele deveria terminar ali, onde está 

impresso o símbolo de outra mão, indicando o final da tarefa.  

Verbalizadas as orientações que antecedem a realização da tarefa, questionamos o 

participante se ele estava pronto para iniciar e, se sim, que começasse. Iniciamos a 

cronometragem do tempo quando detectamos o primeiro movimento do lápis em direção ao 

círculo; quando o último círculo foi ligado ao círculo anterior, finalizamos a cronometragem 

da tarefa.   

Na etapa de treinamento da forma 2 do TTC, foram verbalizadas as seguintes 

orientações ao participante: “neste quadro  observamos vários círculos de cores diferentes, 

cada um com um número no seu interior. Desta vez,  quero que você pegue o lápis e comece a 

ligar os círculos na ordem numérica sequencial correta, indo do círculo 1 desta cor 

(apontamos para o círculo 1 rosa) para o círculo 2 desta cor (apontamos para o círculo 2 

amarelo), depois, para o círculo 3 desta cor (apontamos para o círculo 3 rosa) e assim por 

diante, até chegar no último número, ao lado da mão impressa, que indica onde você deve 

parar (apontamos para o símbolo da mão, ao lado do último círculo).” Além dessas 

orientações, salientamos que a cor do círculo mudaria, sempre que ele passasse de um número 
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para o seguinte, e lembramos que trabalhasse o mais rápido que pudesse, cuidando para não 

tirar o lápis do papel. No final da orientação, enfatizamos que, caso errasse, seria avisado e 

então deveria prosseguir a tarefa, a partir do último círculo correto.  

Após o sujeito ter expressado, verbalmente, não ter dúvidas a respeito da execução 

da tarefa, quando questionado, avisamos que poderia, então, começar. Iniciamos a 

cronometragem do tempo tão logo detectamos o primeiro traço, em direção ao próximo 

círculo.   

Na sequência, após termos concluído a etapa de treinamento da forma 2 do TTC, 

viramos a folha de protocolo de respostas e expusemos, ao participante, a seção da forma 2 do 

teste que seria avaliada. Diante desse protocolo, verbalizamos as seguintes orientações: “agora 

você tem uma folha com mais números e círculos coloridos; quero que você ligue os círculos 

conforme você acabou de fazer, o mais rápido que puder”. Apontamos para o círculo número 

1 (um), onde ele deveria iniciar a tarefa e para o último círculo, com a figura de uma pequena 

mão ao lado, mostrando onde ele deveria parar. Avisamos que poderia começar, caso não 

tivesse dúvidas a respeito da execução da tarefa, e iniciamos a cronometragem do tempo, 

assim que detectamos o primeiro movimento do lápis em direção a um círculo e paramos a 

cronometragem, quando o lápis chegou ao último círculo. Em seguida, recolhemos o 

protocolo de respostas da forma 2 do TTC e anotamos o tempo, em segundos, utilizado para 

completar essa tarefa.   

Os resultados, em percentis, são obtidos através de consulta às tabelas padronizadas 

anexadas no manual profissional do TTC (2010), a partir do tempo de execução, em 

segundos, tanto da forma 1 quanto da forma 2.  A classificação da atenção sustentada e da 

atenção dividida está estabelecida no manual profissional do teste, conforme os seguintes 

percentis: inferior ( 20), médio inferior (21-40), médio (41-60), médio superior (61-80) e 

superior ( 81).  

3.4.2 Instrumentos de rastreamento 

3.4.2.1 Questionário de sondagem (APÊNDICE B) 

Este instrumento foi aplicado exclusivamente pela pesquisadora, com a intenção de 

selecionar os candidatos a participante da pesquisa, conforme os critérios de inclusão e de 
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exclusão, anteriormente estabelecidos. Trata-se de um instrumento composto por dezoito 

itens, que, além de colher os dados de identificação do candidato a participante (1-7), também 

indagam sobre a sua escolaridade (8 e 9), doenças (10-15), uso de medicamentos (16), número 

de línguas faladas e frequência semanal do uso da outra língua falada, que não o PB , questões 

aplicáveis somente aos bilíngues (17 e 18).  Esse questionário foi respondido individualmente 

pelos candidatos a participante.  

Excluímos da amostra: dez (10) candidatos, em função do nível de escolaridade, pois 

não possuíam, pelo menos, o ensino médio incompleto, conforme um dos critérios de inclusão 

estabelecido; três (3) candidatos com sintomas de depressão, cujos escores obtidos no BDI 

foram superiores a 10; um (1) candidato portador do diagnóstico de diabete mellitus, com 

tratamento clínico em andamento e um (1) portador do diagnóstico de hipotireoidismo, em 

tratamento clínico.  

Os candidatos que obtiveram escores superiores a 10 no BDI, foram encaminhados à 

clínica psicológica da Universidade Católica de Pelotas (UCPel), a fim de verificar prováveis 

sintomas de depressão. Os candidatos portadores de diabete mellitus e de distúrbios da 

glândula tireóide foram aconselhados a dar continuidade ao tratamento clínico dessas 

doenças, e aqueles com escolaridade inferior ao ensino médio, orientamos dar continuidade 

aos seus estudos e informamos o impacto positivo da escolaridade na cognição e na saúde, em 

geral.           

3.4.2.2 Inventário Beck de depressão (ANEXO B)   

O Inventário Beck de Depressão (doravante BDI) é um instrumento adaptado por 

Cunha (2001) para utilização na população brasileira, com idade entre 17 e 80 anos, a partir 

do originalmente criado por Beck, Ward, Mendelson, Mock e Erbaugh (1961). Trata-se de um 

inventário universalmente reconhecido utilizado para medir a intensidade da depressão, sob a 

forma de uma escala de autorelato, contendo 21 itens, com quatro alternativas cada um, que 

subentendem graus crescentes de gravidade da depressão, com escores que variam entre 0 e 3 

(CUNHA, 2001). O escore total do BDI foi obtido pela soma dos escores individuais dos itens 

(0 a 3), o que permite a classificação dos níveis de intensidade da depressão, segundo Beck & 

Steer (1993b), conforme os seguintes escores: mínimo (0-11), leve (12-19), moderado (20-35) 

e grave (36- 63). Consideramos aptos a serem participantes desta pesquisa, os candidatos que 

apresentaram escores do BDI inferiores a dez (10). Esse inventário foi aplicado 
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individualmente, na etapa de seleção da amostra, imediatamente após o candidato ter 

concluído o questionário de sondagem, perfazendo um tempo máximo de dez minutos.  

Procedimentos de aplicação do BDI: após entregarmos o protocolo desse referido 

inventário ao participante, verbalizamos as seguintes orientações: “este questionário possui 

vinte e um grupos de afirmações. Quero que você leia cada grupo e faça um círculo em torno 

do número (1, 2 ou 3), próximo à afirmação que melhor descreve a maneira como você se 

sentiu na última semana, incluindo hoje; caso várias informações se apliquem igualmente, 

faça um círculo em torno de cada uma delas”. Solicitamos ao candidato que lesse atentamente 

as afirmações constantes em cada grupo, antes de eleger a sua opção.    

No final da aplicação, recolhemos o protocolo e, em seguida, procedemos a soma 

total dos pontos obtidos, a fim de verificarmos a elegibilidade do candidato à pesquisa.    

3.4.2.3 Mini exame de estado mental (ANEXO C) 

O Mini exame do estado mental (doravante MEEM – ANEXO C) é um instrumento 

validado para utilização na população brasileira, reconhecido e utilizado mundialmente, com 

versões em diversas línguas e países; é um recurso útil no diagnóstico de perdas cognitivas, 

ou na avaliação de aspectos cognitivos, tais como orientação temporal e espacial, memória de 

curto prazo, praxias, habilidades da linguagem e viso-espaciais. O MEEM fornece 

informações sobre diferentes parâmetros cognitivos, através de 11 itens que comportam 

questões agrupadas em sete categorias, planejadas com o objetivo de avaliar as seguintes 

funções cognitivas: orientação temporal (5 pontos), orientação espacial (5 pontos), registro de 

três palavras (3 pontos), atenção e cálculo (5 pontos), recordação de palavras (3 pontos), 

linguagem (8 pontos) e capacidade visual (1 ponto). O escore do MEEM varia entre zero 

(maior grau de comprometimento cognitivo) e 30 (melhor capacidade cognitiva).  

Esse instrumento é de fácil e rápida aplicação, além disso, pode ser administrado por 

profissionais de diversas áreas, demandando, no máximo, 10 minutos. O ponto de corte 

frequentemente é ajustado para o nível educacional do sujeito, pois o estabelecimento de um 

único corte, segundo alguns pesquisadores, poderia ocasionar perdas de casos entre pessoas 

de educação mais elevada e gerar discrepâncias entre os de menos escolarização. O conteúdo 

do MEEM deriva de outros já existentes, exceto os itens referentes à linguagem e às praxias, 

tendo sido denominado “mini” por concentrar apenas os aspectos cognitivos da função 

mental. Murden, McRae, Kaner e Bucknam (1991) sugerem um corte de vinte e quatro (24) 
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para pessoas com mais de nove anos de escolaridade e de dezessete (17), para aqueles com 

menor escolaridade; já Brucki e colegas (2003) sugerem: vinte (20), para analfabetos; vinte e 

cinco (25), para aqueles com um (1) a quatro anos de estudo; vinte e seis e meio (26,5), para 

aqueles com cinco a oito anos de estudo; vinte e oito (28), para aqueles com nove a onze anos 

de estudo; vinte e nove (29), para os sujeitos com mais de onze anos de estudo.  

Em nosso estudo, utilizamos os referenciais de Brucki e colegas (2003) para 

estabelecermos o ponto de corte do MEEM, tendo sido aplicado logo após o candidato ter 

concluído o BDI, a fim de excluirmos, da amostra, prováveis portadores de sintomas de 

demência.  Nenhum candidato a participante foi excluído da amostra, apenas em razão de  não 

ter alcançado a pontuação de corte estipulada pelo MEEM.    

Apresentados os instrumentos utilizados nas etapas de rastreamento e de coleta de 

dados, descreveremos, a seguir, a etapa de processamento e de análise dos dados, seguida da 

abordagem referente aos aspectos éticos e à devolução dos resultados deste estudo.   

3.5 PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

A pesquisadora foi a única responsável pela aplicação, avaliação, interpretação e 

devolução dos resultados referentes aos testes aplicados, inclusive pela aplicação do 

questionário biográfico e linguístico. Também ficou sob a sua responsabilidade a codificação 

das variáveis e a digitação dos dados. 

Criamos um banco de dados no pacote estatístico SPSS versão 21, através do qual 

serão colhidas as informações. A variável independente principal foi obtida através da divisão 

dos participantes em dois grupos: monolíngues e bilíngues.  

A comparação entre os escores dos testes foi realizada através do teste t de Student, 

considerando significativas as diferenças com p-valor < 0,05. Foram também investigadas as 

diferenças nos indicadores de criatividade quanto ao sexo, idade, escolaridade e ocupação.  

3.6 ASPECTOS ÉTICOS E DEVOLUÇÃO DOS RESULTADOS 

O projeto de pesquisa deste estudo foi submetido ao Parecer do Comitê de Ética e 

Pesquisa (doravante CEP), tendo obtido o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 
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(doravante CAAE) número 10712512.4.0000.5339.  Recebeu parecer favorável do CEP em 

22/11/2012 (ANEXO A).   

Número do Parecer Consubstanciado do CEP: 151.644 

Os achados evidenciados neste estudo serão devolvidos pela pesquisadora à 

população investigada e à população interessada, em geral, sob a forma de artigos publicados, 

apresentação de seminários e debates com especialistas da área sobre o tema proposto, em 

local a ser determinado.  

Os resultados dos testes aplicados foram devolvidos pela pesquisadora a cada 

participante, individualmente, em obediência à ética do exercício profissional em psicologia.    
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Optamos pela apresentação dos resultados deste estudo juntamente com a discussão, 

em um único capítulo, com o objetivo de facilitar o entendimento da leitura a respeito do 

impacto do bilinguismo nas diferentes dimensões da cognição. Iniciaremos, assim, com a 

exibição das características sociodemográficas da amostra estudada, seguida da descrição do 

grupo bilíngue, em relação às línguas faladas, conforme propusemos nos objetivos 

específicos. Na continuação, apresentaremos e discutiremos os resultados obtidos pelos dois 

grupos (bilíngue e monolíngue), no desempenho do teste de criatividade figural (TT), que 

verifica a criatividade, e no teste de trilhas coloridas (TTC), que mede a atenção sustentada e 

a atenção dividida. Concluiremos este capítulo com a discussão geral a respeito dos achados, 

relacionando-os com a fundamentação teórica da tese.  

4.1 CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DA AMOSTRA 

A amostra global foi composta por 50 participantes – metade monolíngue de PB; 

vinte e três bilíngues de PB e pomerano; 1 bilíngue de PB e alemão; 1 falante de PB, 

pomerano e alemão – ,  dos quais  24% eram do sexo masculino e 76% do sexo feminino; um 

terço tinha entre 20 e 29 anos e mais de 40% tinham idade entre 40 e 49 anos. Pouco menos 

de 30% possuíam escolaridade de nível superior (completo ou incompleto). A maior parte da 

amostra referiu ocupações relacionadas ao comércio, e 22% desempenhavam atividades em 

escolas ou universidades (monitores, professores e funcionários técnico-administrativos, em 

geral). Todas as características sociodemográficas apresentaram-se similares entre os grupos 

de monolíngues (n=25) e de bilíngues (n=25). Na comparação entre os grupos, foi constatada 

a homogeneidade das variâncias.  

Os dados referentes às características sociodemográficas da amostra geral serão apre- 

sentados na tabela 1. 
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Tabela 1: Dados sociodemográficos da amostra geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor 

Todos os componentes da amostra geral possuíam, no mínimo, o ensino médio 

incompleto: 32% tinham o ensino médio incompleto; 40% concluíram o ensino médio e 28% 

possuíam o ensino superior completo ou incompleto.  No que tange à ocupação profissional, a 

amostra geral foi composta por vinte e seis trabalhadores do comércio (vendedores); onze 

Variável Bilíngues Monolíngues  Total 

 

n % n % n % 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

 

 

5 

20 

 

20,0 

80,0 

 

7 

18 

 

28,0 

72,0 

 

12 

38 

 

24,0 

76,0 

Idade (anos) 

20 a 29 

30 a 39 

40 a 49 

 

 

8 

6 

11 

 

32,0 

24,0 

44,0 

 

9 

6 

10 

 

 

36,0 

24,0 

40,0 

 

17 

12 

21 

 

34,0 

24,0 

42,0 

Escolaridade 

Médio incompleto 

Médio completo 

Superior incompleto ou 

completo 

 

 

9 

9 

7 

 

 

36,0 

36,0 

28,0 

 

7 

11 

7 

 

28,0 

44,0 

28,0 

 

16 

20 

14 

 

32,0 

40,0 

28,0 

Setor da ocupação principal 

Educação 

Comércio 

Outra 

 

 

3 

15 

7 

 

12,0 

60,0 

28,0 

 

8 

11 

6 

 

32,0 

44,0 

24,0 

 

11 

26 

13 

 

22,0 

52,0 

26,0 

Total 25 100 25 100 50 100 
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trabalhadores no setor da educação (dois (2) monitores; dois (2) professores; quatro 

secretárias (4); três (3) auxiliares de biblioteca) e por treze participantes que relataram outras 

ocupações (um (1) estudante; três (3) donas de casa; dois (2) motoristas; um (1) técnico de 

enfermagem; um (1) fisioterapeuta; cinco (5) administradores de empresa). Todos os 50 

sujeitos que constituíram a amostra geral eram destros e não faziam uso de videogame ou 

similar no seu dia-a-dia.  

Na tabela seguinte (tabela 2) serão apresentadas as características da população 

bilíngue em relação à língua falada, informações obtidas a partir do questionário biográfico e 

linguístico.   
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Tabela 2: Características da população bilíngue em relação à língua 

Variável n % 

Qual a outra língua que fala além do PB? 
Pomerano 
Alemão 
Ambas 

 
23 
1 
1 

 
92,0 
4,0 
4,0 

Frequência da fala na outra língua, que não PB.  
Todos os dias 
3 ou 4 vezes por semana 

 
15 
10 

 
60,0 
40,0 

Local onde habitualmente usa a outra língua.  
Casa 
Trabalho 
Casa e trabalho  
Igreja 
Casa, trabalho e igreja 

 
13 
3 
6 
1 
2 

 
52,0 
12,0 
24,0 
4,0 
8,0 

Com quem costuma falar a outra língua?  
Parentes próximos 
Amigos 
Colegas 
Clientes 
Parentes, vizinhos, colegas, amigos e clientes 
Parentes e colegas 
Onde aprendeu a falar a outra língua, não o PB?   
na família 

 
13 
1 
2 
2 
5 
2 
 

25 

 
52,0 
4,0 
8,0 
8,0 

20,0 
8,0 

 
100,0 

Em que língua você reza? 
Português 
Outra língua 
Em todas as línguas faladas 

 
23 
1 
1 

 
92,0 
4,0 
4,0 

Em que língua você pensa? 
Português 
Outra língua 
Em todas as línguas faladas 

 
13 
3 
9 

 
52,0 
12,0 
36,0 

Em que língua você conta? 
Português 
Outra língua 
Em todas as línguas faladas 

 
23 
1 
1 

 
92,0 
4,0 
4,0 

Em que língua você sonha? 
Português 
Outra língua 
Em todas as línguas faladas 

 
19 
2 
4 

 
76,0 
8,0 

16,0 
Qual língua você considera mais fácil? 
Português 
Outra língua  
Todas 
Com que idade você aprendeu a falar a outra 
língua? 
Na infância                                                                                                                             

 
11 
8 
6 
 
 

25 

 
44,0 
32,0 
24,0 

 
 

100,0 

Total 25 100,0 

Fonte: do autor 

A grande maioria dos bilíngues (92%) referiu-se ao pomerano como a outra língua 

falada, além do PB; 1 sujeito era falante de PB e alemão (4%) e 1 sujeito, falante de 

pomerano, PB e alemão (4%). Mais da metade da amostra bilíngue (60%) relatou usar a outra 

língua todos os dias, sendo que “em casa” e “no trabalho” foram os contextos de uso da outra 
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língua mais citados (88%). Todos os bilíngues aprenderam a outra língua que não o PB, na 

família e relataram ter começado a falá-la, antes dos 6 anos de idade (bilíngues precoces). 

Familiares, vizinhos e colegas de trabalho são as pessoas com quem mais costumam se 

comunicar na outra língua (92%).  O PB é utilizado para rezar e contar pela maioria (92%); 

para sonhar, por 76% e para pensar, por 52% da amostra bilíngue.  Para um terço desses 

bilíngues, a outra língua é considerada mais fácil, em comparação com o PB, todavia 24% 

deles não relatam haver diferença entre o PB e a outra língua falada, em termos de grau de 

dificuldade do uso.  

A seguir, passaremos à apresentação e discussão dos resultados referentes à primeira 

hipótese.  

4.1.1 Resultados e discussão relativos à primeira hipótese  

A primeira hipótese deste estudo diz respeito às diferenças entre o desempenho de 

bilíngues e monolíngues, em cada um dos indicadores cognitivos de criatividade (fluência, 

flexibilidade, elaboração e originalidade) e no índice de criatividade figural 1 – obtido através 

da soma desses quatro indicadores cognitivos –, avaliados conforme os critérios estabelecidos 

no manual do TT. Anunciamos a primeira hipótese, na secção 2.2, da seguinte maneira:  

“Espera-se que os escores das médias relativas a cada uma das características 

cognitivas de criatividade – flexibilidade, fluência, elaboração e originalidade –, bem como o 

escore da média relativa ao índice de criatividade figural 1 – estabelecido pela soma dessas 

quatro características cognitivas – do grupo bilíngue, evidenciem-se próximos aos escores das 

médias dos monolíngues, nessas mesmas habilidades”, contrariamente às evidências da 

maioria das pesquisas estrangeiras, realizadas geralmente com bilíngues falantes, leitores e 

escritores de línguas majoritárias, uma vez que confiamos na ideia de que a prática e da leitura 

e da escrita, além da fala, quando exercitada nas duas línguas, talvez diferencie 

cognitivamente os bilíngues das pesquisas canadenses, dos bilíngues da nossa amostra, 

falantes de pelo menos uma língua ágrafa.   

Na tabela 3, serão apresentadas as médias dos quatro indicadores cognitivos de 

criatividade, cuja soma determinará o índice de criatividade figural 1, conforme proposto por 

Torrance.  
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Tabela 3: Médias dos indicadores cognitivos de criatividade 

 

D.P. = Desvio-padrão 

# Diferença entre as medias (bilíngues – monolíngues) 
*
 p-valor para diferença entre as medias - Teste t de Student 

As médias dos indicadores cognitivos de criatividade foram calculadas a partir dos 

escores referentes a cada um desses indicadores, obtidos mediante consulta às tabelas 

padronizadas, anexadas ao manual profissional de aplicação e correção do TT (WESCHLER, 

2004).  

Conforme constatamos na tabela 3, não houve diferenças estatisticamente 

significativas em relação aos escores das médias, em percentil, no que tange aos quatro 

indicadores cognitivos de criatividade (fluência, flexibilidade, elaboração e originalidade), 

entre bilíngues e monolíngues, tendo sido possível evidenciar apenas uma tendência bilíngue 

a superar os monolíngues em três desses quatro indicadores (flexibilidade, elaboração e 

originalidade), cujos escores das médias dos bilíngues apresentaram uma propensão a superar 

os dos monolíngues, todavia mantiveram-se muito próximos. Também evidenciamos uma 

tendência monolíngue a superar os bilíngues no desempenho da fluência.  

 Mais adiante, na tabela 4, poderemos constatar que também não foram registradas 

diferenças estatisticamente significativas em relação ao índice de criatividade figural 1 (soma 

dos indicadores cognitivos de criatividade), de bilíngues e de monolíngues, sendo que os 

escores médios dos grupos mantiveram-se muito próximos.   

Os resultados acima permitem que a hipótese 1, deste estudo, seja corroborada: as 

médias relativas a cada um dos quatro indicadores cognitivos de criatividade – flexibilidade, 

fluência, elaboração e originalidade –, de bilíngues e de monolíngues, bem como os escores 

das médias relativas ao índice de criatividade figural 1, evidenciariam-se próximos.   

No que diz respeito ao desempenho de bilíngues e monolíngues na fluência, 

Variável (%) Bilíngues Monolíngues  Dif# p* 
Média D.P. Mediana Média D.P. Mediana 

 

Fluência  78,6 
 

19,9 
 

84,0 79,0 
 

22,0 
 

86,0 -0,4 0,700 
 

Flexibilidade  73,4 24,0 
 

83,0 73,3 
 

23,5 83,0 0,8 0,991 
 

Elaboração  
 

65,7 21,7 70,0 61,9 25,0 65,0 3,8 0,569 

Originalidade 
 

89,8 15,0 97,0 89,1 21,6 97,0 0,6 0,904 
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entendida por Weschler (2004) e Kharkhurin (2011) como a capacidade de gerar uma gama 

de ideias ou soluções para um problema ou situação específica, constatamos a existência de 

estudos anteriores (GOWAN & TORRANCE, 1965; JACOBS e PIERCE, 1966; 

TORRANCE, WU, GOWAN & ALIOTTI, 1970; HOLTZ MAN, 1980), que evidenciaram 

vantagem monolíngue nessa habilidade, em relação aos bilíngues.  

Ricciardelli (1992) atribuiu as evidências dos achados de Gowan e Torrance (1965), 

citados anteriormente, e de Torrance e colegas (1970), no que tange à vantagem monolíngue 

na fluência, à inexistência de controle do nível de proficiência nas línguas dos bilíngues 

pesquisados; possivelmente, segundo esse pesquisador (1992), aqueles bilíngues 

apresentavam baixo nível de proficiência, tanto na primeira língua (doravante L1) como na 

segunda língua (doravante L2), fator relevante para a determinação dessa habilidade.  

Kharkhurin e Motalleebi (2008) constataram, a partir de uma amostra composta por 

adultos monolíngues de inglês (47) moradores nos EUA e bilíngues iranianos e russos, 

falantes de farsi e inglês (38) e de russo e inglês (23), uma diferença significativa desses 

últimos sobre os iranianos, bilíngues de farsi e inglês, no aspecto fluência de ideias. Em seu 

estudo posterior (2010), Kharkhurin observou que bilíngues e monolíngues desempenham a 

fluência, ou geração de ideias, de modo diferente, conforme o contexto sociocultural. Talvez 

as diferenças no contexto social tenham facilitado esse resultado, o que não ocorreu na nossa 

pesquisa, pois todos os participantes estavam inseridos em um contexto social idêntico.  

Considerando esses pressupostos, parece-nos plausível entender a evidência da 

proximidade entre os escores das médias, na fluência, conquistadas por bilíngues e 

monolíngues, neste estudo. A compatibilidade em termos de SES, da amostra geral desta 

pesquisa, além de os sujeitos que compuseram essa amostra usufruírem de um mesmo 

ambiente sociocultural, parecem ter conduzido a esse resultado, todavia sem significância 

estatística, conforme também evidenciaram algumas pesquisas estrangeiras (GOWAN e 

TORRANCE, 1965; JACOBS e PIERCE, 1966; TORRANCE, WU, GOWAN & ALIOTTI, 

1970; HOLTZ MAN, 1980).   

O nível de proficiência na língua – variável não controlada neste estudo –, tal como 

pressupõem os pesquisadores Adesope et al. (2010), Ricciardelli (1992a) e Simonton (2008), 

configura-se um fator relevante na determinação do impacto do bilinguismo na fluência.  

Parece-nos plausível inferir que o SES das amostras dos estudos estrangeiros, além do 

contexto sociocultural, impactaram os diferentes resultados obtidos na fluência, conforme 

sugerido por Kharkhurin em seus estudos (2008, 2009, 2010). A maioria das pesquisas 

estrangeiras observou superioridade significativa monolíngue na fluência, enquanto este 
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estudo apenas registrou uma tendência monolíngue a superar os bilíngues nesta habilidade.    

No que tange aos resultados referentes à flexibilidade, ou à capacidade de olhar um 

problema sob diferentes perspectivas, bem como de modificar as propostas para solucionar 

uma determinada dificuldade, conforme salienta Weschler (2004), podemos afirmar que as 

médias dos dois grupos praticamente se igualaram (tabela 3), conforme conjecturamos 

anteriormente. No entanto, esse resultado contraria os anteriores (KHARKHURIN, 2007, 

2008; 2009; TORRANCE, 1974; BEN-ZEEV, 1977; CHOMEY, 1978; KESSLER & QINN, 

1980; RICCIARDELLI, 1992A, 1992B; SIMONTON, 2008; BIALYSTOK, 2010), que 

demonstraram vantagem de adultos bilíngues no desempenho dessa habilidade.  

Lemmon & Goggin (1989) constataram superioridade bilíngue em relação aos 

monolíngues, na flexibilidade; todavia, Ricciardelli (1992) afirma que antes das primeiras 

análises serem realizadas por esses pesquisadores (1989), foi constatada superioridade 

monolíngue quando comparados aos bilíngues menos proficientes. A partir desse pressuposto, 

é plausível supor que o grau de proficiência nas línguas é um fator relevate a ser considerado 

nas pesquisas sobre o impacto do bilinguismo na flexibilidade, no entanto, esta variável não 

pode ser controlada neste estudo, em virtude da característica ágrafa da língua pomerana.  

É plausível que fatores contextuais e socioculturais (KHARKHURIN 2008; 2009; 

2010) possam ter favorecido as discrepâncias entre os resultados deste estudo e os de 

estrangeiros, no que tange ao desempenho de bilíngues e monolíngues na flexibilidade. 

Segundo Bialystok (2010), a maioria das pesquisas nas ciências cognitivas é realizada com 

falantes de inglês, ao invés de outras línguas; compartilhamos a ideia dessa pesquisadora 

(2010), no que diz respeito à necessidade de serem realizados mais estudos em outras línguas, 

culturas e ambientes, inclusive com falantes de línguas minoritárias ágrafas. Torrance e 

colegas (1970) evidenciaram baixo desempenho da flexibilidade dos bilíngues, em seu estudo 

com crianças bilíngues, em Singapura; no entanto, Bee Chin & Wigglesworth (2007) afirmam 

que tal evidência foi constatada em razão de esse estudioso desconhecer a situação 

sociolinguística de Singapura na época, em que as crianças eram tidas como bilíngues pelo 

simples fato de terem aprendido duas línguas na escola.              

Estudos de Torrance (1974), Ricciardelli (1992a, 1992b), Simonton (2008) e de 

Torrance, Lee & Kim (2011) registraram melhor desempenho bilíngue na flexibilidade, 

todavia, segundo esses pesquisadores, os bilíngues componentes das amostras desses estudos 

eram balanceados. Nesse contexto, Lee e Kim (2011), a partir de uma amostra composta por 

116 bilíngues de coreano e de inglês, mostraram que os mais balanceados e que haviam 

passado mais tempo na Coréia, com maior período de leitura em coreano, obtiveram 
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vantagem significativa sobre os menos balanceados na “elaboração”; “fluência”; 

“flexibilidade”; “títulos expressivos”; “resistência ao fechamento” e no índice total de 

criatividade. A partir dessa constatação, percebemos a prática rotineira da grafia e da leitura 

na outra língua falada, que não a L1, como um elemento passível de impactar o desempenho 

na flexibilidade.   

É plausível inferirmos, considerando os pressupostos do parágrafo anterior, que  

discrepâncias entre os resultados das pesquisas estrangeiras e este estudo, relativas ao impacto 

do bilinguismo na flexibilidade, em parte estejam associadas à inexistência da leitura e da 

escrita na outra língua falada, além do PB; tal consideração estende-se às demais pesquisas 

brasileiras na área, quando realizadas com bilíngues de PB e de línguas minoritárias ágrafas.  

Além disso, Kharkhurin (2007, 2008, 2009, 2010) afirma que o sistema sociocultural modula 

a influência do bilinguismo nos processos cognitivos e nas funções que subjazem o 

pensamento criativo, inclusive na flexibilidade, consideração que merece ser analisada 

cuidadosamente pelos pesquisadores em bilinguismo e cognição, haja vista as diferentes 

realidades contextuais e socioculturais dos países onde se desenvolvem estes estudos.    

A partir das ponderações realizadas por Mezzacappa (2004) e por Bialystok (2009), 

de que quanto mais elevado o SES de uma população, melhor será o desempenho das FEs, 

parece-nos prudente inferir que a discrepância entre o SES dos bilíngues participantes das 

pesquisas estrangeiras – a maioria realizada com falantes, leitores e escritores de línguas 

majoritárias – e o SES daqueles sujeitos que compuseram a amostra da nossa pesquisa, 

tenham impactado de maneiras diferentes os resultados relativos à flexibilidade. No entanto, 

considerando que o SES dos grupos (bilíngue e monolíngue) participantes deste estudo esteve 

controlado, aliado ao fato de os bilíngues e monolíngues estarem inseridos em um mesmo 

contexto sociocultural, além de compartilharem ambientes idênticos e experiências similares, 

no dia-a-dia, assim como encontrarem-se geograficamente muito próximos, inferimos a 

plausibilidade de que o contexto tenha impactado os resultados dos escores médios de 

flexibilidade dos grupos, evidenciando-os muito próximos.         

No que tange à característica elaboração, habilidade marcada pela manifestação de 

ideias enriquecidas e detalhadas, ou, conforme Weschler (2004), capacidade de valorizar uma 

ideia por meio de acréscimos de detalhes e enriquecimento de informações, constatamos, na 

tabela 3, que os escores das médias de bilíngues e monolíngues mantiveram-se muito 

próximos. Esse resultado não confere com os achados de algumas pesquisas (Torrance, Wu, 

Gowan & Aliotti, 1970; Kharkhurin, 2008), realizadas através do ATT figural, as quais 

evidenciaram superioridade bilíngue nesta característica. Todavia, o estudo de Kharkhurin 
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(2009) não constatou significância estatística nos escores da elaboração entre grupos de 

bilíngues de farsi e de inglês, moradores nos Emirados Árabes, e monolíngues de farsi, 

moradores no Irã. Aliás, esse achado parece contradizer os de seu estudo anterior (2008), no 

qual os bilíngues superaram os monolíngues na capacidade de geração de ideias, caracterizada 

pela soma de três indicadores cognitivos: “fluência”, “flexibilidade” e, inclusive, “elaboração” 

(KHARKHURIN, 2009).   

Kharkhurin atribuiu as evidências de sua pesquisa (2009) não exatamente aos fatores 

relacionados ao bilinguismo per se, e associou as discrepâncias relativas aos escores do 

pensamento criativo não unicamente ao SES, mas também à política, cultura, educação e aos 

aspectos intelectuais e ambientais da sua amostra.  Ao tentarmos transportar as ideias de 

Kharkhurin (2009) para o contexto desta pesquisa, torna-se possível justificar, pelo menos em 

parte, os resultados encontrados, em especial no indicador cognitivo elaboração, uma vez que 

o contexto político, social e educacional em que foi desenvolvido esta pesquisa, difere-se, 

consubstancialmente, daquele encontrado nos países tais como Canadá, Rússia, EUA, 

Emirados Árabes e outros, onde se desenvolveu a maioria dos estudos estrangeiros em 

bilinguismo e cognição.   

A respeito do impacto da proficiência nas línguas na elaboração, registramos que o 

estudo de Hommel e colegas (2011), realizado a partir de quarenta e dois adultos bilíngues 

balanceados de alemão e de inglês – divididos em grupos de elevada proficiência e de baixa 

proficiência em L2 – evidenciou que esa habilidade encontra-se aumentada no grupo de baixa 

proficiência, em relação ao grupo de elevada proficiência, porém, nesses resultados não foi 

constatada significância estatística. Entendemos, no entanto, que tal evidência merece ser 

investigada mais cuidadosamente pelos pesquisadores.     

No que tange aos resultados obtidos na originalidade (tabela 3), podemos evidenciar 

uma discreta tendência à elevação do escore da média bilíngue, em relação ao escore da 

média monolíngue, todavia sem significância estatística, o que nos possibilita afirmar que 

esses escores mantiveram-se muito próximos.  Esses resultados são contrários ao estudo de 

Kharkhurin (2009), o qual mostrou que bilíngues falantes de farsi e de inglês se 

desempenharam significativamente melhor na capacidade de inovação – representada pela 

originalidade –, quando comparados aos seus pares monolíngues (falantes de farsi). Todavia, 

Kharkhurin (2009) lembrou que os bilíngues da amostra possuíam um SES significativamente 

mais elevado, em relação aos seus pares monolíngues, ao contrário da amostra desta pesquisa, 

cujo SES esteve controlado.   
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A originalidade, caracterizada sobretudo pela capacidade de produzir ideias raras ou 

incomuns, mobiliza os sujeitos no sentido de incentivar a quebra dos padrões habituais de 

pensar. Kharkhurin (2008; 2009) pressupõe que os indicadores cognitivos de criatividade 

podem ser separados em dois grupos, a saber: fluência, flexibilidade e elaboração,  

relacionados com a capacidade de geração de ideias (CG) e a originalidade, com a capacidade 

de extrair novidade e ideias únicas, com a capacidade de inovação (CI). No estudo de 2011, 

Kharkhurin evidenciou maior aptidão bilíngue para produzir ideias práticas e originais, em 

relação aos monolíngues. Evidências dos estudos de Kharkhurin (2008; 2009; 2011) a 

respeito da influência do SES na modulação da cognição, nos levam a inferir sobre a 

possibilidade de as disparidades entre o SES das amostras dos estudos estrangeiros e da 

amostra deste estudo ter conduzido a discrepâncias entre os resultados das pesquisas.  

A amostra nesta pesquisa evidenciou-se homogênea em termos de SES e status 

cultural, fato que justifica, em parte, a proximidade entre os escores das médias dos grupos 

nesta habilidade. Um dos estudos de Been-Zeev (1977), realizado a partir de uma amostra 

composta por bilíngues de espanhol e de inglês, cujo SES e nível educacional foram 

considerados inferiores, evidenciou que os bilíngues não foram mais eficientes do que os 

monolíngues, em relação ao desempenho nas tarefas cognitivas, em geral.  

Na tabela 4, apresentada a seguir, serão demonstrados os escores das médias, em 

percentil, dos índices de criatividade figural 1, obtidas a partir da soma dos valores das quatro 

características cognitivas (fluência, flexibilidade, elaboração, originalidade), e as médias dos 

índices de criatividade figural 2, obtidas a partir da soma total das treze características de 

criatividade (indicadores cognitivos somados aos seguintes indicadores afetivos: expressão da 

emoção, fantasia, movimento, perspectiva incomum, perspectiva interna, contexto, 

combinações, extensão dos limites, títulos expressivos). A pontuação dos índices de 

criatividade – índice de criatividade figural 1 e índice de criatividade figural 2 – foi obtida 

através da transformação dos escores em percentis, verificados nas tabelas padronizadas 

anexadas ao manual profissional do TT (WESCHLER, 2004). 
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Tabela 4: Médias do índice de criatividade figural 1 e do índice de criatividade figural 2 

 
Fonte: do autor 

D.P. = Desvio-padrão 

# Diferença entre as médias (bilíngues – monolíngues)  
*
 p-valor para diferença entre as médias - Teste t de Student 

Não foram registradas diferenças estatisticamente significativas nem para o índice de 

criatividade figural 1 (indicadores cognitivos de criatividade), nem para o índice de 

criatividade figural 2 (indicadores cognitivos somados aos indicadores afetivos de 

criatividade), verificados através do TT. Em que pese a ausência de significância estatística, 

registramos que os bilíngues apresentaram tendência a terem escores mais elevados, tanto no 

índice de criatividade figural 1, quanto no índice de criatividade figural 2.  

4.1.1.1 Resultados e discussão relativos ao índice de criatividade figural 1  

Em relação à hipótese de que os escores médios do índice de criatividade figural 1 – 

estabelecido pelo resultado da soma das quatro características cognitivas de criatividade 

(fluência, flexibilidade, elaboração e originalidade) – de bilíngues e monolíngues, 

configurariam-se muito próximos, podemos afirmar que foi corroborada, pois conforme é 

possível evidenciar na tabela 4, a média relativa aos escores dos bilíngues (75,7%) apresentou 

uma tendência a superar a dos monolíngues (73,4%), todavia não foi evidenciada 

significância  estatística (p=0,706), tendo sido possível observar certa proximidade entre os 

escores dessas médias. Weschler (2004) lembra que o resultado da soma desses quatro 

indicadores de criatividade possibilita o entendimento desta habilidade apenas sob o ponto de 

vista do funcionamento cognitivo do sujeito. Nas primeiras pesquisas em criatividade, 

Torrance avaliou apenas essas quatro características cognitivas do pensamento divergente, 

estabelecidas por Guilford (1967), as quais correspondem aos indicadores cognitivos de 

criatividade do TT; a soma dessas características estipula o índice de criatividade figural 1.  

Variável (%) Bilíngues          Monolíngues  Dif# p* 
Média D.P. Mediana Média D.P. Mediana 

 

Índice de criatividade 
figural 1 
 

75,7 20,8 79,0 73,4 22,5 81,0 2,3  0,706 

Índice de criatividade 
figural 2 

69,6 20,4 76,0 68,0 26,2 76,0 1,6 0  0,815 
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Cummins (1976) sugere, a partir de seus estudos, que os bilíngues tendem a ser 

cognitivamente mais avançados em razão de possuírem, desde cedo, duas simbolizações para 

vários objetos, o que os possibilita conceitualizar aspectos ambientais em termos de 

propriedades gerais, processo que beneficiaria a criatividade.  Todavia, do ponto de vista de 

Cummins, para que o bilinguismo promova certas vantagens cognitivas é necessário alcançar 

elevados níveis de proficiência nas línguas.   

Fatores como o grau de proficiência nas línguas, idade e cultura parecem impactar, 

de maneira significativa, o índice cognitivo de criatividade, segundo Ricciardelli (1996a) e 

Simonton (2008). Para esses pesquisadores, é evidente a correlação positiva entre pensamento 

divergente e nível de proficiência; apesar disso, Kharkhurin (2010) lembra que o desempenho 

do pensamento divergente também sofre a influência do ambiente sociocultural no qual a 

população está inserida. O estudo de Kharkhurin de 2008 entendeu o pensamento divergente 

como um processo passível de ser impactado pelos aspectos sociais, políticos e educacionais 

do contexto, informações complementadas, posteriormente, no seu estudo de 2011, o qual 

mostrou que os bilíngues utilizam os mecanismos cognitivos de formas diferentes, conforme 

o nível linguístico.  

Em relação ao pensamento convergente, relacionado com a originalidade 

(KHARKHURIN, 2009), Hommel e colegas (2011) entendem que o estilo do aprendizado das 

línguas está envolvido com esse tipo de pensamento, o que viabiliza a hipótese de que 

bilíngues com elevada proficiência nas línguas desempenham melhor o pensamento 

convergente em relação aos bilíngues com baixa proficiência, sendo o oposto compatível com 

o pensamento divergente. Esses dois processos (pensamento divergente e pensamento 

convergente) se complementam e caracterizam o processo criativo, apesar de não 

representarem a criatividade como um todo.  

A partir das evidências de estudos que mostram a existência de uma relação positiva 

entre nível de proficiência nas línguas e potencial criativo, conforme citados anteriormente, 

parecem explícitas as limitações que impactam as pesquisas realizadas no Brasil, a maioria 

desenvolvidas no sul do país com bilíngues falantes de PB e de línguas minoritárias, cujas 

políticas de nacionalização, conforme registros (ALTENHOFEN, 2004), retiraram-lhes o 

prestígio como línguas escritas na imprensa, na literatura e nas escolas. As línguas 

minoritárias faladas no sul do país, como o pomerano, são predominantemente ágrafas 

(ALTENHOFEN, 1996), privando o falante da sua escrita e da sua leitura. Tal evidência 

requer um olhar mais cauteloso dos pesquisadores, em especial no que tange à avaliação dos 

aspectos cognitivos, pois, conforme Brentano (2010), a prática rotineira da leitura e da escrita 
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nas duas línguas, além da fala, estimula o desenvolvimento das habilidades metacognitivas, 

no sentido de incrementar o potencial cognitivo, e, consequentemente, mesmo que de forma 

indireta, o potencial criativo.   

As considerações realizadas acima merecem ser analisadas com cautela, sobretudo 

no que concerne à avaliação da proficiência nas línguas e aos recursos empregados nessa 

ponderação, quando tratamos de línguas de imigração essencialmente ágrafas, como é o caso 

do pomerano, uma das línguas faladas pelos bilíngues participantes deste estudo.  A despeito 

de este estudo ter adotado a visão de bilinguismo concebida por Grosjean (2010), a qual o 

entende a partir apenas do uso regular de duas línguas no cotidiano, sem o foco na 

preocupação com a proficiência ou com a habilidade linguística (compreensão; fala; leitura e 

escrita) praticada no dia-a-dia, entendemos que esse ponto merece prudência, em especial 

quando comparamos os resultados dos nossos estudos, com os dos demais estrangeiros na 

área, a maioria realizada com bilíngues de línguas majoritárias internacionalmente 

reconhecidas, com maior prestígio social e político, em relação às línguas minoriárias.    

Brentano e Luz Fontes (2010), a partir de um estudo com grupos de crianças 

bilíngues de PB e inglês no contexto escolar, e de PB e hunsrückisch, no contexto familiar, 

inferiram que a oralidade não proporciona os mesmos benefícios oferecidos pelo bilinguismo 

quando a prática da escrita é exercitada, e que crianças bilíngues de PB e inglês, cujo 

aprendizado da L2 foi realizado no contexto escolar, com o recurso da leitura e da escrita na 

língua, conquistaram maior benefício cognitivo, em relação às demais crianças bilíngues de 

sua pesquisa. Além disso, estudo de Billig (2009), desenvolvido no interior do RS, a partir de 

uma amostra constituída por 68 bilíngues de PB e hünsrückisch, verificou que a baixa 

escolaridade e a escassez da leitura e da escrita em hunsrückisch dos bilíngues participantes, 

impactaram as redes de atenção, o acesso lexical e a MT dos bilíngues.   

A partir dessas constatações, é plausível inferir que o fato de os bilíngues que 

constituíram a amostra deste estudo manterem-se privados da leitura e da escrita em 

pomerano, talvez tenha impactado os resultados relativos ao índice de criatividade figural 1, 

haja vista a plausibilidade de que a inexistência da competição e da representação grafo-

fônico-fonológica na língua pomerana os diferencie, cognitivamente, dos bilíngues que 

possuem o conhecimento dessa representação nas duas línguas, como os participantes das 

pesquisas estrangeiras, uma vez que manipular informações e conhecimentos na outra língua, 

que não a L1, via tarefas de codificação, decodificação, memorização e de evocação  

associadas ao desenvolvimento da outra língua, por meio das habilidades da leitura e da 
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escrita, proporciona, segundo Brentano e Luz Fontes (2010), maior controle da atenção 

seletiva e do CI.  

No que tange à abordagem referente ao impacto do contexto social na cognição, 

consideramos Kharkhurin (2008), quando afirma que a situação política dos países influencia 

a estrutura e as metas dos sistemas educacionais em geral, bem como o crescimento das 

pessoas dentro das famílias, o que nos possibilita inferir que a prática de mais de uma língua 

tanto pode ser incentivada como, ao contrário, desestimulada pelo grupo familiar e pelo 

contexto social no qual os bilíngues estão inseridos.  

Um dos únicos estudos estrangeiros acerca de bilinguismo de línguas ágrafas e 

cognição que encontramos até o presente momento, foi conduzido por Lauchlan, Parisi & 

Fadda (2012). Essas pesquisadoras (2012), a partir de 121 crianças bilíngues da língua sarda e 

italiana e de gaélico escocês e inglês, evidenciaram que o desempenho cognitivo das falantes 

de gaélico escocês e inglês, as quais receberam educação bilíngue formal, superou o das 

falantes da língua sarda e italiana, praticantes da língua minoritária apenas no contexto 

domiciliar.   

Tanto o gaélico escocês quanto a língua sarda são línguas minoritárias, sendo que a 

língua sarda é ágrafa, todavia, segundo Lauchlan e colegas (2012), a prática formal do gaélico 

escocês na escola, com o uso rotineiro da leitura e da escrita nessa língua, inclusive fora dela, 

proporcionou maior benefício cognitivo a esses referidos bilíngues.  Estudo de Bandeira 

(2014), o qual verificou o desempenho no CI e na atenção de crianças bilíngues de PB e 

pomerano – língua minoritária ágrafa –, no Brasil, e de adolescentes e crianças bilíngues de 

inglês e alemão, na Escócia, evidenciou que as bilíngues de inglês e alemão, nas condições da 

tarefa Simon em que o nível de dificuldade configura-se mais elevado – condições congruente 

e incongruente quatro cores –, apresentaram escores menores, em relação ao tempo de 

resposta, caracterizando melhor desempenho das bilíngues de inglês e de alemão, em relação 

aos seus pares bilíngues de PB e pomerano, no Brasil.   

Por conta dos pressupostos anteriores, e considerando que o efeito do bilinguismo em 

uma habilidade cognitiva é capaz de impactar todo o sistema cognitivo (BIALYSTOK, 2001), 

e que, de modo geral, esse efeito pode ser modulado pelo contexto social, político e pelo SES 

de uma referida população, além do fato de que o SES e o status cultural dos bilíngues e 

monolíngues que compuseram a amostra deste estudo terem se mantido controlados 

(HILCHEY & KLEIN, 2011), bem como os componentes da amostra estarem inseridos em 

um mesmo contexto político, geográfico e cultural, justificamos a discrepância entre os 

resultados deste estudo e dos estudos estrangeiros, evidenciada aqui pela proximidade dos 
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escores médios de bilíngues e de monolíngues no índice de criatividade figural 1, 

contrariamente aos resultados da maioria dos estudos estrangeiros. 

O resultado deste estudo no desempenho de bilíngues e monolíngues na criatividade 

figural 1, aliado aos obtidos em cada uma das características cognitivaa de criatividade, 

individualmente, permitiram que a hipótese 1 deste estudo tenha sido totalmente corroborada.  

Aliás, compartilhamos com Morton e Harper (2007; 2009) o reconhecimento da pobre 

literatura existente a respeito do controle do SES nas pesquisas em bilinguismo e cognição, e 

consideramos prudentes as afirmações desses pesquisadores, de que quando este fator estiver 

controlado, os monolíngues mostrarão vantagens significativas nas tarefas cognitivas em 

relação aos bilíngues.   

Na sequência, apresentaremos e discutiremos, na subseção 4.1.2, os resultados 

referentes à segunda hipótese.  

4.1.2 Resultados e discussão relativos à segunda hipótese 

A segunda hipótese deste estudo diz respeito às diferenças entre o desempenho de 

bilíngues e de monolíngues, em relação ao índice de criatividade figural 2, anunciada na 

subseção 2.2 da seguinte maneira: “Espera-se que os escores das médias relativas ao índice de 

criatividade figural 2, fornecido pela soma das características cognitivas – fluência, 

flexibilidade, elaboração e originalidade – e afetivas – fantasia, movimento, perspectiva 

incomum, perspectiva interna, uso do contexto, combinação, extensão de limites, títulos 

expressivos – do grupo bilíngue, estejam próximos aos escores das médias do grupo 

monolíngue, nessas mesmas características”.   

Na tabela 5, apresentada a seguir, serão mostradas as médias dos seguintes 

indicadores afetivos de criatividade, descritos por Torrance (1974), conquistadas pela 

população pesquisada.    
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Tabela 5: Médias dos indicadores afetivos de criatividade 

Fonte: do autor 

D.P. = Desvio-padrão 

# Diferença entre as médias (bilíngues – monolíngues) 
*
 p-valor para diferença entre as médias - Teste t de Student 

Os resultados apresentados na tabela 5 mostram que os bilíngues registraram 5,4 

pontos a mais na média dos percentuais (p=0,034) no indicador fantasia, ao passo que, no 

indicador “extensão dos limites”, os monolíngues pontuaram 18,4 a mais do que os bilíngues 

(p=0,021). A média relativa à “extensão dos limites” (78,4%) dos monolíngues superou 

significativamente (p=0,021) a dos bilíngues (60,0%).  As médias dos monolíngues também 

evidenciaram uma tedência a superarem a dos bilíngues, sem, contudo, ser evidenciada 

significância estatística nas características “expressão da emoção”, “uso do contexto”, 

“combinações” e “títulos expressivos”. Constatamos, também, que os bilíngues obtiveram 

média significativamente mais elevada no indicador “fantasia” (p=0,034), e que, nos seguintes 

indicadores afetivos de criatividade: “movimento”, “perspectiva incomum” e “perspectiva 

interna”, as médias dos bilíngues mostraram uma tendência a superar a dos monolíngues. 

Apesar de terem sido encontradas diferenças estatisticamente significativas na 

característica “fantasia”, em benefício dos bilíngues, e na característica “extensão dos 

limites”, em benefício dos monolíngues, a tabela 4 nos mostra que não foram detectadas 

diferenças estatisticamente significativas (p=0,815) em relação às médias do índice de 

Variável (%) Bilíngues Monolíngues  Dif# p* 

Média D.P. Mediana Média D.P. Mediana 

 
Expressão da 
emoção 
 

 
45,0 

 
26,5 

 
37,0 

 
52,7 

 
28,3 

 
54,0 

 
-7,7 

 
0,324 

Fantasia 77,3 
 

10,9 
 

77,0 71,8 
 

6,1 
 

77,0 5,4 0,034* 
 

Movimento 
 

61,9 20,0 46,0 53,2 16,7 46,0 8,7 0,102 

Perspectiva incomum 
 

65,7 25,8 77,0 57,5 28,2 64,0 8,2 0,291 

Perspectiva interna 
 

54,3 23,3 53,0 48,9 22,6 50,0 5,4 0,406 

Uso do contexto 
 

55,8 30,4 55,0 65,6 28,5 77,0 -9,9 0,242 

Combinações 
 

89,6 4,0 87,0 91,1 4,2 92,0 -1,5 0,207 

Extensão dos limites 
 

60,0 30,7 65,0 78,4 22,7 84,0 -18,4 0,021* 

Títulos expressivos 
 

35,1 30,9 24,0 35,3 29,3 29,0 -0,2 0,981 
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criatividade figural 2 (soma total dos indicadores cognitivos e dos indicadores afetivos de 

criatividade), de bilíngues (69,6%) e de monolíngues (68,0%). Em que pese a ausência de 

significância estatística, destacamos que os bilíngues atingiram escores muito próximos aos 

dos monolíngues no índice de criatividade figural 2 – o qual revela como o sujeito se utiliza 

dos elementos cognitivos e afetivos para produzir criativamente (WESCHLER, 2004) –  

permitindo corroborar, assim, a hipótese 2 deste estudo. 

Gráfico 1: Médias do índice de criatividade figural 1 e do índice de criatividade figural 2 

 

Fonte: do autor 

O índice de criatividade figural 2 foi obtido através da soma de todos os indicadores 

de criatividade (WESCHLER, 2004), englobando as dimensões cognitivas e afetivas, 

conforme proposto por Torrance. Diante desses resultados, afirmamos que a hipótese 2 deste 

estudo, a qual esperava que os escores das médias do índice de criatividade figural 2, de 

bilíngues e de monolíngues, evidenciariam-se próximas, foi corroborada.   

Dos vinte e quatro estudos sumarizados por Ricciardelli (1992), sobre a relação entre 

bilinguismo e criatividade, vinte evidenciaram melhor desempenho bilíngue na criatividade, 

em relação aos monolíngues; três (GOWAN & TORRANCE, 1965; LEMMON & GOGGIN, 

1989; TORRANCE, WU, GOWAN & ALIOTTI, 1970) mostraram superioridade 

monolíngue, e apenas um (1) estudo (WITHEY, 1974) não mostrou diferenças entre bilíngues 

e monolíngues, no desempenho da criatividade. Ghonsooly e colegas (2012) observam que 

apesar de os pesquisadores divergirem a respeito das investigações em bilinguismo e 

criatividade, há um consenso, entre eles, no que diz respeito à superioridade bilíngue no 

75,7 

69,6 

73,4 

68,0 

índice de criatividade figural 1 

Bilíngues

Monolíngues

índice de criatividade figural 2 
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desempenho desta habilidade. Hommel, Colzato, Fischer e Christoffels (2011), tendo 

constatado uma relação positiva entre bilinguismo e criatividade, entenderam que os 

processos subjacentes e os mecanismos cognitivos inerentes a essa habilidade são 

influenciados pelo bilinguismo. Seus estudos corroboram a maioria dos achados das pesquisas 

estrangeiras, os quais evidenciam efeitos positivos do bilinguismo na criatividade 

(KHARKHURIN 2007, 2008, 2009, 2010, 2011). 

Apesar de Lemmon e Goggin (1989) afirmarem que monolíngues superam os 

bilíngues nas medidas de criatividade, seu estudo (1989) constatou vantagem monolíngue 

apenas quando foram comparados aos bilíngues de menor grau de proficiência na língua.  

Abutalebi (2007) relaciona a atividade controlada e a automática com a produção de palavras 

pelos bilíngues; a linguagem não automática, segundo esse pesquisador (2007), tida como 

uma L2 em menor grau de proficiência, poderá requisitar o encaixamento do CPF inferior, 

haja vista que as palavras são processadas por administração controlada; assim, segundo 

Abutalebi (2007), as palavras produzidas em L1, ou com uma boa proficiência em L2, 

poderão não requisitar o CPF, pois a sua recuperação é mais automática, exceto em alguns 

contextos, como o de tradução. 

A partir do exposto no parágrafo anterior, percebemos que o grau de proficiência na 

língua configura-se, para a maioria dos pesquisadores, uma variável relevante no processo de 

determinação da criatividade bilíngue; no entanto, diante de um estudo de bilinguismo de 

línguas ágrafas e cognição, essa variável torna-se de difícil controle. Por outro lado, pesquisas 

realizadas na área com esse tipo de bilinguismo poderão colaborar no sentido de fornecerem 

informações sobre a magnitude com que a proficiência na língua impacta o potencial criativo, 

haja vista que, ao considerarmos também as características das dimensões afetivas e sociais, 

expusemos a criatividade ao impacto de variáveis até então não avaliadas nos estudos 

cognitivos estrangeiros em bilinguismo e criatividade. A despeito dos estudos brasileiros na 

área do bilinguismo e criatividade ainda serem incipientes, nos propusemos a realizar esta 

primera pesquisa, com base nos pressupostos da TSD, verificando a criatividade por meio de 

todas as treze características propostas por Torrance.  

Consideramos oportuno, no momento, estimular uma reflexão a respeito dos testes 

que vêm sendo utilizados na avaliação da criatividade, nas pequisas, pois entendemos que, se 

por um lado a utilização da forma abreviada dos testes nas pesquisas em criatividade e 

cognição, em geral o ATT – forma abreviada do TT – agiliza a investigação, no sentido de 

reduzir o tempo de aplicação da testagem, conforme argumenta a maioria dos pesquisadores 

(KHARKHURIN, 2010), por outro lado, tal opção não permite que fatores da dimensão 
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afetiva, fortemente arraigados ao contexto social, econômico e cultural, sejam ponderados. 

Constatamos que, na maioria das pesquisas (BRUCK, LAMBERT & TUCKER, 1976; 

KESSLER & QUINN, 1987; RICCIARDELLI, 1992a; SIMONTON, 2008; KHARKHURIN 

2007; 2008; 2009; 2010; KHARKHURIN, 2007; 2008; 2009; 2010; 2011), a avaliação da 

criatividade foi realizada através do ATT, considerando-a apenas através do pensamento 

divergente, ao contrário da proposta de Torrance.   

Ao concordarmos com a plausibilidade de os elementos da dimensão afetiva, social, 

política e educacional serem igualmente passíveis de modular a cognição (LUBBART, 2007), 

viabilizamos o entendimento da linguagem e da cognição pelo viés da TSD. Essa visão instiga 

que avaliar a criatividade sem a consideração de todos os elementos propostos por Torrance, 

os quais interagem constantemente entre si e com o ambiente, configura-se incompleta, haja 

vista que o envolvimento com outras culturas sugere certa implicação afetiva, segundo 

Kharkhurin (2010), a qual está arraigada tanto às experiências afetivas positivas, quanto às 

negativas.  

Desprezar o papel do afeto na modulação da cognição, pelo menos no que diz 

respeito à participação dos elementos afetivos no aumento da sensibilidade para detectar 

soluções criativas para um problema, tal como sugerem Subramanian e colegas (2004), seria 

cometer um deslize que possivelmente acarretaria discrepâncias nos resultados dos estudos 

cognitivos em bilinguismo e criatividade.  

Conforme foi possível constatar na tabela 5, anteriormente apresentada, os bilíngues 

obtiveram médias um pouco mais elevadas, em relação aos monolíngues, nos indicadores 

“movimento”, “perspectiva incomum” e “perspectiva interna”, todavia essa vantagem não 

apresentou significância estatística. Dentre os indicadores afetivos de criatividade 

estabelecidos por Torrance, detectamos diferenças significativas apenas na característica 

“fantasia”, em benefício dos bilíngues, e na “extensão dos limites”, em benefício dos 

monolíngues.  

Para Weschler (2003), são evidentes as diferenças culturais passíveis de serem 

detectadas através do TT. Segundo essa pesquisadora, resultados do seu estudo (2003) 

suportam a necessidade de ser realizada uma investigação mais ampla a respeito da 

manifestação criativa de acordo com os valores culturais. Neste estudo, a partir dos resultados 

obtidos no indicador “fantasia”, no qual os bilíngues apresentaram escores médios 

significativamente superiores aos dos monolíngues, podemos entender que o grupo bilíngue 

apresenta uma capacidade significativamente maior, em relação ao monolíngue, para utilizar a 

imaginação em prol de uma maior produção criativa e que, segundo Weschler (2004), esse 
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grupo possui significativamente menos barreiras perceptuais – o que os leva a uma melhor 

aceitação das informações de natureza não-lógicas e não-mensuráveis.  

Evidências da pesquisa de Weschler (2003), realizada no Brasil com 128 adultos 

entre 18 e 75 anos, divididos em sujeitos criativos e não-criativos, mostram que, tanto a 

característica “fantasia”, como a “perspectiva interna” e “combinações”, estão 

significativamente relacionadas com as realizações criativas em geral. Todavia, no que tange 

à predição apenas das realizações reconhecidas
35

, essa pesquisadora constatou que os 

melhores indicadores foram a “extensão dos limites”, aspecto no qual os monolíngues 

apresentaram uma vantagem significativa, em relação aos bilíngues, e “títulos expressivos”, 

no qual os monolíngues igualmente apresentaram uma tendência a superar os bilíngues.   

No que tange às realizações criativas apenas moderadamente reconhecidas, Weschler 

(2003) salienta que os melhores preditores são a “fantasia” – característica na qual os 

bilíngues superaram significativamente os monolíngues – “originalidade” e “movimento”, 

características cujas médias mostraram uma tendência bilíngue para superar os monolíngues, 

apesar de essas evidenciarem-se muito próximas.  Tais constatações suportam a ideia de que o 

grupo bilíngue talvez possa ter sido impactado pela diminuição da “motivação extrínseca”, 

que segundo Lubbart (2008), diz respeito a menor preocupação com a tarefa, uma vez que o 

reconhecimento social após o cumprimento dessa tarefa configura-se como o mais relevante.   

A partir das constatações acima, parece-nos plausível inferir que a produção criativa 

do grupo bilíngue evidencia-se como menos reconhecida socialmente, em relação ao grupo 

monolíngue, haja vista a significância estatística, em benefício dos monolíngues, na 

característica “extensão dos limites”, bem como da significância estatística na característica 

“fantasia”, em benefício dos bilíngues.  

Nesse contexto, e considerando as características sociodemográficas dos bilíngues 

pesquisados, parecem oportunas as reflexões de Finger (2008) acerca da inexistência do 

reconhecimento e da preocupação da população, em geral, e em especial dos governantes, em 

relação ao grande número de bilíngues existente no país, sendo a maioria deles falante de uma 

língua que, além de minoritária, tem a sua condição social desfavorecida. Entendemos que o 

reconhecimento social das produções criativas dos falantes de línguas minoritárias, em 

especial no Brasil, poderia impactar amplamente a dimensão social, e, talvez, pudesse ser 

enquadrada como um incentivador de oportunidades com implicações contundentes na 

                                                           
35

 O critério para a classificação do sujeito criativo, estabelecido por Weschler em seu estudo (2003), foi o de ter 

a produção do sujeito reconhecida pela sociedade, aferida por meio de prêmios e distinções recebidas à nível 

local, estadual, nacional ou internacional (WESCHLER, 2004, p. 9).  
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diminuição das desigualdades sociais.    

Na visão dinâmica da cognição, é plausível inferir que a autoestima elevada afete o 

potencial cognitivo, haja vista que, segundo Subramaniam, Kounius, Parrish  & Jung-Beeman 

(In Press), o estado afetivo negativo dificulta a flexibilidade, a reestruturação e a resolução do 

problema, além de estar associado aos déficits de atenção e a falhas nos mecanismos de 

controle cognitivo (BISHOP, 2004). A característica “extensão dos limites”, entendida por 

Weschler (2004) como uma quebra das regras com o objetivo de alcançar degraus mais 

elevados de criatividade, quando elevada, é peculiar aos sujeitos que geralmente são dotados 

de maior grau de curiosidade e independência de julgamento.  

Neste estudo, evidenciamos significância estatística na característica “extensão dos 

limites”, em prol dos monolíngues, não corroborando os achados de pesquisas estrangeiras 

anteriores, os quais evidenciaram que os bilíngues, em geral, possuem maior habilidade para 

violar um modelo de categorias standard (KHARKHURIN, 2007; 2008; 2009). Considerando 

a visão dinâmica da cognição, parece-nos plausível justificar a discrepância entre os achados 

dos estudos de Kharkhurin e os resultados deste estudo, em função da característica mais 

coletivista apresentada pelos bilíngues que compuseram nossa amostra, em relação aos 

bilíngues das pesquisas estrangeiras. Segundo Gonçalo e Staw (2006), mover-se da orientação 

individualista para a coletivista traz implicações potenciais em termos de valores, haja vista 

que os grupos coletivistas tendem a reduzir a extrapolação dos limites e a aumentar a 

cooperação (WAGNER, 1995); Apesar disso, esse pesquisador reconhece que embora os 

valores coletivistas promovam a harmonia e a cooperação,  poderão extinguir a faísca criativa 

necessária para a inovação.   

Conforme Lubart (2003), as sociedades mais individualistas, como as norte-

americanas e europeias, tendem a considerar o indivíduo como um ser independente e 

autônomo, ao contrário das sociedades coletivistas, como a chinesa, por exemplo, as quais 

definem a pessoa, sobretudo, em relação ao seu contexto social (normas, regras, obrigações 

familiares).  

Certamente o desempenho de bilíngues e monolíngues nas características afetivas 

verificadas através do TT, tal como nos demais estudos relizados na área, foi impactado pelo 

SES, contexto sociocultural, político e geográfico, os quais foram análogos nos dois grupos 

pesquisados. No entanto, inferimos que o fato de a característica “extensão dos limites” – a 

qual, segundo Weschler (2003), é tida como preditora de maior reconhecimento social das 

atividades criativas – ter se configurado significativamente mais elevada nos monolíngues, 

pode ser justificada, em parte, em razão de um comportamento normativo, historicamente 
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herdado (KESEBIR et al., 2010), pelos bilíngues de PB e pomerano.       

No contexto deste estudo, é plausível inferir que evitar a quebra de regras, ou 

avançar na extensão dos limites, talvez seja uma condição implícita ao comportamento dos 

bilíngues pesquisados, associado a uma orientação coletivista (GONÇALO & STAW, 2006) e 

a uma história de repressão da língua vivenciada durante os anos pós-guerra, especialmente 

pelas comunidades bilíngues falantes de português e de alemão, ou de dialetos derivados da 

língua alemã no RS, segundo esse pesquisador (2006). Além disso, a “extensão dos limites” 

que, segundo Weschler (2003), constitui-se uma característica preconizadora de uma 

produção criativa mais bem reconhecida, conforme discutido anteriormente, sugere que o 

grupo bilíngue seja portador de menor reconhecimento social, em relação ao monolíngue, no 

que diz respeito a esse tipo de produção. Tal fato, segundo Kharkhurin (2009), em parte pode 

ser justificado em função da organização social, política e educacional do país.  

Lembramos que ainda não foram encontrados estudos estrangeiros, tampouco 

brasileiros, realizados com a avaliação da criatividade de bilíngues e monolíngues, 

considerando todas as características criativas – cognitivas e afetivas – propostas por 

Torrance, conforme realizamos neste estudo. As pesquisas estrangeiras em bilinguismo e 

criatividade têm avaliado apenas o pensamento divergente, ou as características cognitivas 

que compõem o TT.  

A segunda hipótese deste estudo, a qual pressupôs que as médias do índice de 

criatividade figural 2 de bilíngues e monolíngues evidenciariam-se próximas, foi corroborada. 

A média dos bilíngues (69,6%) apresentou apenas uma discreta tendência a ser mais elevada, 

em relação à média dos monolíngues (68,0%), todavia sem significância estatística (p=0,815). 

Entendemos, à luz da TSD, que o atual momento das pesquisas em psicolinguística, 

especialmente na área do bilinguismo, não requer que os estudos sejam conduzidos sem a 

efetiva consideração dos fatores afetivos, tampouco dos socioculturais, sob o risco de 

elaborarmos conjecturas precipitadas. Dentro do contexto deste estudo e especialmente por 

tratarmos de uma amostra de bilíngues falantes de uma língua minoritária ágrafa, cujo 

prestígio social da língua difere-se consubstancialmente daquele outorgado pelas línguas 

majoritárias, tais considerações merecem particular atenção.  

Na figura 3 serão representadas as médias relativas às características criativas 

“fantasia” e “extensão dos limites”.  
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Gráfico 2: Médias em percentil relativas às características criativas “fantasia” e “extensão dos limites” 

 

Fonte: do autor 

A seguir, na subsecção 4.1.3, serão apresentados e discutidos os resultados referentes 

à terceira hipótese deste estudo.   

4.1.3 Resultados e discussão relativos à terceira hipótese 

A terceira hipótese deste estudo diz respeito às diferenças relativas ao desempenho 

de bilíngues e de monolíngues na atenção sustentada, e foi anunciada da seguinte maneira: 

“Espera-se que o escore médio relativo ao nível de atenção sustentada do grupo bilíngue, 

verificado através da forma 1 do TTC, evidence-se próximo ao do grupo monolíngue’.  

De acordo com a literatura (STERNBERG, 2000), a atenção sustentada refere-se à 

capacidade de manter ou de sustentar a atenção seletiva sobre um determinado estímulo, 

durante um razoável período de tempo, o que sugere que os processos destas duas 

modalidades de atenção (sustentada e seletiva) encontram-se profundamente inter-

relacionados e que o nível de atenção sustentada depende da qualidade da atenção seletiva.  

Lembramos que a separação dos tipos de atenção é fundamentalmente esquemática, pois todo 

o processo cognitivo é integrado e envolve mais de uma função dessa habilidade.  

As habilidades do CI estão intensamente ligadas à concentração e à manutenção da 

atenção (RECK & HUND, 2011), e os bilíngues exercitam constantemente esse processo, em 
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razão da necessidade de monitoramento das informações conflitantes e com a finalidade de 

sintonizar o estímulo relevante, em meio a uma gama de informações irrelevantes 

(BIALYSTOK, 2001; 2009; 2010; 2011). É possível que, em razão dessa prática, os bilíngues 

tenham vantagens sobre os monolíngues, em termos de sistema executivo, pois Bialystok 

(2012) afirma que todos os sujeitos possuem potencial para aprender a desconsiderar os 

efeitos dos estímulos distratores durante a prática de uma tarefa, todavia, segundo essa 

pesquisadora, os bilíngues parecem aprender esse processo mais rapidamente.  

Reck e Hund (2010) argumentam que a atenção sustentada pode ser preditora do CI, 

habilidadade considerada “componente chave” do funcionamento do sistema executivo. A 

partir do estudo de 2010, realizado com 103 crianças entre 3 e 6 anos, esses pesquisadores 

afirmam que o nível mais elevado de atenção sustentada está positivamente associado ao 

aumento do CI, em todas as idades. Cabe lembrarmos que Bialystok, Craik e Luk (2012) 

admitem que habilidades como o pensamento complexo, multi tarefas e atenção sustentada, 

funções relativas ao controle executivo, tendem a declinar com o envelhecimento. Todavia, 

essas pesquisadoras assumem que os bilíngues, de todas as idades, possuem um controle 

executivo mais eficiente, em relação aos monolíngues, quando associado à idade.   

Em relação às médias da atenção sustentada conquistadas pelos bilíngues e pelos 

monolíngues neste referido estudo, evidenciamos que os escores da média dos bilíngues 

(34,4) superaram a dos monolíngues (29,4), todavia esta diferença não apresentou 

significância estatística (p=0,37), tendo sido possível constatar escores muito próximos. Em 

vista disso, afirmamos que a hipótese 3 deste estudo foi corroborada.  

Parece-nos que a tendência bilíngue a superar os monolíngues, evidenciada pelos 

resultados aqui obtidos, considerando os escores dos níveis de atenção sustentada, é plausível 

de ser justificada, pelo menos em parte, pelo uso extensivo dos dois sistemas de línguas 

ativadas simultaneamente, o que leva os bilíngues a focar uma língua e a inibir a outra, ou a 

exercitar o CI de maneira constante (BIALYSTOK, 2005). Estudo de Billig (2009) acerca do 

impacto do bilinguismo na rede atencional, realizado a partir de 136 sujeitos adultos (metade 

bilíngues de hunsrückisch e PB), não evidenciou diferenças significativas, entre bilíngues e 

monolíngues, no que concerne ao desempenho nas redes de alerta, de orientação e executiva, 

resultados compatíveis com os dessa pesquisa.  Também o estudo de Bandeira (2014), o qual 

avaliou o desempenho cognitivo de crianças e adolescentes bilíngues de pomerano e PB, além 

de bilíngues de alemão e inglês, através da tarefa Simon (que mede especialmente o CI e a 

atenção), detectou uma tendência bilíngue a superar os monolíngues, todavia não evidenciou 

significância estatística.   
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Os resultados deste nosso trabalho corroboraram os da pesquisa de Lauchlan, Parisi e 

Fadda (2012), os quais evidenciaram que as crianças bilíngues falantes da língua sarda, uma 

língua minoritária ágrafa, e de italiano, mostraram tendência a se desempenharem melhor nas 

funções cognitivas, em relação às monolíngues de italiano, apesar de não ter sido evidenciada 

significância estatística. Essas pesquisadoras (2012) também mostraram que crianças 

bilíngues da língua gaélica escocesa e de inglês, na Escócia, superaram as monolíngues de 

inglês, apesar de não ter sido evidenciada significância estatística; Lauchlan e colegas 

argumentam que as bilíngues da Escócia possuíam um nível de bilinguismo mais elevado do 

que as da Sardenha, pois, além de a língua gaélica escocesa ser dotada de um status legal na 

Escócia, a sua forma escrita está bem estabelecida, e as crianças se beneficiam da educação 

formal nessa língua. 

Brentano (2010) argumenta que a oralidade não proporciona os mesmos benefícios 

oferecidos pela prática da leitura e da escrita na L2 e que crianças bilíngues de inglês e de PB, 

com aprendizado da L2 no contexto escolar mediante o recurso da leitura e da escrita na L2, 

obtiveram vantagens cognitivas maiores, em relação às demais crianças bilíngues com 

aprendizado da L2 no contexto familiar. Nessa perspectiva, destacamos as evidências do 

estudo de Bandeira (2014), as quais nos mostram que as crianças bilíngues escocesas 

participantes da sua pesquisa, falantes de inglês e alemão, superaram significativamente as 

bilíngues brasileiras, falantes de PB e pomerano, em todas as condições investigadas da tarefa 

Stroop, uma tarefa verbal.  

Três estudos descritos por Bialystok, Klein e Viswanathan (2004) evidenciaram que 

adultos bilíngues se desempenham melhor na tarefa Simon, em relação aos seus pares 

monolíngues, resultado que suporta a hipótese de que o bilinguismo estimula o CI, processo 

associado à diminuição do efeito Simon (BIALYSTOK et al., 2004). Os resultados obtidos 

pelos bilíngues no desempenho da atenção sustentada, em nosso estudo, sugerem que o nível 

de proficiência nas línguas, admitida pela maioria dos pesquisadores em bilinguismo e 

cognição como uma variável imprescindível de ser controlada, impactou os escores referentes 

a essa habilidade, evidenciando-os muito próximos aos dos monolíngues, contrariamente aos 

resultados das pesquisas canadenses. Na visão dinâmica da produção da fala bilíngue, uma 

única rede medeia a representação tanto para L1 como para L2, que opera conforme a 

proficiência em L2, ou seja, um aumento no nível de proficiência modifica o controle do 

processamento automático, o que pode ser acompanhado por uma redução na atividade pré 

frontal (ABUTALEBI e GREEN, 2007).   
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A Teoria do Limiar (Threshold Theory) de Cummins (1977) encontrou apoio nos 

estudos de Bialystok (1988), Galambos e Hakuta (1988), Dawe (1983), Ricciardelli (1992) e 

Clarkson e Galbraith (1992), os quais evidenciaram que o desempenho cognitivo bilíngue 

aumentava conforme o nível de proficiência nas línguas; Cummins sustentou que é necessário 

um nível mínimo de competência, para que o bilinguismo proporcione benefícios cognitivos. 

Nesse contexto, salientamos que este estudo compartilha a mesma limitação constatada em 

outras pesquisas realizadas com bilíngues de línguas ágrafas, no que se refere à verificação do 

nível de proficiência na língua, a qual se configura privada de um instrumento ou método 

eficiente que capacite essa avaliação.   

Neste estudo inferimos que o pomerano, por si só, em razão de ser uma língua 

ágrafa, ao contrário das línguas majoritárias faladas pelos bilíngues das pesquisas 

estrangeiras, já poderia ser considerada uma justificativa capaz de suportar as discrepâncias 

entre as evidências desta pesquisa e as dos estudos canadenses (BIALYSTOK 2001; 2004; 

2009; 2010; 2011), no que tange aos resultados obtidos nos escores da atenção sustentada. O 

contato com os elementos gráficos da escrita e da leitura modificam a forma de produção 

visual, segundo Brucki e Nitrini (1998), considerável fator para a determinação da 

flexibilidade cognitiva, especialmente quando a grafia e a leitura são praticadas no dia-a-dia, 

nas duas línguas faladas. Além disso, as estratégias metacognitivas treinadas a partir da 

prática rotineira das habilidades da grafia e da leitura nas duas línguas, além da fala, 

favoreceria cognitivamente, a princípio, os bilíngues de línguas majoritárias.   

Passaremos, a seguir, à apresentação e discussão dos resultados referente à quarta 

hipótese. 

4.1.4 Resultados e discussão relativos à quarta hipótese  

A quarta hipótese deste estudo diz respeito às diferenças relativas ao desempenho de 

bilíngues e de monolíngues, na atenção dividida, e foi anunciada da seguinte maneira: Espera-

se que o escore médio relativo ao índice de atenção dividida do grupo bilíngue, verificado 

através da forma 2 do TTC, esteja próximo ao escore médio do grupo monolíngue. 

Na tabela 6, serão expostos os resultados do desempenho de bilíngues e monolíngues 

no TTC, que mensura a atenção sustentada (forma 1 do teste) – capacidade de dar atenção a 

um campo específico de estimulação, por período prolongado, competindo com outros 

estímulos – e a atenção dividida (forma 2 do teste) – capacidade de manter a atenção em 
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estímulos diferentes, a fim de executar duas ou mais tarefas simultaneamente. 

Tabela 6: Médias da atenção sustentada e da atenção dividida  

Fonte: do autor 

D.P. = Desvio-padrão  

# Diferença entre as médias (bilíngues – monolíngues)* p-valor para diferença entre as médias - Teste t de 

Student. 

No que diz respeito à análise dos resultados dos escores médios em percentil, 

conquistados por bilíngues e monolíngues (tab.6), relativos à variável “atenção dividida”, 

observamos que o grupo monolíngue apresentou médias mais elevadas, em relação ao grupo 

bilíngue, quando essa variável foi verificada junto aos grupos, todavia não constatamos 

significância estatística (p=0,54), tendo o escore médio dos bilíngues, em percentil (50,6%), 

se apresentado próximo ao escore médio dos monolíngues (55,4%).   Diante desse resultado, 

afirmamos que a quarta hipótese, a qual confiava que os escores médios dos níveis de atenção 

dividida de bilíngues e de monolíngues fossem evidenciados próximos, foi corroborada. Os 

dois grupos apresentaram a atenção dividida dentro da média, ou seja, os percentis 

mantiveram-se entre 41 e 60. 

Os resultados obtidos neste estudo, referentes aos escores médios da atenção 

dividida, de bilíngues e monolíngues, contrariam os achados dos estudos canadenses 

(BIALYSTOK 2001; 2009; 2010), os quais evidenciaram vantagem bilíngue em tarefas que 

exigem controle da atenção e no desempenho de tarefas realizadas simultaneamente. A 

necessidade de administrar duas ou mais línguas, ativadas simultaneamente, leva à 

intensificação dos mecanismos do controle da atenção, processado na região frontal posterior 

do cérebro (BIALYSTOK, 2012), o que reforça outros tipos de controle cognitivo, haja vista 

que a atividade mental é distribuída por todo o cérebro, ao invés de decomposta em unidades 

independentes, segundo essa pesquisadora (2012).  

Variável (%) 
 

Bilíngues Monolíngues Dif# p* 
Média D.P. Mediana Média D.P. Mediana 

 

  
 

       

Atenção 
Sustentada 
 

34,4 21,2 30,0 29,4 17,9 20,0 5,0 0,372 

         
         
Atenção 
Dividida 
 

50,6 27,7 40,0 55,4 27,5 50,0 -4,8 0,541 

         



128 
 

Na visão de Bialystok, o bilinguismo produz efeitos no funcionamento mental no 

momento em que influencia o modo pelo qual as informações são processadas, ao invés de 

afetar qualitativamente apenas uma parte da mente. No que diz respeito à possibilidade de 

dois estímulos serem atendidos simultaneamente, habilidade relativa à atenção dividida, 

Sternberg (2000) argumenta que um desses processos ocorre de forma automática, sem o 

controle consciente, exigindo, portanto,  menos esforço para ser executado. Em contrapartida, 

a atenção sustentada, por ser um processo voluntário ou controlado, requisita o consciente, e, 

no caso de uma das tarefas ser automatizada em função do treinamento, evidencia-se um 

aumento no desempenho de ambas.  

No caso específico da amostra que compõe este estudo, parece-nos plausível inferir 

que, se por um lado a habilidade de inibir os distratores de maneira automática, talvez 

estimulada pela prática rotineira do code-swithing (BEE CHIN & WIGGLESWORTH, 2007)  

beneficie os bilíngues, no sentido de estimular a elevação da atenção sustentada, em relação 

aos monolíngues, por outro lado segundo Bialystok (2006), crianças que falam duas línguas 

pobremente ou sem a experiência do letramento em uma delas, poderão não colher os 

benefícios do bilinguismo. Todavia, Hilchey e Klein (2011) admitem a existência de uma 

gama de fatores relativos à exposição ambiental do bilíngue, que podem influenciar o 

desenvolvimento do sistema de processamento da informação, cujo controle seria 

imprescindível para determinação das diferenças no processamento das vantagens, mas que, 

de modo geral, são colocados de lado.   

Considerando os pressupostos anteriores, parece-nos plausível inferir que o processo 

de automatização das tarefas poderá estar vinculado às demandas contextuais, atrelada às 

variáveis socioculturais; tais variáveis podem ter sido passíveis de impactar a atenção dividida 

da amostra bilíngue deste estudo de maneira diferente, em relação às amostras bilíngues das 

pesquisas canadenses, cuja exigência contextual talvez incite maior automatização das tarefas, 

inclusive em relação aos grupos monolíngues daquelas pesquisas, contrariamente ao resultado 

da nossa, que evidenciou uma discreta tendência monolíngue a superar os bilíngues na 

atenção dividida.  

Segundo os pesquisadores Miller & Cohen (2001); Rabbit (1997); e Shiffrin & 

Schneider (1977), tarefas altamente automatizadas que não fazem parte da avaliação da 

inteligência, não requerem as FEs, em razão de que são dirigidas pelas tarefas ambientais, e 

em última análise, são executadas por planos e programas já estabelecidos na memória de 

longo prazo. Todavia, consideramos que o tamanho da amostra deste estudo não nos permite 

inferências mais contundentes a respeito do impacto do blinguismo na atenção dividida.   
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Atentamos ao leitor o fato de que, neste estudo, todas as análises, estratificadas por 

sexo, idade, escolaridade e ocupação, realizadas previamente, não evidenciaram resultados 

estatisticamente significativos, apesar de esse não ter sido o objetivo geral do nosso trabalho.  

A seguir, passaremos à discussão geral desta pesquisa.  

4.2 DISCUSSÃO GERAL 

Na discussão geral deste estudo, pretendemos, a partir de uma perspectiva de 

bilinguismo e criatividade embasada na TSD, estabelecer uma reflexão mais ampla a respeito  

do suposto impacto do bilinguismo na atenção e na criatividade, a partir dos resultados aqui 

evidenciados. 

Esta pesquisa apontou uma tendência bilíngue a superar os monolíngues na atenção 

sustentada e na criatividade, contrariamente ao evidenciado no desempenho da atenção 

dividida, na qual foi constatada uma tendência monolíngue para superar os bilíngues. Os 

escores médios referentes a todas as características cognitivas criativas avaliadas, inclusive no 

que tange aos escores da atenção sustentada e da atenção dividida dos grupos (bilíngue e 

monolíngue), mantiveram-se próximos, resultado que parece suportar os pressupostos de Peal 

& Lambert (1962) de que apenas o bilinguismo equilibrado é passível de gerar benefícios 

cognitivos, bem como os pressupostos de Cummins (1977) de que os bilíngues precisam 

alcançar elevados níveis de proficiência nas línguas para que o bilinguismo promova certas 

vantagens cognitivas.   

Neste estudo expandimos o escopo da pesquisa em bilinguismo e cognição, em geral, 

e em bilinguismo e criatividade, em especial, já que trabalhos realizados na área têm mantido 

o foco no impacto do bilinguismo apenas no pensamento divergente, quando avaliadas as 

diferenças do potencial criativo de bilíngues e monolíngues. Além disso, as investigações em 

bilinguismo e criatividade, até o presente momento, foram realizadas com falantes de línguas 

majoritórias, principalmente de inglês e de outra língua de similar status, contrariamente à 

nossa proposta, cuja amostra bilíngue esteve constituída por falantes de, pelo menos, uma 

língua ágrafa.  

Ao considerarmos os elementos da dimensão afetiva além dos da dimensão 

cognitiva, na avaliação da criatividade, bem como aspectos relacionados ao contexto social, 

estabelecemos uma reflexão mais abrangente a respeito de como, em um sistema dinâmico, o 

ambiente, o sistema cognitivo e o afeto, além das características inatas, interagem e impactam 
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o processamento das informações de maneira contínua.   

No que tange aos indicadores afetivos de criatividade, verificamos que bilíngues e 

monolíngues evidenciaram, na maioria das características, escores médios muito próximos, 

exceto no que diz respeito à característica “extensão dos limites”, cujos resultados mostraram 

significância estatística em benefício dos monolíngues, e à característica “fantasia”, na qual 

constatamos significância estatística em benefício dos bilíngues.  Esses achados assumem 

especial relevância quando sugerem elementos contextuais, advindos das dimensões social e 

cultural, como passsíveis de impactar a criatividade, haja vista que essas características 

relacionam-se com o contexto histórico-social e com o reconhecimento social da produção 

criativa (WESCHLER, 2004).   

Segundo Weschler (2003), a característica criativa “extensão dos limites”, na qual os 

monolíngues superaram significativamente os bilíngues, configura-se como um dos preditores 

mais evidentes das produções criativas socialmente bastante reconhecidas; por outro lado, a 

característica “fantasia”, na qual os bilíngues superaram significativamente os monolíngues, 

configura-se como um dos preditores de produções criativas apenas moderadamente 

reconhecidas pela sociedade (WESCHLER, 2003).   

Dentro do contexto acima descrito, entendemos que o indicador “extensão dos 

limites”, neste estudo, é passível de conferir aos monolíngues um caráter mais individualista, 

ou menos coletivista, conforme preconizam Gonçalo e Staw (2006), no sentido de manterem-

se menos privados de extrapolar regras ou limites, uma vez que esse grupo superou 

significativamente os bilíngues nessa característica. Pessoas dotadas de características 

individualistas supõem que sua identidade seja consequência direta de seus traços originais, e 

podem resistir às pressões sociais, caso essas forem contrárias aos seus próprios valores e 

interesses; por outro lado, as características coletivistas estimulam a interdependência do 

grupo, e os sujeitos não se sentem motivados a permanecerem fora desse por atitudes de 

competição, ao contrário, demonstram uma tendência para o progresso pessoal motivado pelo 

interesse do grupo maior (GONÇALO & STAW, 2006). 

Considerando que neste estudo, bilíngues e monolíngues mantiveram-se geográfica e 

socialmente muito próximos, frequentando os mesmos espaços físicos e sociais (trabalho, 

escola, igrejas, praças), é plausível inferirmos que o comportamento bilíngue direcionado para 

não extrapolar os limites possa ter sido modulado, em parte, pela história da imigração 

pomerana no Brasil, cuja língua falada sofreu o impacto negativo das políticas linguísticas 

para as línguas minoritárias praticadas no país, as quais evidenciavam decisões e atitudes 

punitivas e coibitivas (ALTENHOFEN, 2004), em relação ao uso de outra língua, que não o 
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PB. Além disso, neste nosso trabalho, os bilíngues superaram significativamente os 

monolíngues na “fantasia”, que está relacionada com produções criativas socialmente menos 

reconhecidas (WESCHLER, 2003), sugerindo que essa característica possa ter sido modulada 

pelo contexto histórico.    

Kharkhurin (2005, 2008, 2009, 2010) admite que o sistema cognitivo possa ser 

impactado por aspectos sociais, políticos e educacionais do contexto.  Tal afirmação 

configura-se relevante, neste estudo, a partir do momento em que constatamos discrepâncias 

entre os resultados desta pesquisa e os das pesquisas estrangeiras na área do bilinguismo e 

criatividade, a maioria realizada no Canadá e nos E.U.A., países cujas condições sociais, 

políticas, educacionais e econômicas diferem-se substancialmente daquelas do sul do Brasil. 

Além disso, na maior parte das vezes, as pesquisas estrangeiras foram realizadas com 

bilíngues de línguas majoritárias, política e socialmente privilegiadas; neste estudo incluímos 

bilíngues de PB e de uma língua ágrafa, além de monolíngues de PB, todos geograficamente 

muito próximos, usufruindo de um mesmo contexto político, social e cultural, apesar de as 

línguas faladas portarem histórias e características diferentes.  

Segundo Althofen (2004), as duas guerras mundiais acirraram medidas de 

assimilação forçada dos imigrantes falantes de alemão e de dialetos derivados da língua 

alemã, ao monolinguismo em PB, especialmente diante do temor de que fosse criado, no sul 

do Brasil, um estado alemão. O auge dessa política aconteceu, segundo esse pesquisador 

(2004), no governo do Estado Novo do presidente Getúlio Vargas, em 1938, momento em que 

escolas rurais foram fechadas, e o uso das línguas pelos imigrantes foi proibido, 

especialmente o alemão, o italiano e os dialetos derivados dessas línguas.    

Muito embora pesquisas tenham sido realizadas a respeito da proibição do uso dessas 

línguas pelos imigrantes, e sobre as consequências sociais da política de nacionalização da 

época, não registramos estudos, até o presente momento, que tenham abordado o impacto 

desse processo na cognição da população em geral, especialmente dos bilíngues de PB e das 

línguas minoritárias ágrafas faladas no Brasil.  

O fato de os bilíngues precoces deste estudo, falantes de PB e pomerano – língua 

minoritária ágrafa, cuja prática habitual do pomerano geralmente ocorre no contexto familiar 

– terem apresentado uma tendência ao melhor desempenho na criatividade e na atenção 

sustentada, em relação aos monolíngues de PB – língua majoritária internacionalmente 

reconhecida, cujo prestígio mantem-se mais elevado, em relação às línguas minoritárias –, 

pode ser tido como um achado significativo, tanto do ponto de vista histórico como social, 

haja vista que conjecturas anteriores aos estudos de Peal & Lambert (1962) propunham a 



132 
 

prática do bilinguismo como passível de ocasionar desvantagens no desenvolvimento 

intelectual das crianças, ideia que auxiliou a promover uma visão negativa do bilinguismo ao 

longo das décadas.  

Investigar o bilinguismo a partir de uma língua ágrafa, como uma prática plausível 

de proporcionar benefícios cognitivos idênticos ao bilinguismo de línguas majoritárias, 

dotadas de maior prestígio, cujas habilidades da leitura e da escrita nas línguas são praticadas 

no dia-a-dia, nos permitiu confirmar – afora na atenção dividida – apenas uma tendência 

bilíngue a superar os monolíngues; todavia, consideramos essa evidência expressiva, haja 

vista a possibilidade de que um conjunto de práticas, as quais incluem a prática do 

bilinguismo, hábitos de vida saudáveis (hidratação, sono e alimentação adequados), atividades 

sociais e de lazer (MEZZACAPPA, 2004), além de atividades físicas regulares 

(VALENZUELA & SACHDEV, 2009), possam impactar positivamente a redução dos riscos 

de deficits cognitivos, contemplando as justificativas para realização deste estudo.   

São escassos os estudos brasileiros que têm encontrado vantagens cognitivas 

significativas de bilíngues precoces sobre os monolíngues, todavia muitas dessas pesquisas 

registraram uma tendência ao melhor desempenho bilíngue (LIMBERGER & BUCHWEITZ, 

2012) em relação aos monolíngues, achado que consideramos relevante, considerando a 

condição de o pomerano ser uma língua minoritária ágrafa.      

Na concepção da TSD, é plausível entender as modificações de natureza perceptiva, 

motora e cognitiva que emergem, sob circunstâncias apropriadas, de um organismo em 

desenvolvimento no interior de um corpo situado em um determinado meio (THELEN & 

SMITH, 2006). Nesse sentido, a informação externa configura-se relevante no processo de 

mudança, e a informação neurobiológica, fundamental. No domínio motor, por exemplo, 

Thelen e Smith (2006) alegam que complicações motoras dos membros inferiores poderão 

involuir, caso as dificuldades de natureza física forem compensadas pela provisão de um 

suporte postural e pela estimulação adequada dos pés, promovendo alterações, como o 

aumento da força física.  

A partir do contexto descrito, o qual explicita a visão dinâmica da cognição, é 

possível refletirmos a respeito dos motivos pelos quais portadores de deficit auditivo, 

implícito às características de algumas síndromes, quando provindos de lares em que a prática 

de mais de uma língua pode ser evidenciada no dia-a-dia, mostram melhor aproveitamento 

escolar, conforme registros do estudo de Schramm (2001), haja vista que evidências 

(GOLESTANI et al., 2007; WONG et al., 2008) comprovam uma correlação positiva entre a 

habilidade de perceber os sons na língua estrangeira e o volume do HG, no córtex auditivo 
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(RESSEL, PALLIER, VENTURA-CAMPOS, BOGOÑA DÍAZ, ROESSLER, ÁVILA & 

SEBASTIÁN-GALLÉS, 2012).  

Neste estudo nos propusemos a investigar a atenção com base nas pesquisas de 

Kharkhurin (2009), as quais evidenciaram que a atenção seletiva, cuja atitude eletiva e 

direcional possibilita a manutenção da atenção sustentada (LURIA, 1981), constitui um 

mecanismo cognitivo que, se por um lado pode ser beneficiado pela prática extensiva do 

code-switching, por outro lado facilita o desempenho criativo.  Apesar disso, em seu estudo 

mais recente (2014), Kharkhurin evidenciou que tanto bilíngues praticantes habituais do code-

switching, quanto praticantes não-habituais desse mecanismo, não se diferiram em termos de 

atenção seletiva, tendo registrado maior capacidade de inovação entre os praticantes não- 

habituais do code-switching (KHARKHURIN, 2014). Neste nosso trabalho não focamos a 

realização de uma avaliação mais específica do impacto da intensidade da prática do code-

switching na atenção, porém avaliamos os níveis de atenção, além da criatividade.  

A partir dessa proposta, investigamos se bilíngues e monolíngues manteriam escores 

médios próximos, relativos ao desempenho da atenção sustentada, evidência que pôde ser 

confirmada. Evidenciamos, no entanto, uma tendência bilíngue a superar os monolíngues no 

desempenho dessa habilidade, achado conivente com os pressupostos de Kharkhurin (2005, 

2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012), de que o aumento do potencial criativo das populações 

bilíngues talvez esteja associado ao melhor desempenho das FEs, incrementado pela prática 

do bilinguismo. Além disso, as considerações de Bialystok (2010), de que o impacto de 

bilinguismo no funcionamento executivo pode ser percebido em todo o sistema cognitivo, 

parecem coniventes com esse achado.  

Constatamos, também, que enquanto evidenciamos uma tendência bilíngue para 

superar os monolíngues na atenção sustentada, o oposto pôde ser detectado em relação à 

atenção dividida, ou seja, observamos uma tendência monolíngue para superar os bilíngues 

nessa função da atenção, contrariamente aos achados das pesquisas canadenses de Bialystok 

(2001, 2007, 2009, 2010), de que os bilíngues possuem vantagens sobre os monolíngues no 

desempenho de tarefas realizadas simultaneamente. Tal evidência oportuniza lembrar as 

ponderações de Garcia (1997), de que a prática e o aperfeiçoamento das estratégias 

atencionais possibilitam que os processos cognitivos envolvidos na atenção dividida atuem e 

se desenvolvam mais eficazmente, processo talvez mais implicado com o pensamento 

divergente do que com o pensamento convergente.  

Conforme Kharkhurin (2011), o pensamento divergente caracteriza-se pela presença 

de muitas ideias, processadas de modo inconsciente e por associação, sem, contudo, requisitar 
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o foco da atenção em um único e determinado item ou situação, sendo plausível inferirmos 

que talvez esse processo esteja mais implicado com a atenção dividida, cujos mecanismos 

estão relacionados com atividades mais automatizadas e mecanizadas, processadas 

involuntariamente. Segundo Hommel e colegas (2011), o pensamento divergente melhora o 

desempenho em tarefas que exigem a distribuição da atenção para dois alvos visuais, 

aumentando as interações entre tarefas sobrepostas.  Por outro lado, esses pesquisadores 

(2011) entendem que o pensamento convergente constitui um processo capaz de ser 

beneficiado por uma forte polarização top-down, representada por fortes restrições às 

possíveis soluções, e por uma forte concorrência local. 

Por conta das constatações anteriores, é plausível inferir que o pensamento 

convergente esteja mais relacionado à atenção sustentada, ou às atividades voluntárias e 

focalizadas, habilidade cujo desempenho bilíngue mostrou uma tendência a superar os 

monolíngues. Considerando que a atenção dividida está relacionada com o desempenho de 

tarefas mais automatizadas, inferimos que neste estudo a tendência monolíngue a superar os 

bilíngues, nesta característica, possivelmente esteja associada a uma suposta adaptação às 

exigências das demandas contextuais, bem como à maneira pela qual as tarefas são 

administradas pelos sujeitos no dia-a-dia. Todavia, carecemos de informações que 

possibilitem conjecturar a respeito, embora entendamos essa evidência como merecedora de 

uma investigação mais ampla.  

Kharkhurin (2008), ao investigar as relações entre bilinguismo, biculturalismo e 

criatividade, concluiu que, apesar de o bilinguismo alicerçar as bases do pensamento criativo, 

esse fato não implica, necessariamente, em ser criativo, haja vista que, nas pesquisas em que o 

contexto cultural foi controlado, evidenciou-se um impacto negativo do bilinguismo sobre o 

pensamento divergente, ao que Kharkhurin (2005) concluiu que o bilinguismo deve ser 

estudado não apenas no contexto das habilidades linguísticas, mas também no contexto 

sociocultural e afetivo. Aliás, os resultados obtidos neste estudo, à luz do viés cultural, levam-

nos a perceber que não existe “bilinguismo”, mas sim “bilinguismos”, considerando que essa  

prática não pode ser tratada como um fenômeno alheio ao contexto sócio-histórico e cultural. 

O homem cria a cultura e por ela é criado (BARUFFA, p.56, 2013), tornando-se 

concomitantemente criador e criatura, condicionado tanto biologicamente quanto socialmente. 

A partir desse pressuposto, podemos inferir que o impacto do bilinguismo na criatividade 

também pode ser mediado pelas circunstâncias sócio-históricas e culturais.  

A visão dinâmica da criatividade admite que um conjunto de fatores cognitivos, 

conativos (traços da personalidade, estilos cognitivos e motivação), emocionais e ambientais 
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interajem e atuam como determinantes deste constructo. Dentro desse contexto, Hirt e colegas 

(1997) afirmam que vários processos medeiam as relações entre emoção e criatividade; 

Zenasni e Lubart (no prelo), por exemplo, admitem uma relação positiva significativa entre 

originalidade de ideias e atenção, mediada pelo afeto, e, no que tange às relações entre 

pensamento divergente e emoção, esses pesquisadores (1997) afirmam que o estado 

emocional não está ligado nem à fluência, nem à flexibilidade, todavia afirmam que o nível de 

atenção vincula-se à fluência de ideias.   

Nas últimas três décadas, tem sido realizada uma série de estudos sobre a relação 

entre emoção e cognição criativa, a maioria com foco no impacto do estado emocional na 

criatividade. Alguns pesquisadores afirmam que o estado afetivo positivo favorece a 

criatividade (ISEN, JOHNSON, MERTZ & ROBINSON, 1985; ISEN, DAUBMAN & 

NOWICKI, 1987), baseados, principalmente, na hipótese de esse estado afetivo vir a impactar 

os níveis de atenção a ponto de facilitar a percepção das características dos objetos em uma 

tarefa, além de aumentar a possibilidade de combinações de diferentes elementos.  Todavia, 

outros estudiosos (KAUFMANN & VOSBURG, 1997; VOSBURG, 1998; ABELE, 1992) 

entendem que o estado afetivo negativo pode estimular a criatividade. Segundo Lubart (2007), 

não existe um único processo subjacente nas relações entre as experiências emocionais e a 

criatividade, mas vários mecanismos complexos, cuja emergência dependeria de uma gama de 

variáveis contextuais.  

Lubart (2007) argumenta que tanto o estado afetivo positivo – sentimentos de bem 

estar e felicidade –, como o negativo – desânimo e tristeza –, sejam plausíveis de impactar a 

cognição, em geral, e o potencial criativo, em especial. Tal constatação consolida a relevância 

de termos efetuado, neste estudo, a avaliação da criatividade através da forma completa do TT 

figural, e não apenas através do pensamento divergente, conforme vem sendo feito pela 

maioria das pesquisas na área. Além disso, complementando os pressupostos do parágrafo 

anterior, não objetivamos, pelo menos nesta pesquisa, identificar quais estados afetivos 

vinculam-se mais positivamente à atenção e à criatividade, todavia nos interessamos em 

verificar apenas se os estados afetivos, em geral, impactam essas habilidades. 

De maneira geral, há um consenso, entre os pesquisadores, a respeito do impacto 

positivo de comportamentos suportados pela manutenção de determinados hábitos de vida 

saudáveis, tais como prática de atividades físicas rotineiras e de atividades de lazer, além do 

sono e da alimentação adequada, na cognição, colaborando para a prevenção das demências. 

De certo modo, diante dessas conjecturas, é razoável inferirmos que a prática do bilinguismo 

em condições contextuais de precariedade econômica e sanitária (MEZZACAPA, 2004), 
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sejam menos passíveis de impactar positivamente a cognição, em geral.  

Confiamos na ideia de que um conjunto de medidas composto pela manutenção de 

hábitos saudáveis, prática de atividades físicas e de lazer, escolaridade, além da prática 

rotineira do bilinguismo inserida em um contexto econômico e social favorável, no que diz 

respeito à população deste estudo, poderá contribuir para a prevenção dos deficits cognitivos, 

principalmente por entendermos que o impacto do bilinguismo se estende para além das 

habilidades cognitivas, atingindo competências sociais que transcendem o simples uso de uma 

língua em particular.      

Realizar inferências sobre questões relacionadas à intensidade do impacto do 

bilinguismo na atenção e na criatividade inspira cuidados, uma vez que, na visão dinâmica das 

pesquisas em linguagem e cognição, as variáveis assumem uma dimensão que, muitas vezes, 

extrapola o limite de controle do pesquisador, em especial no que diz respeito às constantes 

trocas e mudanças decorrentes das variações ambientais e contextuais, inclusive relativas ao 

biológico e ao inato, como as diferenças entre o custo energético do cérebro dos indivíduos, 

ou seja, entre a energia consumida para que esse órgão desempenhe as atividades, peculiar a 

cada sujeito, e a herança genética. 

Os achados desta pesquisa sugerem um impacto interativo considerável entre 

bilinguismo, contexto social e potencial criativo, bem como que bilíngues e monolíngues 

manifestam comportamentos diferentes em relação à habilidade de quebrar as regras ou 

limites, característica relevante da criatividade, talvez modulada pela história da prática 

proibitiva da língua pomerana no país, uma vez que bilíngues e monolíngues participantes 

deste estudo encontram-se inseridos em um mesmo contexto. Além disso, constatamos que a 

produção criativa bilíngue configura-se socialmente menos valorizada, em relação à 

monolíngue, evidenciada através do desempenho significativamente superior dos blíngues, em 

relação aos monolíngues, na característica criativa “fantasia”.    

Os resultados deste estudo suportam as conclusões dos estudos de Cummins (1977) 

de que somente o bilinguismo balanceado é passível de proporcionar determinadas vantagens 

cognitivas, ou seja, é necessário que os blíngues sejam proficientes nas duas línguas. Todavia, 

compartilhamos com a ideia de Lauchlan, Fadda e Parisi (2012), de que, apesar de o 

bilinguismo de línguas ágrafas não proporcionar benefícios cognitivos idênticos ao de línguas 

majoritárias, o fato de evidenciarmos uma tendência bilíngue para superar os monolíngues no 

desempenho cognitivo é passível de ser considerado um achado relevante, do ponto de vista 

dinâmico da cognição, haja vista a ideia de que o conjunto de atividades favoráveis à 

promoção da qualidade de vida, como a manutenção de hábitos saudáveis, inclusive a prática 
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do bilinguismo, poderá atuar como um fator de prevenção de deficits cognitivos, ou como 

plausível de beneficiar a aquisição de reservas cognitivas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo geral avaliar a atenção sustentada, a atenção dividida 

e a criatividade – esta última habilidade verificada através das treze características propostas 

por Torrance (1974) – de adultos bilíngues precoces de PB e pomerano, e monolíngues de PB, 

entre 20 e 49 anos, moradores na zona urbana da cidade de Pelotas/RS. Não consideramos 

como meta, pelo menos neste momento, analisarmos as habilidades cognitivas propostas 

conforme o sexo, idade e ocupação, apesar disso, previamente foram realizadas todas as 

análises, estratificadas por sexo, idade, escolaridade e ocupação, sem, contudo, termos 

evidenciado resultados estatisticamente significativos.             

Avaliar o impacto do bilinguismo na criatividade, pelo viés das ciências da cognição, 

suscita cuidados na realização das interpretações e inferências, haja vista a multiplicidade de 

fatores que interagem entre si para a determinação da produção criativa.  Dessa maneira, uma 

gama de variáveis, além do bilinguismo, tais como motivação, personalidade, afeto, SES, 

status sociocultural e saúde, parecem ser passíveis de impactar a criatividade, e mesmo que 

esses elementos, per se, não produzam ideias criativas, são capazes de influenciar o 

pensamento criativo (LOEWENSTEIN & CRONIN, p.3, 2010).  

A TSD, cujos pressupostos suportaram este estudo, permitiu-nos uma ampla reflexão 

a respeito da maneira pela qual estruturas e padrões surgem da cooperação entre várias partes, 

de diferentes naturezas, no processamento da informação humana (THELEN & SMITH, p.33, 

1996). Assim considerando, parecem evidentes as inúmeras limitações sofridas por esta 

pesquisa, em especial no que diz respeito ao controle do nível de proficiência nas línguas da 

nossa amostra bilíngue, principalmente porque o pomerano, língua ágrafa, mantém-se privado 

da verificação adequada do nível de proficiência, variável que na maioria das pesquisas 

configura-se indispensável ser avaliada para a determinação da intensidade do impacto do 

bilinguismo na cognição em geral, em especial nas características cognitivas de criatividade.  

Todavia, neste estudo mantivemos controlados o SES, o contexto geográfico e cultural, 

variáveis que, segundo os pesquisadores (HILCHEY & KLEIN, 2011), carecem de um 

controle mais eficiente em grande parte das pesquisas em bilinguismo e cognição.  

Diante dos resultados obtidos neste estudo, configura-se prudente direcionarmos 

algumas considerações e encaminhamentos para futuras pesquisas na área, especialmente em 

relação: a) aos testes utilizados nas pesquisas em bilinguismo e criatividade; b) às 

discrepâncias entre os resultados deste estudo e os de estudos estrangeiros; c) ao estudo da 
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prática do bilinguismo como fator preventivo dos deficits cognitivos em geral.  

No que tange aos testes utilizados nas pesquisas para a avaliação da atenção, 

percebemos que a maioria dos pesquisadores brasileiros utiliza a tarefa Simon, realizada 

através de computadores.  Pereira (2012), no entanto, utilizou o teste de Geração Aleatória de 

Números (GAN); já a pesquisadora estrangeira Bialystok, na maioria das vezes, empregou a 

tarefa Simon, além dos Blocos de Corsi e os subtestes de Wisc, nas pesquisas canadenses. 

Pinto (2009) argumenta que os testes utilizados na avaliação da cognição bilíngue, no Brasil, 

necessitam ser adaptados para o contexto local, com quem concordamos plenamente. 

Neste estudo, optamos por utilizar as duas formas do TTC (forma 1 e forma 2), a fim 

de avaliar, respectivamente, a atenção sustentada e a atenção dividida. A escolha desse teste 

pareceu-nos prudente, uma vez que o mesmo não utiliza a escrita e a leitura nas línguas, 

tampouco computadores, considerando que uma parte da população pesquisada manifestou 

limitações em relação ao manuseio dessa tecnologia. Este teste é considerado, pela maioria 

dos pesquisadores, de fácil entendimento e execução, e, além disso, foi adaptado por Rabelo e 

colegas (2010) para utilização na população brasileira entre 18 e 86 anos.  

No que tange aos testes aplicados para a avaliação da criatividade nas pesquisas 

estrangeiras, evidenciamos a forma reduzida do teste de Torrance (ATT), o qual avalia apenas 

os quatro indicadores cognitivos de criatividade propostos, como o instrumento comumente 

mais utilizado. No que cocerne às pesquisas brasileiras, cujos estudos na área foram feitos, até 

o momento, apenas em relação à verificação do possível impacto do bilinguismo na 

criatividade, no contexto do aprendizado de línguas na sala de aula (MENDONÇA & 

FLEITH, 2005), essa habilidade foi verificada apenas através dos indicadores cognitivos.  

Levados pela visão multidimensional da criatividade, optamos, nesta investigação, pela 

aplicação da forma completa do TT, avaliando aspectos cognitivos e afetivos de criatividade, 

conforme proposto por Torrance (1965; 1974; 1979), e, embasados nos pressupostos da TSD, 

indagamos de que maneira essas características interagem e se integram, dinamicamente, para 

a determinação desta habilidade.    

A partir do exposto nos parágrafos anteriores, propomos, doravante, que as demais 

pesquisas na área considerem a relevância de serem utilizados testes que contemplem a 

avaliação de todas as características da criatividade, tanto as da dimensão cognitiva, quanto as 

da dimensão afetiva, conforme realizamos neste estudo, e que esses instrumentos, tal como a 

versão completa do TT aqui utilizado, sejam adaptados e validados para o uso na população 

pesquisada, haja vista que a criatividade, enquanto constructo multidimensional, requer 

cautela quanto às interpretações que contemplam apenas a dimensão cognitiva, em especial, 
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no âmbito da visão dinâmica da cognição.      

Em relação às discrepâncias entre os resultados deste estudo e os das pesquisas 

estrangeiras, em geral, parece-nos que evidências relativas aos fatores contextuais, tais como 

o status das línguas faladas, SES, valores históricos e culturais das populações, educação e 

política do contexto no qual as amostras estão inseridas, sejam passíveis de conduzirem a 

diferenças entre os resultados dessas pesquisas. Aliás, a relevância do ambiente social e 

cultural é tão intensa, conforme explicita Baruffa (p.71, 2013), que a própria constituição 

física do sujeito é por ele influenciada e modificada em função da alimentação, dos exercícios 

físicos, da educação e da higiene.  Esse estudioso afirma que homem e cultura mantêm uma 

relação de dependência, ou seja, o homem cria a cultura e é modulado por ela, tanto nas 

características físicas e somáticas, quanto nas formas de comportamento. 

Como até o presente momento apenas encontramos estudos brasileiros, na área 

específica do bilinguismo e criatividade, relacionados com o aprendizado de línguas na sala 

de aula e criatividade (MENDONÇA & FLEITH, 2005), fomos levados a buscar suporte 

teórico, para esta investigação, em estudos estrangeiros, os quais foram realizados com 

bilíngues de línguas majoritárias, cuja prática rotineira das habilidades da escrita e da leitura 

nas línguas, configura-se uma realidade plausível de impactar mais eficazmente todo o 

sistema cognitivo (BIALYSTOK, 2010). As línguas majoritárias, quando comparadas a uma 

língua ágrafa, por si só já instigam diferenças entre as formas de processamento, de ativação 

e, sobretudo, na competição linguística; a partir desses pressupostos, entendemos que a 

inexistência da competição e da representação grafo-fônico-fonológica, nas línguas ágrafas, 

tenham sido passíveis de impactar a cognição dos bilíngues deste estudo de modo diferente, 

em relação aos bilíngues das pesquisas estrangeiras.    

Apesar da existência de estudos que não registraram diferenças significativas entre 

bilíngues e monolíngues, no desempenho da criatividade (GOWAN & TORRANCE, 1965; 

LEMMON & GOGGIN, 1989; TORRANCE, WU, GOWAN & ALLOTTI, 1970; 

WITHNEY, 1974), constatamos que a maioria das pesquisas evidenciou vantagem bilíngue 

significativa em relação aos monolíngues, todavia, os estudos que contrariam esses resultados 

geralmente justificam tal evidência em função dos baixos níveis de proficiência nas línguas.  

Apesar de o nível de proficiência na língua pomerana não ter sido passível de 

verificação adequada entre os bilíngues, neste estudo, mantivemos controlados o contexto 

social, cultural, político e geográfico da população pesquisada, escolaridade, idade de 

aquisição da outra língua falada, que não o PB, contexto do aprendizado e da prática dessa 

outra língua, bem como as doenças e morbidades. Entretanto as prováveis circunstâncias 
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históricas na qual o bilinguismo de PB e pomerano se desenvolveu (ALTHOFEN, 2004), cuja 

política da época coibiu a prática do pomerano no país, talvez tenham impactado não apenas o 

desenvolvimento linguístico, mas também a interação desses bilíngues na sociedade, fator que 

consideramos plausível de influenciar, mesmo que de maneira indireta, todo o sistema 

cognitivo.   

Também o fato de os bilíngues deste estudo pertencerem a uma geração de 

pomeranos consideravelmente distante da primeira geração que veio para o Brasil, cuja 

sucessão de descendentes vem adquirindo a língua na família, parece-nos sugestivo de 

implicações contundentes, haja vista que a manutenção e valorização da língua requer mais do 

que uma simples atitude individual ou familiar: requer um suporte socioestrutural adequado, 

caso contrário, estaremos expostos ao risco de assistir um bilinguismo rumo ao 

monolinguismo. Nesse contexto, observamos que os estudos estrangeiros, na maioria, têm 

sido realizados com imigrantes falantes da língua do país de onde recentemente vieram e de 

inglês, ou então, com filhos de imigrantes, falantes da língua de onde migraram os pais. Tal 

fato merece atenção, haja vista que, no nosso entendimento, poderá ser passível de impactar 

as discrepâncias dos resultados de estudos estrangeiros e brasileiros, além do SES, da 

educação e do contexto social e político no qual se desenvolvem as pesquisas em geral.       

Apesar de os resultados deste estudo não terem evidenciado significância estatística 

nas habilidades cognitivas avaliadas, nos dois grupos pesquisados, duas características 

afetivas de criatividade, apesentaram significância estatística em benefício dos bilíngues 

(fantasia) e em benefício dos monolíngues (extensão dos limites).  A partir dessa constatação, 

e considerando a visão multidimensional e dinâmica da cognição, a qual entende esse 

constructo a partir da interação constante entre múltiplas dimensões, inclusive sociais, 

afetivas, culturais e ambientais, é plausível inferirmos que alterações econômicas e 

educacionais, além da prática de hábitos de vida saudáveis – exercícios físicos, sono, 

alimentação adequada e atividades de lazer – são passíveis de impactar a cognição em geral, e 

a criatividade, em especial, uma vez que, segundo De Bot e Makoni (2004), todo o sistema 

dinâmico é composto por variáveis que interagem entre si e estão em constante modificação, 

em função da sua própria auto-orgnização e das trocas com o ambiente.  

Evidências sugerem que elementos de natureza social e mental, assim como as 

atividades físicas, encontram-se inversamente associados aos riscos de deficits cognitivos 

(SIMONSICK, 2003; COYLE, 2003); também constatamos, na literatura, estudos que 

comprovam que níveis elevados de educação igualmente têm sido relacionados à redução dos 

deficits cognitivos (PRINCE, ACOSTA & FERRI, 2012), além de serem apresentados como 
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preconizadores da elevação da reserva cognitiva. Segundo Fratiglioli e colegas (2004), os 

possíveis mecanismos pelos quais o estilo de vida poderia impactar a redução das demências 

ainda são especulativos, todavia algumas hipóteses emergem, tal como a hipótese da reserva 

cognitiva e a hipótese vascular.  

A hipótese da reserva cognitiva, suportada pelo suposto impacto da educação na 

cognição, segundo Stern (2002), sugere que a atividade mental, o estudo e a interação social 

previnam, ou reduzam, os deficits cognitivos via ativação da plasticidade cerebral, 

aumentando a sinaptogênese – processo por meio do qual as sinapses são criadas – e quiçá a 

neurogênese. Sugerimos, neste estudo, a prática do bilinguismo como um fator igualmente 

passível de estimular a reserva cognitiva, todavia não o único, apoiados pelos pressupostos de 

Bialystok (2001; 2010) de que, em geral, bilíngues precoces tendem a apresentar melhor 

desempenho nas tarefas vinculadas a mecanismos como atenção, monitoramento e troca de 

tarefas. A hipótese vascular, no entanto, sugere que as atividades físicas e sociais previnem os 

deficits cognitivos via redução das doenças cardiovasculares (STERN, 2002), com impacto 

indireto na cognição.   

A partir desse contexto, é possível entendermos o SES e o contexto sociopolítico 

como elementos supostamente capazes de modular a criatividade, mesmo que de maneira 

indireta. Segundo Mezzacapa (2004), as pesquisas têm documentado, repetidamente, que 

crianças que crescem sob condições de desvantagem socioeconômica, desempenham mais 

pobremente as medidas de funcionamento cognitivo, em relação àquelas com maior 

vantagem.  Além disso, esse pesquisador acrescenta que a atenção sustentada e o CI, por sua 

vez, são mediados pela relação entre a qualidade do ambiente em casa e assiduidade escolar.   

Evidências do estudo de Turkheimer e colegas (2003) mostram que as experiências 

de vida proporcionam um impacto maior do que a genética, no desempenho cognitivo de 

crianças com baixo SES, todavia esses pesquisadores argumentam que o oposto pode ser 

observado em crianças com elevado SES; neste caso, sugerem Bialystok e Calvo (2014), o 

SES impactaria, da mesma forma, as crianças bilíngues.  

A partir desses pressupostos, é plausível inferimos que crianças dotadas de elevado 

SES e que supostamente usufruam de uma educação mais qualificada, além de terem acesso 

mais facilitado aos livros, realizarem atividades físicas com maior assiduidade e consumirem 

uma alimentação mais nutritiva e equilibrada – fator relevante para a prevenção de doenças 

cardíacas, metabólicas e nutricionais (EVANS, R.M et al., 2000) – se configurem como mais 

passíveis de evidenciar um melhor desempenho das FEs, em relação às crianças dotadas de 

menor SES, com possível impacto cognitivo na vida adulta. Dentro desse contexto, é 
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concebível inferir que também os bilíngues beneficiariam-se dessa condição, melhorando o 

seu desempenho nas tarefas cognitivas. 

Sugerimos, a patir desta pesquisa, que sejam realizados mais estudos estrangeiros 

com bilíngues de línguas minoritárias ágrafas e cognição, em geral, e com bilíngues de 

línguas ágrafas e criatividade, em especial no Brasil, para que, no futuro possamos 

compreender melhor, principalmente, em que proporção a proficiência nas línguas atua como 

fator relevante na determinação dos possíveis benefícios cognitivos promovidos pelo 

bilinguismo; que doravante sejam continuadas as investigações, no Brasil, a respeito do 

possível impacto do bilinguismo de línguas ágrafas na criatividade, pela lente da cognição, no 

sentido de colaborar com as investigações sobre os processos que subjazem a esse suposto 

benefício, e sobretudo, que a criatividade seja avaliada mediante as  características  cognitivas 

e afetivas, além de considerar o contexto social, político e econômico no qual está inserida a 

população pesquisada. 

Propomos que as pesquisas em bilinguismo e cognição insistam na investigação 

sobre a maneira pela qual SES e bilinguismo provavelmente impactam as FEs, haja vista que 

ainda não está bem estabelecido, segundo Bialystok e Calvo (2014), de que modo bilinguismo 

e SES se relacionam, pois esses fatores vêm sendo estudados separadamente, segundo essas 

pesquisadoras (2014). Sugerimos que as investigações sejam ampliadas, no sentido de 

facilitar o entendimento a respeito de se as experiências decorrentes do estilo de vida 

interagem e impactam a cognição, ou se atuam como condições limitantes.   

Sugerimos, ainda, que as pesquisas em bilinguismo e cognição considerem a 

relevância de se investigar se as experiências culturais apenas modulam padrões de atividades 

neuronais preexistentes, ou se determinam esses padrões.   

Por fim, este estudo contribui para o avanço das investigações a respeito de: a) até 

que ponto a inexistência da leitura e da escrita em uma das línguas faladas pelos bilíngues, é 

passível de impactar os possíveis efeitos do bilinguismo na cognição; b) se bilíngues de 

línguas minoritárias ágrafas são passíveis de usufruírem benefícios cognitivos idênticos aos 

supostamente proporcionados pelo bilínguismo de línguas majoritárias; c) que maneira o SES 

e o contexto geográfico e social são passíveis de impactar a cognição. Ampliamos o escopo 

das investigações em bilinguismo e cognição, no momento em que englobamos as dimensões 

afetiva, social e cultural como fatores relevantes no direcionamento dos resultados das 

pesquisas na área, em especial na determinação do impacto do bilinguismo na atenção e na 

criatividade.  

Entendemos que conhecer melhor a maneira pela qual componentes de diferentes 
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naturezas – inclusive afetivas e sociais – se integram e interagem  no sentido de impactar a 

cognição, permitirá  intervenções multidisciplinares futuras cada vez mais capazes de 

prevenir, ou mitigar deficits cognitivos decorrentes do envelhecimento das pessoas. Além 

disso, longe de enxergarmos o bilinguismo como uma prática isolada e neutra, valorizamos, 

neste estudo, o papel integrador e socializador do uso de mais de uma língua em diversos 

contextos no dia-a-dia, uma vez que confiamos na possiblidade de uma mudança de atitude 

frente à diversidade humana implicar a diminuição das distâncias entre as pessoas, com 

possível impacto na saúde.    

Finalizamos aqui. Todavia, atentamos que as investigações na área estão apenas 

iniciando e merecem continuidade, haja vista que as questões levantadas neste estudo 

permanecem em aberto. Insistimos na ideia de que o bilinguismo deva ser investigado, no 

âmbito da cognição, além do contexto das habilidades linguísticas individuais, na perspectiva 

sociocultural e afetiva, e em especial, que seja cada vez mais investigada a maneira pela qual 

as variáveis, de múltiplas e de diferentes categorias, se integram e interagem no processo de 

determinação do impacto do bilinguismo na cognição. 
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APÊNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA APLICADA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Investigação sobre o impacto do bilinguismo na atenção e na criatividade 

Esta pesquisa é de natureza psicolinguística e tem por objetivo estudar os benefícios 

que o bilinguismo traz à criatividade e às demais funções cognitivas, em especial à atenção. 

Por gentileza, solicito que você leia os parágrafos seguintes e assine na linha abaixo, 

indicando que você entende a natureza desta pesquisa e consente em participar da mesma. 

Neste estudo, cada participante irá responder um questionário e realizar testes. Os 

testes a serem aplicados, sob a supervisão e orientação direta da pesquisadora, avaliarão a 

criatividade (Teste de Torrance) e a atenção (Teste de Trilhas Coloridas).    Sua participação 

na pesquisa é livre e voluntária, e os participantes terão seus nomes mantidos em sigilo 

quando da divulgação geral dos resultados, em tese de doutorado e em artigos científicos.  

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, eu, 

___________________________declaro que autorizo a minha participação nesta pesquisa, 

pois fui informado, de forma clara, detalhada e livre de qualquer tipo de constrangimento ou 

coerção, dos objetivos desta pesquisa e dos testes que serão aplicados aos participantes.  

Fui informado: 

1) Da garantia de receber respostas relativas a qualquer pergunta, ou esclarecimentos relativos a 

qualquer dúvida acerca de procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados 

com a pesquisa; 

2) Da liberdade de poder retirar o meu consentimento, a qualquer momento, e deixar de 

participar do estudo, sem que isso acarrete prejuízos à minha pessoa; 

3)  Da garantia de que não serei identificado quando da divulgação dos resultados, e que as 

informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos, vinculados ao presente 

projeto de pesquisa.  

A pesquisadora responsável por este estudo chama-se Renata Carpena Schramm e o seu 

telefone é: 53-9982 1806/ 53-3222 73 52.  

O presente documento será assinado em duas vias de igual teor. Uma das vias ficará com o 

participante voluntário da pesquisa e outra, com a pesquisadora responsável.    

Data___/___/___.     _________________________         __________________________ 

                                 Assinatura do voluntário da pesquisa           Assinatura da pesquisadora 
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APÊNDICE B: QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA APLICADA 

QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM 

1 Nome:___________________________________________________ 

2 Data de nascimento: ________________________________________ 

3 Telefone para contato:______________________________________ 

4 Endereço:________________________________________________ 

5 Endereço de familiar:_______________________________________ 

6 Telefone de familiar:________________________________________ 

7 Sexo:           (1) feminino         (2) masculino   

                                                                              

8 O (a) Sr (a) estudou?      (1) sim       (2) não             

                                              

9 Se SIM: até que etapa o sr (a) estudou? 

       (   ) Fundamental completo (   ) Fundamental incompleto (    ) Ensino Médio completo 

       (   )  Ensino Médio incompleto (   ) Superior incompleto     (    ) Superior completo.      

     

10 O Sr (a) tem a doença de Parkinson? 

(    ) Não                              (    ) Sim                          (    ) Não sei 

 

11  O Sr (a) tem a doença de Alzheimer? 

(    ) Não                              (    ) Sim                            (    ) Não sei 

 

12 Agora vou dizer uma lista de outras complicações relativas à saúde e o sr(a), por favor, 

me diga se tem ou já teve algum destas doenças, sinais ou sintomas: 

Convulsões                                                 (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

Diabetes                                                      (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

Complicações da glândula tireóide             (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

Febre Reumática                                         (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

Derrame cerebral                                         (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

Depressão                                                    (0) Não (1) Sim (2) Não sei 

13 O Sr (a) tem dificuldade de escutar? 

(0) Não      (1) Sim, não ouço direito.     (2) Sim, mas uso aparelho e ouço bem.  

  

 



169 
 

14  Você tem problema de visão?  

(0) Não     (1) Sim, não enxergo direito (2) Sim, mas uso óculos ou lentes e enxergo bem. 

 

 

15  Você tem dificuldade para falar?  

 (0) Não     (1) Sim, por causa dos dentes (2) Sim, mas não é por causa dos dentes, tenho 

problemas de articulação da fala.     

                                          

16 O Sr (a) precisa tomar algum remédio com receita controlada ? 

(0) Não          (1) Sim, todos os dias              (2) Sim, às vezes    

 

17 Além de falar português, o sr (a) fala outra língua?   

(0) Não          (1) Sim 

Se sua resposta for sim, escreva qual (is):  _____________________________ 

 

18 Se você respondeu “sim” na questão anterior, diga com que frequência você fala a outra 

língua, que não o português?                                 

 (0) Nunca falo (1) todos os dias (2) três ou quatro dias por semana.    
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APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO BIOGRÁFICO E LINGUÍSTICO 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

QUESTIONÁRIO BIOGRÁFICO E LINGUÍSTICO 

Esta é uma pesquisa que pretende avaliar o quanto falar e ler outra língua pode facilitar as suas 

atividades diárias. Faremos algumas perguntas a respeito de sua vida que são importantes para o 

estudo. Os dados obtidos nesse questionário serão mantidos em sigilo.  

Identificação 

1. Nome:___________________________________________________ 

2. Data de nascimento: ________________________________________ 

3. Telefone para contato:______________________________________ 

4. Endereço:________________________________________________ 

5. Endereço de familiar:_______________________________________ 

6. Telefone de familiar:________________________________________ 

7. Sexo:           (1) feminino         (2) masculino                                                                                

8. O (a) sr (a) estudou?      (1) sim       (2) não         (3) só assina                                                  

9. Se respondeu “sim”, até que etapa o sr (a) estudou? 

(1) fundamental completo (2) fundamental incompleto (3) ensino médio completo  (4) ensino 

médio incompleto (5) superior incompleto   (6) superior completo.          

10. Além de falar português, o sr (a) fala outra língua?   

(1) Não                       (1) Sim 

Se sua resposta foi sim, diga qual (is):  _____________________________ 

11. Com que frequência você fala a outra língua que não o português?                              

 (    ) nunca falo (   ) todos os dias  (   ) três ou quatro dias por semana.  (    ) uma vez por 

semana. 

12. Aproximadamente quantas horas por dia você fala a outra língua? 

(    ) uma hora         (    ) duas horas           (    ) quatro horas        (    ) durante todo o dia 

13. Em que lugar você usualmente fala a outra língua, que não o português? 

(     ) em casa       (     ) no trabalho ou na escola         (     ) outro lugar. Qual?  _________________  

(     ) todos os lugares citados. 
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14.  Com quem você fala a outra língua? 

 (     ) parentes próximos   (    ) amigos    (    )vizinhos    (    ) colegas de trabalho   (   ) clientes      

 (     ) parentes, vizinhos, amigos, colegas de trabalho e clientes     (    )  parentes e colegas de 

trabalho 

15.  Onde você aprendeu a falar a outra língua? 

(     ) na família     (      ) na escola        (     ) outros 

16. Em que língua usualmente você reza? 

(     ) português        (    ) pomerano ou outra  (       ) não rezo 

17. Em que língua usualmente você pensa? 

(     ) português       (      ) pomerano ou outra  (      ) ambas  

18. Em que língua usualmente você conta? 

(     ) português        (      ) pomerano ou outra       (     ) ambas  

19. Em que língua você usualmente sonha? (    ) português (    ) pomerano ou outra   

20.  Qual das línguas é mais fácil pra você? (    ) português   (    ) pomerano ou outra 

21. Com que idade você começou a falar pomerano ou outra língua?  

(    ) desde o início da infância       (    ) adolescência     (    ) idade adulta 

22.  Você habitualmente joga vídeo game ou similar?   (    ) sim       (     ) não 

23.  Você habitualmente usa o computador?  (    ) sim         (     ) não 

24.  Você é canhoto(a)?      (    ) sim           (    ) não 
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ANEXO A: PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B: INVENTÁRIO BECK DE DEPRESSÃO 

BDI                                                                    Data:_______________________      

Nome:_____________________________ Estado civil:_________________  

Idade____________________                     

Sexo____________________________________                                          

Escolaridade__________________            

Ocupação:_______________________________ 

 

1    0 Não me sinto triste. 

      1  Eu me sinto triste. 

      2  Estou sempre triste e não consigo sair disto 

      3  Estou tão triste ou infeliz que não consigo suportar 

 

 2   0 Não estou especialmente desanimado quanto ao futuro.  

      1 Eu me sinto desanimado quanto ao futuro.  

      2 Acho que nada tenho a esperar. 

      3 Acho o futuro sem esperança e tenho a impressão de que as coisas não podem  melhorar.    

  

3    0 Não me sinto um fracasso.  

      1 Acho que fracassei mais do que uma pessoa comum.  

      2 Quando olho para trás, na minha vida, tudo o que posso ver é um monte de fracassos.  

      3 Acho que, como pessoa, sou um completo fracasso.  

  

4   0 Tenho tanto prazer em tudo como antes. 

     1 Não sinto mais prazer nas coisas como antes. 

     2 Não encontro um prazer real em mais nada 

     3 Estou insatisfeito ou aborrecido com tudo.    

 

 5  0 Não me sinto especialmente culpado 

     1 Eu me sinto culpado grande parte do tempo 

     2 Eu me sinto culpado na maior parte do tempo    

     3 Eu me sinto sempre culpado 

 

6   0 Não acho que esteja sendo punido. 

     1 Acho que posso ser punido.  

     2 Creio que vou ser punido. 

     3 Acho que estou sendo punido. 

 

7   0 Não me sinto decepcionado comigo mesmo. 

     1 Estou decepcionado comigo mesmo. 

     2 Estou enojado de mim. 

     3 Eu me odeio. 

 

8   0 Não me sinto de qualquer modo por que os outros. 

     1 Sou crítico em relação a mim por minhas fraquezas ou erros. 

     2 Eu me culpo por minhas falhas. 

     3 Eu me culpo por tudo de mal que acontece.  
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9   0 Não tenho quaisquer ideias de me matar. 

     1 Tenho ideias de me matar, mas não as executaria. 

     2 Gostaria de me matar. 

     3 Eu me mataria se tivesse oportunidade. 

 

10   0 Não choro mais que o habitual. 

       1  Choro mais agora do que costumava. 

       2 Agora, choro o tempo todo. 

       3 Costumava ser capaz de chorar, mas agora não consigo, mesmo que queira.  

 

11   0  Não sou mais irritado agora do que já fui. 

       1  Fico aborrecido ou irritado mais facilmente do que costumava. 

       2  Agora, me sinto irritado o tempo todo.  

       3  Não me irrito mais com coisas que costumavam me irritar.  

 

12  0  Não perdi o interesse pelas outras pessoas. 

      1  Estou menos interessado pelas outras pessoas do que costumava estar. 

      2  Perdi a maior parte do meu interesse pelas outras pessoas. 

      3  Perdi todo o meu interesse pelas outras pessoas.  

 

13  0 Tomo decisões tão bem quanto antes. 

      1  Adio a tomada de decisões mais do que costumava. 

      2  Tenho mais dificuldades em tomar decisões do que antes.  

      3  Absolutamente não consigo mais tomar decisões.  

 

14  0 Não acho que de qualquer modo pareço pior do que antes. 

      1 Estou preocupado em estar parecendo velho e sem atrativo. 

      2 Acho que há mudanças permanentes na minha aparência, que me fazem parecer sem 

atrativo. 

      3 Acredito que pareço feio. 

 

15  0 Posso trabalhar tão bem quanto antes. 

      1 É preciso algum esforço extra para fazer alguma coisa. 

      2 Tenho que me esforçar muito para fazer alguma coisa. 

      3  Não consigo mais fazer qualquer trabalho.   

  

16  0 Consigo dormir tão bem como o habitual. 

      1 Não durmo tão bem como costumava. 

      2 Acordo 1 a 2 horas mais cedo do que habitualmente e acho difícil voltar a   dormir. 

      3 Acordo várias horas mais cedo do que costumava e não consigo voltar a dormir.  

 

17  0 Não fico mais cansado do que o habitual. 

      1 Fico cansado mais facilmente do que costumava. 

      2 Fico cansado em fazer qualquer coisa. 

      3 Estou cansado demais para fazer qualquer coisa.  
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18 0 O meu apetite não está pior do que o habitual. 

     1 Meu apetite não é tão bom como costumava ser. 

     2 Meu apetite é muito pior agora. 

     3 Absolutamente não tenho mais apetite. 

 

19  0 Não tenho perdido muito peso, se é que perdi algum recentemente.  

      1 Perdi mais do que 2 quilos e meio. 

      2 Perdi mais do que 5 quilos.  

      3 Perdi mais do que 7 quilos.  

 

20  0 Não estou mais preocupado com a minha saúde do que o habitual. 

    1 Estou preocupado com problemas físicos, tais como dores, indisposição do estômago   

ou constipação. 

      2 Estou muito preocupado com problemas físicos e é difícil pensar em outra    coisa.  

      3 Estou tão preocupado com problemas físicos que não consigo pensar em outra coisa. 

 

 21  0 Não notei qualquer mudança recente no meu interesse por sexo. 

      1 Estou menos interessado por sexo do que costumava. 

      2 Estou muito menos interessado por sexo agora. 

      3 Perdi completamente o interesse por sexo.     
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ANEXO C: MINI EXAME DO ESTADO MENTAL (MEEM) 

Dados de Identificação 

Nome_______________________                                                

Sexo_________________ 

Data de nascimento________________                 Escolaridade__________ 

Data da avaliação__________________ 

 Gostaria de lhe fazer algumas perguntas, relativas a sua memória e 

capacidade de raciocínio. Não existem respostas certas ou erradas e algumas 

perguntas poderão lhe parecer sem sentido, mas quero que você preste atenção e 

responda a todas elas, da melhor forma que lhe for possível.  

Orientação temporal espacial (estabelecer 1 ponto para cada acerto, nos itens 1 e 2). 

1. Qual é (ler as alternativas ao candidato):                               

    O dia da semana, hoje?                                                                                                               

    O dia do mês, hoje?                                                                                                                    

    O mês atual?                                                                                                                                  

    O ano atual?                                                                                                                

2. Em que local nós estamos (ler as alternativas ao candidato)? 

     cidade:                                                                                     

     rua :                                                                                        

     estado :                                                                                   

     país:                                                                                        

     peça da casa (ou apartamento):                                                  

Registros 

        Agora, vou lhe dizer três palavras (em 3 segundos) e após, quero que você 

repita as mesmas palavras que mencionei. Estabelecer 1 ponto para cada resposta 

correta.  

         Palavras: vaso; carro; tijolo.     

                                                               

Atenção e cálculo 

         Agora, vou lhe pedir que faça algumas contas (estabelecer 1 ponto para cada 

resposta). Quanto é: 

         100 - 7:_______ 

          93 – 7:_______ 

          86 – 7:_______ 

          79 – 7:_______ 

          72 – 7:_______ 

Ou: Solicitamos ao candidato que soletre a palavra MUNDO, de trás para frente.  

 

     Memória 

         Quero que você fale o nome das três palavras aprendidas anteriormente (vaso; 

carro; tijolo). Estabelecer 1 ponto para cada resposta correta.  

      

          

     Linguagem 

     Apontamos para um lápis e para um relógio. Solicitamos ao candidato que 

nomeie esses objetos, conforme apontados. Estabelecer 1 ponto para cada acerto. 

    Solicitamos ao candidato que repita a frase: “nem aqui, nem ali, nem lá”.      

 Estabelecer 1 ponto se o candidato conseguir repetir a frase corretamente.  
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        Agora eu gostaria que você realizasse algumas tarefas, conforme as minhas 

instruções (primeiro ler as três instruções, antes de o candidato iniciar): 

      - Pegue este papel com a mão direita. 

      - Dobre o papel ao meio com as duas mãos. 

      - Coloque o papel no chão.  

 Estabelecer 1 ponto para cada tarefa cumprida corretamente. 

         Solicitamos ao candidato que obedecesse ao seguinte comando (1 ponto): 

“feche os olhos”. 

         Solicitamos ao candidato as seguintes tarefas:  

 Escrever uma frase de sua própria autoria (deverá conter sujeito, objeto e ter 

sentido. Ignorar os erros de ortografia). Estabelecer 1 ponto para a frase correta. 

          Copiar o desenho abaixo (estabelecer 1 ponto se todos os lados e ângulos 

forem preservados e se os lados da intersecção formarem um quadrilátero):   

                                

Figura 2: Desenho do MEEM 

 

Fonte: FOLSTEIN, M.F.; FOLSTEIN, S. E. & Mc HUGH, P.R. “Mini Mental State” a practical method 

for grading the cognitive state of patients for the clinician.  J. gsychiaf. Res. v 12, pp. 189-198  Pergamon 

Press. Printed in Great Britain, 1975.   

 


